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Este trabalho tras as marcas de experiências concretas, 

dispersas no tempo e no espaço, da minha atividade docente, 

vivida numa certa proximidade com os alunos de Literatura 
(. 1 D 

Brasileira na Faculdade de Letras da Universidade Federal de 
, 1 • . . I • 

Minas Gerais. Essa atividade se converteu na mola propulsora da 

escolha do assunto e da abordagem desta tese. 

Que é ser professor de literatura num paTs onde a 

. grande maioria das pessoas não tem acesso aos livros? Como 

localizar-se nesse contexto? Como agir para que essa função não 

se torne esttíril e improdutiva? O contato com os alunos me coloca 

em constante confronto com probl emas., met odol 6g i cos de abordagem 

liter-ária, vivenciados e sentidos como responsabilidade também 
« il ( 

minha. A sala de aula,- iViOdo, elegeu-se em - liagar- 

privilegiado para a reflexão. Nesse ambiente, propTcio para 
."•r; ! Vi f i ' (. r t 

refletir sobre o valor da literatura e da linguagem, ficou claro 



quG, enquanto professora, deveria iniciar-me, mais uma ven, num 

redimensionamento, questionador e pessoal, do meu material de 

trabalho- 

0 -estudo da literatura, encarado como caminiio 

desvelador de uma realidade sistemática, em que não se desvincule 

projeto literíírio de projeto cultural e social, tornou-se então 

fundamental para mim que, como professora e estudiosa, convivo 

com o processo literário em curso no paTs. Por outro lado, 

reduzir o literário ^ inistrfria e ^ sociologia é conferir-lhe um 

cmpobrecedor sentido linico de produtor de conhecimentos, quando 

se sabe que a literatura não enseja um conhecimento específico. 

Como fonte de prazer, como abertura para a reflexão e o 

conhecimento, ela leva a considerar que seu estudo não se pode 

ater a apenas uma metodologia de abordagem literária- Nele 

Intervém, igualmente, a sensibilidade, a empatia com determinados 

textos, o subjetivo, sem que isso signifique menosprezo pelo 

trabalho de pesquisa, de busca de informações e de 

interpretação "textual. . .. i , j 

■ t • u Qua i squer que sejam as reflexões que se façam sobre os 

motivos do reduzido espaço da literatura num mundo dirigido pelo 

pragmatismo, pelo imediatismo e pela eficiência, elas têm-se 

mostrado inoperantes para minimizar a extensão do problema. 

Acredito, no entanto, que os professores de literatura não podem 

ser ciimplices silenciosos dessa situação, tapando os ouvidos, 

fechando os olhos e calando-se diante desse longo processo que se 

concretiza no empobrecimento e descaracterização da figura do 



profissional de Letras- 

A pesquisa que me propus c cujos resultados estão 

compilados nesta tese atende, pois, a esse desejo de 

posicionamento em face do problema, ao favorecer a explicitarão 

de algumas contradições especTficas do meio intelectual 

brasileiro. Este se situa potencialmente num espaço de 

questionamento da transp1antação cultural e da prática social de 

um paTs colonizado. Tal questionamento suscita indagações sobre 

os conceitos de identidade cultural, i ndependíínc i a e 

originalidade de pensamento e de ação, al^m de provocar uma 

tentativa de resistência ao autoritarismo da imposição do modelo 

colonizador. A resistência, contudo, surge mesclada ^ atração por 

esse mesmo modelo que se pretende questionar e cujos valores 

acabam por se transmitir no prdprio espaço da transgressão. Na 
i 

discussão desse problema, não considero suficiente apelar para 

explicações polTtico-econômicas ou crTtico-1iterárias, ou, ainda, 

para explicações particularizadas - ainda que elas existam. Se a 

histdria do contexto cultural brasileiro, de sua tradição 

Intelectual, ajuda a compreender suas carências, não deve 

Justificar, entretanto, a persistência delas. Para refletir sobre 

a questão, torna-se necessário encontrar um caminlio que possa 

agudizar o sentido da tarefa do pesquisador e do professor de 

literatura, e que, ao mesmo tempo, llies permita respeitar e 

integrar os componentes internos e externos, muitas vezes 

conflitantes, do seu objeto de estudo. E que lines possibilite 

também reconhecer novos significados nas fontes históricas, na 



tentativa de aprove i t ví-1 os no caso presente. 

A . metodologia é conseqüíínc i a dessa proposta, dessa 

postura crTtica que se ampara na articulação dos elementos da 

hcterogene i dade e da carência, especT-ficos da profissão e do 

pafs. Por isso, pode ela apoiar-se nos conceitos de aaEoc.iaiMen.tc! 

c de cisonia como metáfora de sua construção. âa£acIi3iiiieDt.Q é umiA 

noção mais ampla do que as de estrutura, sistema. Forma e 

classificação. Um agenciamento comporta componentes heterogêneos, 

tanto da ordem biológica, quanto da social, maqufnica, 

gnos i ol (5g i ca, imaginiíria. O termo dlaoiDa, tomado de empréstimo ^ 

botânica, define, por sua vez, os sistemas de caules subterrâneos 

de plantas flexíveis que dão brotos e raTses advent Teias em sua 

parte inferior. Tais sistemas opoem-se aos diagramas 

arborescent es que procedem, por hierarquias sucessivas, de um 

ponto central, em relação ao qual remonta cada elemento local. Os 

sistemas em cisomar ou em tcfilica, podem derivar-se 

Infinitamente e estabelecer conexões transversais, sem que se 

possa centrá-los ou cercá-1 os ( i ). i,- . 

Ao optar pelo estudo da obra de um autor, suas 

particularidades específicas de expressão, cm suas relações com 

outras obras e autores, com o contexto cultural e social 

   . 1 I . '. ■ " ■ ^r, 

i. Cf. F. Guattari e S. Rolnil<. Notas descartáveis sobre 
alguns conceitos. Caiitciaiiafia-ClQ-deseia. F>etr(5pol i s, Vozes, i98ó. 
P. 3i7 e 322. As notas são tradução do glossário escrito por 
Guattari para a edição inglesa de La—B£Íva.l!j.tiaQ_íjQlííi;ulaIi:e, 
IncluTdo em F.Guattari. Les aODi^ES-cUhiVfir.- Paris, Ed. Bernard 
Barrault, i98ó, acrescida de trechos de cartas de Guattari a S. 
Rolnik. (Estes conceitos serão retomados no corpo do trabalho,na 
sua articulação com os textos literários a serem estudados). 
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bras i lei iro, sem h i er ar qu izar os elementos comparados e os 

aspectos estudados, articulo a percepção desses dois conceitos na 

metodologia comparat i v i st a. O compar at i v i smo , entre viários 

objetivos, reconhece a perspectiva que envolve a literatura na 

sua relaçao com outros discursos. Não pretendo, pois, estudar 

formal ou esti1isticamente a obra dos escritores que escolhi como 

objeto de pesquisa para, comparativamente, analisar suas 

diferenças e semelhanças, apesar de recorrer ao procedimento, 

quando necess-ário ao encaminhamento do raciocTnio. Proponho-me, 

preferencialmente, indagar sobre a assunção da poética de um 

autor em vi-írias instâncias, por acreditar que tal indagação 

permitirá transitar de forma mais profTcua pelo espaço ficcional, 
♦ 

na sua relação com o contexto cultural e histdrico em que se 

insere. Ao direcionar a atenção para a obra de um autor que se 
i 

formulou questões semelhantes ks que me preocupam, creio atender, 

de forma mais peculiar, ao objetivo básico deste trabalho, ou 

seja, refletir sobre o intercâmbio que a literatura promove com a 

realidade ext raf i cc i onal , a partir dela mesma. ic 

!t.c A obra de Osman Lins vem de encontro ^s minhas 

expectativas, porque o autor a elabora em dois campos - o da 

ficção e o do ensaio em busca de uma linha-mestra de 

comunicação entre autor, leitor e realidade social. Sendo ele um 

profissional de Letras, escritor e professor universitário de 

Literatura, revela, através de sua obra, grande sensibilidade 

pela problemática iiterária"c cultural do país. - nn.- 

Achar o eixo que associasse um interesse pessoal no 

ii 



campo da peísquisa k obra de Osman Lins e forma escolhida para 

anal • revelou o passo mais difi'cil deste trabalho. A 

cmpatia com a obra muito me auxiliou na tarefa. Trabalhar campo 

tão vasto de maneira sistemática e compreens I've! , a fim de 

'atender aos questionamentos que me faço e, ao mesmo tempo, 

torn<í-los acessTveis ao estudante de Literatura das Faculdades de 

Letras, lastro didatisante que desejo emprestar a este estudo, 

foi a parte mais penosa dele e talvez apenas parcialmente 

atingTvel. i . ; i i ü" :: v.\ í 

, : : -.i Desde logo, mereceu minha atenção o posicionamento de 

Osman Lins sobre a relação do escritor com a sociedade. O autor 

revela insatisfação com o lugar que esta lhe destina e o que 

deveria ou gostaria que o escritor nela ocupasse. Tal 

preocupação leva—o a expressar—se atravds de um veemente 

depoimento quanto ao of Tcio de escrever: ato que põe o homem em 

guerra com ele próprio, com as palavras e com o texto - Gutxca 

sem_tEStEllluahBSi? o escritor, sua condição e a realidade social. A 

"guerra sem testemunhas" jíí lamenta a exclusão do escritor pela 

sociedade. O capTtulo final do livro, que traça a história do 

escritor desde a Antigüidade, insurge-se contra essa exclusão e 

aponta-lhe, como alternativa, a busca de comunhão com o piiblico, 

para que não se alargue ainda mais a distância que o processo 

■social lhe impõe. . '.i > -tn-i v*-?; = ■-•I'l'', ■-:> , -■ cr 

Quando se estuda a heterogeneidade da produção 

osmaniana, composta por teatro, artigos, contos, novelas, 

ensaios, romances, percebe-se como componente constante, através 

12 



de estratí^gias textuais e cie falas exp 1 Tc i t as, o empenho do autor 

na ampliação do espaço literário. Essa insistência aponta, assim, 

o enfoq'Jer da neceacaa da ahiia lltei'iiicla como uma forma de 

encaminhar algumas coordenadas que dirigem esta ansUise- 

Os autores voltados para a esttHicm da recepcao 

abordam-na diferentemente, mas concordam quanto ^ necessidade de 

desviar o pdlo da textuaiidade (relação autor-texto) para assumir 

o leitor, privilegiando a comunicarão (relaçüo autor-obra- 

Icitor). Possibilitando a ampliaç:ão do ponto de vista crítico, 

enfatizam o papel do leitor e relacionam arte e consumo. As 

noções de va2ÍQS_clQ_tEíJta e leltac-imElleito <Iser), a distinção 

entre c.eí:eEc;.io_Ec:aamáti.ca_e_£j.cclDDBl <Stierle) e o conceito de 

bocISDDte (Jauss) permitem estabelecer diferentes relações a 

partir da obra de Osman Lins. Também a consideração, a partir de 

pressupostos semi<5ticos, da interação autor, texto e leitor 

(Umberto Eco), ajuda a esclarecer alguns pontos de outras teorias 

da est (ft i ca da recepção, especificando as noções de Autor- 

Modelo e Cel t or-íiodel o como eatcattíaias teíJtuala. Pela 

conf i guraçião do autor e do leitor como possibilidades 

interpretativas, inclui-se, no jogo textual, o universo que está 

atrás do texto e do destinatário e acentua-se o processo de 

cooperarão que o leitor realiza em relação ao texto. Tais noçcòes 

acham-se inseridas na poc-^tica da modernidade, em que a produção e 

recepção do texto funcionam como matter ia da criação. Lisa Blocí< 

«íc Behar, ao tecer as mais diversas considerações sobre o leitor, 

^i^alisando as teorias e as obras dos escritores preocupados com a 

Í3 



comunicação literária sob o ângulo da recepcao, juntamente com 

Eco» leva a situar com maior precisão a relaçao de leitura que se 

processa, em viiírios n I've is, nos livros de Osman Lins selecionados 

para Gstudo<2> « 

O autor de quem se ocupa este estudo sd pode ser 

objeto da i nt erpr et avião proposta, se se realizar um corte 

transversal, oblTquo, nas obras de ficcão que escreveu a partir 

de ÊvalQiíüaiia, a que se seguem â_iiainiia_dQíã_cái:cEL';£S_.da_Gci^cl<a, La 

Ea2_e5álste?T ijlssa_da_3alQ; variações sobre o mesmo tema e LiCQ.e.s 

dE-Casa? encere Tc i os de imaginacao. O descentramento da posíçtío do 

narrador, já presente em ôvalQSíiaca, em que as várias vozes se 

entrelaçam na histdria, independentes do tempo e lugar- 

pr inc i palmente quando Abel, que narra sua h i st (5r i a , morre e a 

histdria continua sendo narrada -, passa a ser mais elaborado em 

ô-caintia dos-cácceces da-Gc^cia- Neste, o problema da autoria 

torna-se especial, porque o romance tem um pseudo-autor: o homem 

Que escreve o diário que se lê. Ele, pordm, transforma-se ao 

longo da narrativa, deslocando-se de fora da obra, que ele 

prdprio analisa, para dentro dela, da qual se torna uma das 

personagens. O livro, que se apresenta falsamente como ensaio, é, 

na verdade, um romance, uma obra onde o imaginário predomina e 

2. Cf. W. Iser, K. Stierle, H.R. Jauss. â_litei::atut:a_e_Q 
leitor.; text os de esttíítica da recepcão. Seleção, trad. e introd. 
Luiz Costa Lima,_Rio, _.Paz^ e. Terrp». 1979; Umberto Eco. 
fat)iUla;a cooperação i nt er pr et at i va nos textos narrativos. Trad, 
''^ttilio Cancian, São Paulo, Perspectiva, í986; Lisa Block de 
Behar. Uaa CEtòcica dei silEQCla?funciones del lector y 
Pi'oced i m i entos de Ia lectura literária. Mexico, Espanha, 
'^I'gentina, Colombia, Siglo XXI Editores, 1984. 

Í4 



pode ser entendido, então, como uma meditacao sobre o romance e 

çobre o leitor. Seu primeiro autor é um leitor de romancerv, um 

leitor fanático que se identifica de tal modo com a obra que lè, 

que acaba por se tornar parte dela« 

Se ôbíialCÜKiaca um romance sobre a arte da ficç:ão, 

â_t:i3Ínha_dQS_c.ác£;er.ES da_Cr.ííc:Ia é um romance sobre a recepcão 

romanesca, sobre a leitura e o ato de ler, ou seja, como a 

narrativa impregna o leitor e como o leitor anima o texto. 

Seguindo a trajetdria da comunicação autor/obra/mundo 

(ôyalQvana), autor/obra/le i tor (â_iiaÍQha_dQS__c.á)c:í;Et;es_da_Ct:écia) , 

Osman Lins vai completá-la com uma variante autor/autor/obra, ao 

escrever La_Ea2_eiiistE? em parceria com Julieta de Godoy Ladeira. 

A dilatação da experiência da produção coletiva acontece através 

da leitura, em tjlS£a_dQ_aaIci - re-escritura do conto de Machado 
I 

de Assis por seis escritores contemporâneos. O projeto, 

organizado por Osman Lins, sugere aos escritores convidados as 
í 

perspectivas diversas a serem adotadas, mas deixa a cada um o 

plano da execução. 

Imaginava um certo ndmero de ficcionist as, cada um 
' > Of deles aceitando o desafio de refazer, com maior ou 

menor aproximação, o texto machadiano que sabfamos 
; ai'. ; i nsuper ável . (Prefácio ^ 4. ed. de íjlssa_dQ_3alQ.) 

■ ^ r ■ r' V\ í r ^\ . 

Seguem a mesma orientação, os nove contos reunidos por Julieta de 

Godoy Ladeira em Lic:fl.es_de„c:BSa, editado postumamente e dedicado 

"A memória de Osman Lins - dignidade e coragem". 



Podem-se car-act er i 2;ar como objetivos do estudo da obra 

ficcional de Osman Lins os seguintes aspectos: a pr ob 1 emat i 2aç:ão 

da voz que narra e a narrativa de exper i mojnt ação, que assim se 

define segundo o prdprio autor: 

Detesto fórmulas. Nao aceito fdrmulas. Meu lema é 
explorar. O escritor s(5 tem diante de sua obra, as 
certezas do artesvio. < . .. ) A experimentação sò tem 
sentido quando parte integrante de um conhecimento 
muito Tntimo do ofTcio". (Entrevista sobre 
ôvalcíviaca. In EyaQaEltio._Qa_tab.ar p. 25i.) 

Sob estes ângulos, consegue-se apreender com maior evidência o 

processo da desindividualização da autoria que se vai expressar 

sem meios termos nos livros em colaboração, li' necessário lembrar 

que, nos livros citados, os dois aspectos se interpenetram, de 

forma que só a necessidade de colocá-los sob num enfoque mais 

objetivo Justifica sua disjunção. O presente estudo conduz ainda 

ao que seria outro aspecto caract er Tst i co do trabaliio: a relação 
I > 

que o autor t&nta estabelecer com o piiblico ponto por demais 

aventado em sua ficção e corroborado pelos seus ensaios. 

Na abordagem dos livros não-f i cc i ona i s do autor, ganinam 

destaque os dois que cogitam do que ele nomeia "problemas 
'• n: 

inculturais br as i 1 e i r os" s DQ_l£lEal_E_;_da__aldi:ia e Eyana.elhQ_na 

taba. No entanto, para qúe esssi abordagem explicite melhor a 

posição do escritor na sociedade, cumpre tambdm lançar mão de 

seus ensaios: Quecca—íãem testerauQliaSr onde se localizam os 

capftulos O ato de escrever? O escritor e a obra; O escritor e a 
-f • . í . ■ 

máquina editorial? O escritor e o livro? O escritor e o leitor? O 

ió 



escritor e as várias formas de crTtica; O escritor e a sociedad^í; 

e Lima--B<^c:i^-£ítQ„e„Q_esEasi;n_i:QoanESi!;:a que. Juntamente com tiiri£ia_.cla 

galQr pode ser tomado como eixo da relação entre o autor e a 

tradição literária brasileira. 

A partir do estudo comparativo desses livros, proponho- 

me investigar e estudar as variáveis da obra ficcional e 

cnsai'stica de Osman Lins, que indiciam sua eleição como modelo da 

Literatura Brasileira Contemporânea em relação Literatura 

Ocidental que a informa e diante da qual ela se rebela. Segundo 

esse pressuposto, busco avaliar em que medida elas podem ser 

responsáveis pela configuração da Literatura Brasileira voltada 

para a problemática da escrita e da leitura, isto é, do escrever 

e do ler enquanto produção. 

As variáveis da obra ficcional podem assinalar-ses na 

definição da prdpria obra literária, cuja conceituação e 

elaboração se intensifica de maneira impositiva em âiíialQVaca, 

como uma cosmogonia de reordenação do caos do mundo e da palavra; 

na prática das relações entre o leitor e a obra literária, em 

â_iiaÍQha_d.QS_cát:c:Ec:Es_da_Gi:;£Ícia; e na literatura associativa de 

La_Eas_E5JistE?, tíissa_dQ_aalQ c LicQEs_da_casa. 

As variáveis da obra ensafstica conduzem h 

identificação! dos dados que contribuem para situar o escritor 

brasileiro, através do modelo apresentado por Osman Lins, ainda 

que em lininas gerais, em CuÊc:r.a_íãEa)_testEmuQbia5ã e Lima B.acc.etQ_e 

Q—ESEacQ CQniaQESCQ» da relação entre cultura e conceitos 

ideoltígico-1iterários que contribuem para a participação do 



leitor na literatura, em DQ_icleai.l..._.E„d[a..a.lííi:.j.a? e das reações e 

preferências do autor quanto ^ literatura, h cultura e ^ 

problemática social de seu tempo, em EYanaElhQ_Da..tat!a. 

Torna-se necessário acentuar ainda que o conceito de 

hQUiKQQte.r proposto por Jauss, voltado para a dinâmica que conduz 

ao surgimento, ^ transformacão e recepção de novas formas, por 

sua contTnua capacidade de diálogo com o leitor, assinala dois 

processos da recepção que acabam por coincidir com minha 

proposta de leitura, ou sejas 

'•o -'a Inserção da obra no seu tempo, em face do seu 

relacionamento com o liorisonte que assimilou ou desafiou- 

"um enfoque horizontal, diacrônico, que atinge o texto em 

''■:i z sua reação cts normas sociais e esttfticas,. corre paralelo k 

parte I deste trabalho, "O leitor em movimento", onde 

; .^.analiso íjissa_dQ...aa.lQ e Lin)a_Baiit:EtD„e_ia..esKac;Q_t:amanes.CQ na 
I 

V - perspectiva da inserção da obra de Osman Lins na tradição 

^•o fuliterária brasileira; > , ;; .c . : rr a j■ ; Ar-- 

■;clu f ' "• ■ - i. r 
- O confronto da problemática do texto com o leitor 

- , f 
contempor<ineo - um enfoque vertical, sincrônico, que atinge 

O texto quanto ao seu lugar no horizonte cont empor íXneo, se 

faz presente na parte II, "Num universo de leitura", em 

que, através da análise de â_c;aÍDha_dQS_cát:cEr.ES_cla_Gr.£Íi:ia, 

reflito sobre a posição de Osman Lins na ficção 

contemporânea. 
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As considerações dc Barthes sobre a recepção do texto, 

em Q._E>.r.a2:ei:._.clQ..t.eí^tQy tornam mais evidente que a obra de Osman 

Lins funciona, neste trabalho, como uma "lembrança circular". A 

lembrança circular é trasida por um texto que se torna, para 

determinado leitor - Proust no caso de Barthes a obra de 

referência, aquela que, por sua comunicabi1idade especial, se 

torna a "maadala de toda cosmogonia liter;^ria", particular a 

cada leitor. A particularização da matriz das relações e 

referí^ncias entre texto e leitor dilui a noção de obra de maior 

ou menor valor literilírio, intensificando a id^ia de que o texto, 

no projeto da recepção, se coloca acima dos valores de bom e mau. 

Ao valer-me dessas noções, sinto-me ^ vontade para, com respaldo 

assegurado, selecionar as relações intertextuais que me instigam 

no tQUEUS da L i t er at ur a Br as i 1 e i r a (3) . :■ ! 
l 
I 

' .M.i.nr o enfoque de Mikhail Bakhtin sobre o romance e a 

linguagem, que se opõe a qualquer metodologia de formalização 

estrita, tendo em vista a peculiar interação que o autor apreende 

no fundamento de toda a comunicação, não deve ter sua importância 

excluTda deste trabalho. Especialmente importante revela-se a 

noção de betenaglcissla que o autor distingue no romance. Tal 

noção implica a aceitação de que todos os sistemas de 

transcrição são inadequados para a multiplicidade de 

significações que pretendem revelar. A ilusão de unicidade 

significativa assim se esvai, a partir da constatação de que, em 

 2 I. 2_. ••'Undis -ic •-! ■);. 

3. Roland Barthes. Q ECaseC-do teato- Trad. J. Guinsburg, 
São Paulo, Perspectiva, 1977. 
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qualquer pr onunc i ament a , const; ant ement: e se (•í>:p>ressa uma 

m u H: i r» 1 i c: i d a cl e t:l e s i q n i P i a <;i o íií , a 1 y u n <;í c: o n s <:: i e n t e ;:>, o u i: i- o n a o .. 

Dessa forma v chega-se necessidade de um con front: o com a 

alter id a d <í que a linguagem propicia - o i nt erc Ãmi;) i o i nt ert eící; uai 

i lü e I í t o (.1 o ír> c o n c e i t o s d e i in i t a v" a o e d e o r 1 g i n a 1 id a d e .. 3 a k i' 11 i n 

enfatiza vx nature;:'a social da linguagem, vai or i 'an d o o ponto de 

vista do locutor e do receptor como variv:(v''el e flexível,. 

S e g u n d o o a i.a t o i" , o i" o i n a n c e o r q u e s 11'' a <r> e u s t e m a s , -a 

totalidade do mundo dos objetos e id(íias retratadas e expressadas 

n e 1 e , a t r a v é s d "a d i v e r s i ci a d e s cí c i a 1 d e t i r> o s cl i s c i..i i" s i v o s , 

tlfôtEiLQglQSSiiay e atravCís das diferentes vo^es individuais que 

florescem nessas condit:oes» Discurso do autor, dos narradores,- 

g è n e r o s i n s e r i d o s , d i s c u i" s o d a s p e r <i> o n a g e n íi> s a o m e i" a m e ii te e s íü- a s 

un i d ad es c omp os i c i on ais que p er m i t em a en t r ad a d a hettKCQalQa&i.a 

no romance., Cada uma delas admite uma multiplicidade de vozes 

sociais e uma larga variedade de ligav:oes e i nt er-r el atoes „ A 

tx K t. E; r_ Q. g. .1Q 5. Üa o r g a n i í:; a d a n o r o m a n c e !•> e r m i t e , n o r s u a v e , a 

r e 1 a t i v i z a ç a o d e f r o n t e i r a s 1 i n g ü ft i c a «i, p o r <:| u e é o d i s c u r s o d o 

outro na linguagem do outro que serve p-ara expressar um 

,Ld£i!;;iI.Q.q)iimay o modo particular de ver o mundo, que luta por sua 

i g n i f i c a ç; ã o s o ciai .. 

O I" o m 'a n c: e f a 1 a , p o i ;i>, d o e s g o t a m e n t: o d a e >; p e r i ô n c i a d a 

linguagem singular e tem- a aparÊ-ncia de sd ser uma unificatiao 

s i n c r (•í t i c a e <5 e c u n d ví r i a d e o u 11- o s g ê n e i- o s p r i m á i" i o s „ A j u d a , n o 

(entanto, a ganhar novos mundos de percepção verbal para a 

1 iter a t u r a , m 1.1 n d o s J á s u b m e t: i d oa o u 11" a s e 'Jí f e i- -a s d a v i d a 



1 i ng(í fst i c:a. O híbrido romanesco passa a ser uma or gan i saçiao 

artTstica que coloca diferentes linguagens em contato umas com 

as outras e tem como meta iluminar uma linguagem pela outra.. 

A sensibilidade para a ext r aor d i n^ír i oa pluralidade da 

experiência e o problema da alter idade mais que outros aspectos 

distingue Bai<lntin de estudiosos modernos, preocupados com a 

linguagem. Ele não crê numa linguagem geral, falada por uma voz 

geral, que pode ser dissociada de um diser especrfico. 

Focalizando o espírito de processo e a inconclusão, o pensador 

russo coloca o romance numa drbita que coincide com a direçvÀo 

básica do desenvolvimento da literatura como um todo(4). 

Nesse aspecto, sua teoria aproxima-se da visão proposta 

para a análise da obra de Osman Lins, que tambífm vai discutir a 

discussão do gênero romance com outros gêneros e consigo mesmo e 

que cogita de vários pontos abordados por Baklit.in em seu estudo, 

sob ponto de vista semelhante. Pode-se perceber tambtím como essa 

obra se inclui na discussão mais ampla da modernidade, com 

relação ao literário, dialeticamente projetando os conflitos do 

escritor perante o mundo cont empor «ineo, ao questionar o problema 

das relações entre indivíduo e sociedade, atrave?s da linguagem. 

O ensaio sobre Lima Barreto e os livros em colaboração, 

publicados quase conjuntamente com ê naialia dQS_c.ái':cEc.es„da 

Ccífciar sugerem a mesma perspectiva de questionamento da posição 

4. M. Bal<htin. lhe—dlaloaical imagination.. Ed. Michael 
Hoi qui st, trad. Carryl Emerson and M. Holquist, Austin and 
London, University of Texas Press, Í98Í; M. Bal<htin 
<Voloch i'nov). tíacaisiBQ—e_filQSDfia da-linguaaem. 2. ed., trad. 
Michel Lahud e Yara Frateschi Vieira, São Paulo, HUCITEC, 1981. 
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lllflUilAlM áàlMAMè 

do autor diante da literatura. Como cri'tico e como escritor, 

Osman.Lins vai indicar sua preferência pela participação em um 

trabalÍTo mais amplo de revisão e de reinvencão literí^rias, 

executado por muitos e diferentes autores. 

Também não deve ser esquecida nessa relação a 

inestimável ajuda que me vem de estudiosos brasileiros, cujas 

reflexões despertam para aspectos ainda não cogitados da 

problemática de que se ocupa esta tese(5). 

Assim sendo, busco articular asiEnciaWEQtQS vários e 

diversificados que me permitem uma abordagem que, admitindo 

e-ílementos Ineterogêneos e antagônicos, não se propõe uma síntese 

do objeto de estudo. Essa abordagem Justifica-se, portfm, no 

entendimento de que a recepção dos textos literários, problema 

especTfico e ciieio de arestas com que se confronta o professor de 

literatura, se enriquece pela diversidade de interpret ações. 

Deixo para o corpo do trabalino a discussão da especificidade de 

cada elemento_ desse intercâmbio, considerando suficiente, por 

agora, o comentário dos passos que o compõem. 

': : - ' '.j ; i vn ■ A -[i: 
'■ 'viio T r t ; . 

5. Alfredo i3osi, Ana Lu i za Andrade, Antonio Cândido, Dirce 
Côrtes Riedel, Eneida Maria de Sousa, Guilliermino César, Lauro 
Belcinior Mendes, Lélia Maria Parreira Duarte, Leyla Perrone- 
Moisés, Luis Alberto Miranda, Lfgia C. Leite, Luiz Costa Lima, 
Nélson Werneck Sodré, Roberto Sciiwartz, Sandra Nitrini, Silviano 
Santiago, Wander Melo Miranda e outros. 
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I - o LEITOR EM MOVIMENTO 

Escrever é muito menos importante que ler, 
que é a operação fundamental. 

Borges 
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A ESCRITA-PARTICIPACftO 
na- i: ■■ > ' 

I - 

(l 7 / i í ' 
"Constitui um erro, admissi'vel apenas em quem não 

t;;:: o contemple o destino das coisas, supor que -a 
constituição das obras pode negar a constituição 

i rc do fruidor. „ 

i:! 1 li' Osman Lins 



o esclarecimento da cont ext uai i zação de Missa fJc}„3alQp 

variações sobre o mesmo tema passa por um projeto de elaboração 

artfstica que merece destaque na obra Ficcional de Osman Lins, 

pr 1 nc i palmente a partir de âvalavaiia (Í973). Ò autor, depois de 

promover o est i 1 haçramento da voz que narra neste romance, em que 

vários narradores se revezam na diegese, prossegue no 

questionamento da função autoral em â cainba cIds cái:cei:ES_íJa 

.. ' ' 
QC-CÍcIa (1976). Nesta obra, o enfoque narrativo maior é 

Justamente o problema da autoria, pois nela o narrador se coloca 

no papel de leitor. Segue-se La_Eas:_eíiistÊ? <Í977>, em que a 

narrativa se bifurca em duas vozes explicitamente declaradas, a 

de Osman Lins e a de Julieta de Godoy Ladeira, co-autores do 

livro. tíissa_dQ_üalQ <í977) - com suas seis v:aiiiair.Õ£s compostas 

por seis diferentes autores - amplia a perspectiva de La_Eas 

eaiste? e vai ter continuidade em Lic3es_cie casa; exerc feios de 



imagina<;ão (1978), publicado post umament e, que repete o 

procedimento agora com oito autoresCÍ). 

Em várias ocasiões, Osman Lins demonstra sua 

preferência pela arte romSnica, dos vitrais, a arte medieval e 

sua visão aper spect Tv i ca , não-ant r opomdrf i ca, atravtfs da qual os 

artistas tendiam a ver as coisas como se não estivessem fixados 

num determinado lugar. Para o autor, que dá vos a essa 

experiéJncia principalmente em âvalovaca, a cri ação romanesca a 

partir desse tipo de visão possui uma riqueza muito maior, 

particularmente no que se refere ao foco narrativo. Por ela, não 

se fixa a contemplação dos acontecimentos num determinado 

indivíduo e num ponto determinado do tempo e do espaço, buscando- 

se ver as coisas integralmente. O autor enxerga um regresso ao 

aperspectiVismo na arte contemporânea, como uma tentativa de 

romper com a condição mortal do olho liumano, através de um ponto 

de V i st a esp i r i t uai< 2)- .. 

r. w - Nesse posicionamento, pode-se detectar a tendência que 

1. Osman Lins. â^ala^BCa. S. Paulo, Melhoramentos, Í973 e 
â_caiQba_dQS_c,«íi;í:ei::ES_£la_Gr-^cia. S.Paulo, Melhoramentos, i976. 

Osman Lins e Julieta de Godoy Ladeira. La_Ea£_EWÍs.tE;? 
S.Paulo, Summus, í977; Osman Lins et al i i . Missa cl.ü_.íaaÍQ? 
variações sobre o mesmo tema. S-Paulo, Summus, 1977. Esta obra 
será designada, no trabalho, como jjissa dQ_aaIci, diferenciando- 
se, assim, do conto "Missa do galo" de Machado de Assis. Eáaiaas 
decQlbiidas. 1899. 

Osman Lins et al i i . LiccifíS .de casai exercTcios de 
imaginação. S.Paulo, HRM Editores Associados Ltda., í978. 

2. Cf. Entrevista de Osman Lins a Wladyr Nader et alii, 
Revista Esccita. 2 (i3): í976. In: ~. Eb<?aQaelhD—na...tatia5 outros 
problemas inculturais brasileiros. S.Paulo, Summus, í979. p. 2í2 
e 2Í5. O espaço romanesco e ambientação. LIn)a_Eat:i:;EJ:Q_e D_ESEacQ 
CQmaQeacQ. s. Paulo, Atica, Í976. p. 94. 
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sua ficcão revela para o caráter de<r> i nd i v i dual i sador da 

cnunciaçao, o que se intenta acompanhar na análise de sua obra. O 

esforço de ver as coisas aperspectivamente se expressa, em 

âvalQVíaiiar pelo est i Ihacamento da voz do narrador em perspectivas 

miiltiplas e na est rut ur ação mdvel dos seus temas. Estes 

proporcionam uma leitura contTnua e descont i'nua, se se seguir a 

dupla indicação do índice e do espaço leitural proposto na 

estrutura do romance, atravtfs das secções em que se subdivide. O 

duplo posicionamento narracional conduz o problema da "visão 

desindiVidualizadora" ou "aperspectTvica" de forma peculiar: não 

se obttfm a totalidade dos significados propostos, optando-se pela 

conjugarão de várias facetas do real, interlaçadas em tensão 

pelo processo de montagem utilizado no romance. O aproveitamento 

que se faz da lierança romanescsi medieval pode ser entendido, 

assim, como expressão do esforço para a reconquista de uma 

solidariedade l>.ícida pela linguagem. Esforço que demonstra a 

crença do autor na permanência da arte, na negação da decadência 

e na agonia do'ci c 1 o i nd i v i dual 1 st a em favor da (época de vozes 

colet i vas(3> . • . r • 

: ' c Em Êyalayacar o autor ainda se utiliza do recorte do 

texto Jornalístico para promover, no espaço textual, o debate de 

várias ideologias e de várias classes' sociais, como uma 

. . „ : ; ^ . ... ... 
■ ^ ^ I I ; ■■ r i" ' "'O . . . \ i •. í:. 

3. Cf. "Osman Lins. O escritor e a sociedade. GuEc;r.a_SEm 
testeinuQhas.? o^escritor, sua condição e a realidade social. 2. 
ed. S. Paulo, Atica, 1974. p. 205 e ss. 
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pcíííiiis dinâmicíA da enunciaçao do coletivo(4). â i:.BÍnhiJ._dos 

cácCECES-Cia.Qllífcia vai tornar mais lieterog^neo esse diálogo, 

porque dele participa o entrecruzamento sem cdpula, método usado 

em âyj3ilQ«ai:.ar especificando com maior agudesa o esforf.o de 

escrever as próprias contradições, ou seja,de escrever as 

contradições do ato de escrever. Se nesta obra, o mito, inscrito 

c aceito, permite que a espiral se subscreva sobre o quadrado, 

naquela sd restam a loucura e a magia como formas de escape da 

palavra reificadora da instituição social. Loucura e magia que, 

subversivamente, vivendo do emprcfstimo da 1 Tngua e da palavra 

opressoras, cortam as cadeias repressivas e tambcím indiciam a 

impossibilidade de um lugar para a instância autoral linica dentro 

das complexas dimensões do campo literário, social e individual. 

ôyalüSí:ar.a e â_i:;aÍQha_das„c:ái:cEiies_da_Gr.^cIa escrevem~se 

com variados recursos que explicitam o carííter coletivo da 

enunciação na obra literária. De forma diferenciada, por serem 

livros escritos por mais de um autor, La E.as_e5iiistE? e íjissa„.d.a 

aalQ tambofm se incluem nessa visão da literatura como fenômeno 

coletivo e desindividualizador. Trata-se de uma perspectiva que 

dilui -o foco da voz autoral, colocando-a como uma entre as 

muitas que se pronunciam no fazer literário. A enunciação deixa- 

se impregnar por outras tantas linguagens, ficcionais ou não- 

A. Cf. Ilza Mat ias de Souza. A bricolagem em èvalcyaLa. 
<Re>const i tu i cão do corpo. Reií!Ísta_Li.tEt:ái:ia_dQ_CQi:p.a_Dis£;eni;E 
cla_UEtíQ. Belo Horizonte, 18 <19): 155-Ó5, dezembro 1984/Janeiro 
1985. Este texto foi apresentado, primeiramente, como trabalho 
final do curso "A narrativa de Osman Lins", ministrado pela 
Profa. Maria do Carmo Lanna Figueiredo no Mestrado em Literatura 
Brasileira, UFMG, 2o. semestre de 1984. 
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ficcionais, que geram a obra, reali^anclo o caráter movediço 

flutuante do seu significado. Este se multiplica e se enriqiK-,, 

Inclusive com a participarão do leitor, que ajuda a configurar o 

espaço ficcional atravtís de uma leitura ativa e criadora, a 

obras escritas em par t i c i paç;ão com outros autores revelam, nes-:,. 

sentido, a insistência de Osman Lins em valorizar o ofício d( 

escritor na sociedade, atravcí?s da via associativa. Agruparem-se 

vários autores conliecidos em torno da 1 e i t ur a-escr i t a de um 

clássico da literatura nacional, como em tjissa._dcí__galQ, amplia a 

reconliec i mento de seu valor ao torná-lo piiblico e desmente a 

unicidade da experiência individual, transformada pela relaçao 

explfeita com outras enunciações. Como se disse sobre Êvalovaca, 

trata-se de um esforço para a conquista de uma solidariedade 

liicida pela linguagem. 

Essa solidariedade de várias perspectivas na obra 

literária aproxima-se da noção desenvolvida por Deleuse e 

Guattari com o nome de aaEQ£ÍameatQ_CQlEtiyQ_da_eQ!iDCÍacS.Q<5). O 

caráter coletivo da enunciação literária proposto pela obra de 

Osman Lins explica-se, apenas em parte, pela definição de 

aaEDciaiDEQtQ colEtiiiiQ da Eaunciatia dos autores franceses. 

Trata-se de um aspecto da ficção osmaniana que aponta 

prefereneialmente para a fluidez do material literário. Essa 

fluidez impossibilita o sentido dnico e a razão controladora de 

5. A denominação refere-se ^ noção desenvolvida por Deleuze 
e Guattari em Introductions Riiizome. tlillE ElatEaUil. Paris, 
Seu i 1 , Í98Í. p. 9-37, e em A literatura menor. Kafka z_ElQll_uma 
litEUatuiia aiEQC!C:.-i Trad. Jdlio Castanon Guimarães. Rio, Imago, 
1977. P. 25-42. 
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um quadro conceituai hegemônico. Por tal posição ante a palavra 

ficcionalr aceita a pluralidade de perspectivas e deseja 

construir horizontes de sentido sobre temas de importância 

comun i t viír i a como a liberdade, o subdesenvolvimento e a 

transformaçao de modelos literários executada por escritores de 

pai'ses colonizados- 

Deleuze e Guattari, quando abordam a literatura menor 

como a literatura de uma minoria que se expressa em uma 1 Tngua 

maior - caso de Kafka e das literaturas de pafses colonizados do 

Terceiro Mundo distinguem o caráter de EQunciataD-CDletiya 

dessas literaturas. Para os autores, elas revelam uma 

solidariedade ativa, fruto de sua função no meio de uma 

comunidade frvígil e em vias de desagregação, mesmo que o 

escritor escreva sozinho. Nesse caso, estariam bem situadas as 

obras de Osman Lins, seja no contexto da Literatura Brasileira, 

seja no contexto mais amplo da literatura ocidental a que se 

integram. , 
i 

" ~ ' A obra osmãniana parece ajustar-se bem a outro aspecto 

detalhado peloçi autores: ía noção de livro como multiplicidade e 

agenciamento, inatribuTvel a um sujeito (a fim de que o trabalho 

das matoírias que o formam e a ext er i or i dade de suas relações não 

sejam negligenciados) e sem objeto definTvel (uma vez que não 

apresenta diferença entre o que fala e a maneira como é feito). 

Tal conceito opcâe-se ^ concepção cleíssica de livro como imagem do 
t- . 

mundo e presta-se para definir Missa dQ_g.alQ e as outras obras 

citadas, cujos processos narrativos conduzem o leitor k percepçíílo 
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de tais pr opr i edades . Atravcfs de uma escritura met af i r:c i ona 1 , 

Osman Lins evidencia que o discurso literi-írio se esquiva a 

qualquer esfort:o de mimese, no uso que fas das personagens, do 

enredo, do tempo e do espa^^o narrativo. A mdltipla atividade 

intelectual do autor, ao voltar-se insistentemente para o papel 

que lhe cabe assumir na tradição literária brasileira, vai 

ampliví-la e vinculá-la a um contexto artístico e cultural mais 

vastp e contemporâneo, coerente com o BaenciamentQ-CQletIvci da 

Esse procedimento, também utilizado em iíjissa .clQ_aslD., 

caracteri2a-se como um processo que, fazendo crescer as 

dimensões do conto de Macliado, muda necessariamente sua natureza, 

ao ampliar suas conexões com o mundo e com outras perspectivas 

ficcionais(6). O mesmo fator vai-se revelar de outras maneiras 

na produção osmaniana e deve ser incluTdo como uma das formas de 

organizacão de sua narrativa, de efetivação de sua obra. 

: . Tal observação pode ser questionada porque Osman Lins 

não se insere_ no que se costuma cinamar de "escritor engajado", 

no sentido sartreano da expressão. O que vai ser respondido pelo 

6. Cf. Deleuze e Guattari. íjille.ElateauK., quando falam da 
mutação operada pelo livro enquanto aaenC-lattieatQ. Nesse caso, uma 
totalidade significante ou uma determinação atribuível a um 
sujeito se metamorfoseia ao contato com a multiplicidade, com as 
1 ininas de fuga que desfazem a Idgica binária e o sistema 
radicular, próprios do livro clássico, imagem do mundo. A 
heterogeneidade rizomática, criada pelo agenciamento, apóia-se 
noutro tipo de racionalidade. Essa razão rompe com as rafzes e 
opera conexões novas, por meio de sistemas não-hierárquicos e de 
não-dominação, de limites e fronteiras movediços e desdobráveis» 

•• >■ '-'f r ^ i ...iir. • i/.w.,. V. " •*' ■ «• 
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posicionamento do autor na busca dc interação entre fasier 

literíiírio c sociedade. Para ele, a função do escritor é 

part i c i pat i va, tendo em vista .o campo literi^rio e seus 

mecanismos de produção e divulgacão(7). Nessa perspectiva, a 

obra em pauta pode ser relacionada com o que já tentara sozinho, 

ou seja, a utilização de experimentos narrativos elaborados que 
■á 

acabam por desfazer as barreiras entre diferentes víreas de 

produção intelectuai. E o que se depreende dos recursos das artes 

gráficas e plásticas, usados em fcloyejL nQyEna<8), e do t A 
aproveitamento da reportagem " J or nal Tst i c a, em âvalcJiiiaca e 

â cainiia dos cácceiiÊS da—Cdífcla- A elaboração de "casos 

especiais" para a televisão, com o intuito de lutar contra a 
* I 

rotina dos enlatados, trazendo meios da inddstria cultural para o 

campo literário, revelam a mesma direção(9). A alentada obra 

í ■ ' M ■ , M j 

7. E O que se pode inferir de sua entrevista para Q_GlQt!a- 
29.Í0.77S "Não podemos esquecer que a literatura é um trabalho 
com a expressão e a criacão literária. Tem que enfrentar 
sobretudo problemas literários. O problema de tempo, de espaço, 
de linguagem, de ponto de vista, de estruturacão, de ritmo, entre 
outros. Isso -não significa de modo algum o desaparecimento do 
homem ou uma obliteração de sua importância. Significa apenas que 
boas intenções infelizmente não fazem literatura". Ins 
EviaagelhQ aa__t.abia. p- 254. A entrevista parece ecoar seu 
pensamento, exposto anteriormente: "O escritor, mesmo sabendo-se 
no centro de um conflito, deve buscar sem descanso a comunhão, 
acautelando-se contra a tendêíncia a alargar, com acrimônia, o 
espaço entre sua obra e o pdblico, fenômeno extremado na arte 
contemporânea". In: BuECCia SEiD_tE£.temuQhas. p. 20í. Ou ainda 
"Cabe ao escritor, recusando por" todos os meios o monólogo, 
sustentar com a máxima energia o dfálogo com o mundo e"com" os 
seus semelhantes". Id. ibid. p. 204. ~ 

8. Osman Lins. íjQVÊjL_DayEna- S.Paulo, Melhoramentos, _ í?6ó, . 

9. Cf.. Osman Lins. Entrevista para Q GlotlQ - Rro- 
29.Í0.Í977. In:-. EyaQaelbio._aa_tal3.a- p. 255. 

. IO.:; . 
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ensaTstica, em que: analisa problemas culturais i:)r as i 1 i ros , a 

situarão do escritor no Brasil e obras de escritores nacionais e 

estrangeiros, corresponde a outra face das obras co- 

participativas e co-autora is, cujo exemplo mais significativo 

seria representado por MIsíãa do aalQ. Como as antologias line 

causam repulsa, principalmente na forma estabelecida pela 

indiístria pedagdg i ca < í 0) , pode-se tambtfm entender í:jlíL^52_dQ._galc! 

como uma forma alternativa, mais democri^tica e de melhor 

qualidade li ter-ária. 

Essa coordenada parece indicar uma direção 

conscientemente assumida pelo autor e que se pode detectar em sua 

obra, considerada em seu conjunto. Osman Lins vai-se pronunciar 

de forma muito diversificada como intelectuais ficcionista, 

teatrdlogo, ensaTsta, professor de literatura brasileira, 

participante, em debates culturais, articulista de jornais, e 

tradutor. Começando como uma voz individual que dialoga com seus 

leitores por intermtfdio da ficção e de artigos de jornal, 

caminha, cada vez mais, para uma v i sW\o comprometida com a 

expressão artística enquanto fenômeno coletivo, que diz respeito 

a todos, o que torna a sua participação, no campo das letras 

brasileiras, elucidativa de vários aspectos que a conformam. 

tiiSSa._CÍQ_aalD. é obra publicada em i977, ano fértil de 

publicações do autor. Neste ano foram publicados La_Eas_Êi:list£:?, 

Q_diabiQ_aa_aQÍte—de_Í!Íatal e a segunda edição de ô t;ainba_dQ5 

X . 
i0. Cf. Osman Lins. A confraria do virginal abrigo. DQ_idEal 

e_da_aldc;j.a? problemas inculturais brasileiros. S.Paulo, Summus, 
Í977. P. i58. 
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£;iái:cer-;.es._cla„...ei:íÍ£;la < i í ). tllíisa dD....í;iB.l!a- é um de livros que 

conseguiu maior mimerro de ed i v:ões - quatro (Í2) Juntamente 

com âvalcivatia. Os dois livros sd foram suplantados por Q„£i.el..t;„si 

n>ECli:air com seis edições. Acredita-se que esse empenlio de 

participação na vida cultural brasileira - aliado compreensão 

da complexidade do of Tc i o de escritor no Brasil, repercute tambtfm 

na editoração de suas obras. 

i.i. O ESCRITOR E A LITERATURA PARTICIPATIVA 

Osman Lins, como a maioria dos escritores de sua (ípoca, 

vive a tensão entre o direito sua existência de escritor numa 

sociedade que lhe é hostil e a repressão da censura li atividade 

crTtica e ^s artes. Por essa tensão, pode-se ler, em seus 

escritos, que a necessidade de participar do mundo se mescla a 

outra necessidades a de marcar o seu lugar no conjunto da 

produção ficcional de seu paTs, através de uma obra que se 

distinga por sua capacidade de inovação e singularidade(i3). A 

situação poirtica brasileira impele-o a decidir-se por colocar a 
/ 

sua atividade a serviço da participação, admitindo, por^m, que a 

íl. Osman Lins e Julieta de Godoy Ladeira. La_Ea2_.eKl£t £?, 
op. cit., Osman Lins. Q dj.aliQ_._aa QQite de.. Natal. S.Paulo, 
Pioneira, i977 e Osman Lins. â cai.Qtia_tlQiã-_c;.ái.';i;Eiies_d.a_!j).':éc:Ia.. 
2. ed., S. Paulo, Melhoramentos, 1977. 

Í2. As outras edições sai'ram em í978, Í979 e Í98Í, pela 
Summus.. 

i3. Cf. "Queiram ou não queiram, deixarei a minha marca". 
Entrevista a PatrTcia Bins. Jornal t)!alb.er. ~ Parsí - 20.05.1978. 
In: EyaQaelhiQ_Qa_tab.a. p. 257. 
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par t i c i pat:ao do escritor se fas; na literatura e através dela. Em 

entrevista a Hamilton Trevisan e outros<í4), Osman l_ins confessa 

que sua obra revela um conflito pessoal muito grande, porque, 

naturalmente voltado para o universal, para a problemática 

litervíria, ele não quer transformar-se em algutím que recusa a 

realidade Inistdricêi brasileira, principalmente no momento 

polf'tico em que vive o Brasil 5 

E POSsTvel que se eu vivesse num mundo mais 
Justo,num paTs mais Justo, eu pudesse me entregar 
de maneira mais tranqüila k minha inclinação para 
uma visão cósmica do {■lomEím- No momento, vivo 
dentro de um conflito, não é porque estou natural- 
mente voltado para o universo, mas continuo ligado 
de maneira profunda k realidade de meu tempo, ao 
dia-a-dia, aos acontecimentos d i vir i os de meu povo. 
E (é possi'vel atí? que isto prejudique os meus 
escritos, que venha a dar aos meus escritos uma 
certa carência de unidade. Nao faz mal. Eu aceitei 
esse risco. O que eu não quero t?' me dissociar dos 
problemas, do drama do homem brasileiro, do meu 
povo< í5). 

Essa necessidade de participação no campo literário não 
I 

coincide, entretanto, com uma mudanv:a radical em seus escritos 

que, na sua opjnião, poderiam até ressentir-se de "certa carência 
- ( 

de unidade". Não vejo, em sua obra, um corte substancial com 

relação ao que chama "inclinação para uma visão cósmica do 

homem", que entendo ser, para o autor, o entendimento do fazer 

14. Entrevista de Osman Lins a Hamilton Trevisan e outros 
para a revista 2 (Í3>:í97ó. In:-. £yan.gelb.Q_nia_tab.a. p- 
2í9. 

15. Id. ibid. p. 2Í9. ; 
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litervírio voltado para a transformação do caos do mando numa 

cosmogonia engendrada pela palavra<ió) - visão dcí arte ligada a 

uma . sensibilidade esot(frica, de quem se interessa pela 

numcrologia, pela cabala e pelos textos sagrados. Tal aspecto vai 

permane'cer subjacente a seus trabalhos posteriores, que 

evidenciam a consc i ÍÍJnc i a nostSÍlgica do r econfiec i ment o das 

separações, da efemeridade dos projetos e da existência - temas 

constantes da literatura universal os quais, por sua ve:^, 

explicam porque sua obra se acha "naturalmente voltada para o 

universo". Soma-se a isso a eleição que o autor fas do espaço 

literário como a manifestação da possibilidade humana de 

compartilhar idt^ias, mesmo que opostas e diferentes, o lugar 

utdpico que transcende as limitações das particularidades 

individuais e regionais. 
1 

Por esse depoimento, o autor revela mais agudamente a 

consciência dialíftica que o escritor precisa exercitar para 

responder, com repulsa, a uma sociedade autoritária que lhe nega 

tantas coisas. Pentre elas, o direito de opinar sobre as questões 

de seu pafs e de construir uma literatura que, sendo brasileira, 

possa comunicar-se com o que está fora dela, com o que é 

diferente dela. Esse parece ser o cerne do conflito de Osman 

Lins, provocado pela ditadura dos anos 60 e 7<ò no Brasil e que 

ele tenta enfrentar com armas literárias, como á de seu feitio. 

Diversifica ainda mais sua ttícnica expressiva e encaminha-a, 

  •• V ■ 
íó. Cf. Maria do Carmo Lanna Figueiredo. Avalovara: a 

multiplicidade do avesso. í).  a CQdar Belo Horizonte, 
Imprensa Universitária da UFMG, <5)!24-36, novembro i986. 
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assim acred itOr para uma expansão maior cie formas de produção r 

de aproximação com outras pessoas, no caso, co-autores e 

leitores. Tal procedimento n?Ao dilacera sua obra em termos dc: 

unidade, enriquece-a mais. Revela, poroím, um d i 1 acer ament o diante 

dessa realidade contra a qual ele luta, e fcíissa_íJLQ_aalQ, obra- 

homenagem a Maciiado de Assis, se confrontada com o ensaio Lima 

aatiiietQ e q esP-aco CDmanesca, dE( conta, 1 iterar iamente, da 

divisão por que passa o escritor. O ensaio será analisado 

poster i ormente, a fim de que a sugestíio seja esclarecida de forma 

mais apropriada. A referência a ele aqui se Justifica, contudo, 

porque a i nterpretação de iáissa_!dG-..aalQ, aparentemente ligada a 

um aspecto exclusivamente liter?i(rio, pode oferecer elos de 

ligação com a totalidade da narrativa do autòr e com sua obra 

ensaTstica, que obedece a um projeto reconhecTvel, caso se queira 

anal i sií-la mais detalhadamente. 

Inclina-se Osman Lins para um procedimento 

"revoluc i oni^r i o", na acepção de Walter Benjamin,- que privilegia a 
I 

função do "escritor r evol uc i onsfr i o", car act er i sando-o como aquele 

que consegue exercer influência transformadora na sociedade a que 

pertence "em função de sua posição no processo produtivo". Essa 

posição vai-se afirmar a partir de inovac<Dc-?s técnicas, e não 

espirituais. Benjamin preconiza, para o autor, a fabricação de 

produtos e meios de produção, atravds de uma função 

organizadora, num "comportamento prescritivo, pedagógico", que 

sd pode ser realizada "em seu prdprio trabalho: escrevendo". Tais 

ide?ias, defendidas na conferência "O autor como produtor", deixam 
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transparecer a preocupação de estabelecer o lugar correto do 
I 

escritor e do intelectual na sociedade alemã e na Europa 

Ocidental da <-fpoca<i7). Guardadas as diferenças de tempo e de 

lugar, essa preocupação pode rei ac i onar-se tendência 

contemporânea, sempre acentuada, de cobrança da participação 

ativa do escritor em sociedades que descaracterizam o produto 

literário. E, mais notoriamente, serve para a interpretação de 
j 

atitudes de escritores brasileiros que conviveram com uma 

realidade política e culturalmente conturbada pela ditadura e it 

suas conseqüências, como é o caso de Osman Lins. Apresenta, 
4 

ainda, muitos pontos aproveitáveis e esclarecedores para a 

análise desses escritores, uma vez que a sociedade de que 
i 

participam obriga-os a repensar - caso discutido por Benjamin - o 

valor de sua produção e o lugar que lhes cabe ocupar, tendo em 
I ' 

vista a modificação dessa mesma sociedade. Prova disso é que a 

tensão já destacada no depoimento de Osman Lins, transcrito 

páginas atrás, vai acontecer, de maneira geral, tambífm no 

panorama latino-americano, dizimado por ditaduras cruéis, que 
I 

cerceiam as liberdades individuais e civis<i8>. 
jí • 

17. Walter Benjamin. O autor como produtor. ijaaia_e_t£fcDÍcajL 
actfi-E-EQlítica. 2. ed., trad. Sérgio Paulo Rouanet, S.Paulo, 
Brasillense, 1986. p. 120-36. A conferência foi pronunciada no 
Instituto para o Estudo do Fascismo, em 27 de abril de 1934. 

18. Semelhantes prcr.unc i amentos - sobre a dialética fazer 
literário e sociedade vão ser encontrados cm vários escritores 
latino-americanos, como, por exemplo, os de Collagos, Cortázar e 
Llosa. LitEt:at!i!ia_£a_la_iisv:Qluí:ii[i_u_-j.u-yQlucidD_eQ_la_litfciiatuiiÈi. 
México, Siglo XXI. 1970. Posic,ão também assumida por Osman Lins 
ao afirmar: "Pois o que eu venho tentando fazer em toda a minha 
vida até hoje é servir aos meus semelhantes sendo essencialmente 
um artista - no meu caso, escritor". Entrevista a Geraldo Galvão 
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Mcxrio Vargas Llosa, cuja obra ficcional tende nm i s para 

a reflexão da problemática social de seu pafs, analisa, no ensaio 

"Social Commitment and tiie Latin-American Writer"(19), a situav:aa 

tensional por que passam os escritores em momentos políticos que 

lhes cobram um posicionamento mais atuante na sociedade. Nesse 

trabalho, ele aponta para a ausência de recursos culturais e 

educacionais e para o baixo nível e natureza "abjeta" da 

imprensa, confinada pela censura ao silêncio da verdadeira 

realidade, veiculando, ao contrário, uma falsa imagem de 

prosperidade e felicidade que se quer propagar dentro e fora do 

país. O conhecimento acadêmico, para Llosa, tende conseqüente- 

mente, a seguir um deliberado afastamento daquilo que realmente 

acontece na sociedade. Em contrapartida, por não ser um fenômeno 

recente o enfraquecimento da imprensa nesses países, a ficção 

torna-se um substituto da ciência social e o espelho no qual os 

latino-americanos podem ver suas faces e examinar seu 

sofrimento. O domínio da Imaginação tornou-se o reino da 

realidade objetiva na América Latina, como explica ele, fazendo 

com que muitos escritores encontrem razão para se tornarem 

politicamente conscientes e se submeterem ^s pressões do 

envolvimento social. Por outro lado, o leitor acostuma-se a 

considerar a literatura como algo intimamente associado ^ vida e 

aos problemas sociais. A ficção passa a ser a atividade pela qual 

Ferraz. Ueia - 28.ií.1973. In! Ej*!aQaEltiQ_Da_taha. p. i66. 

19. Mario Vargas Llosa. Social Commitment and the Latin- 
American Writer, lalQtlcl—Litecatune ladaa, Oklahoma, i (52): 6- 
14, Winter 1978. 
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tudo o que foi reprimido ou desfigurado pela sociedade pode ser 

nomeado, descrito e condenado. O leitor espera do romance, da 

poesia e do teatro a compensa^;:ao da realidade deformada que a 

cultura oficial divulga e a manutenv;ao da esperança e do espírito 

de mudança e de revolta que a sociedade deseja. 

Esse ensaio, escrito a partir da obra do escritor 

peruano José' Marfa Arguedas, na tentativa de Justificar a 

existência de uma ficçião "não~par t i c i pat i va", chama a atenção 

para a necessidade de a sociedade tambcím aceitar esse tipo de 

faser literário e valorizá-lo- Lembra a corrente que se formou em 

torno do produto literário na América Latina oprimida pelas 

ditaduras e que deixou pequeno ou neninum espa<;o ao escritor fora 

dos limites do engajamento polftico explícito. O depoimento de 

Osman Lins revela que ele tambtíÇm considera tal aspecto e isto o 

faz assumir uma posição que atende essa demanda, o que vai se 

revelar mais acentuadamente em suas obras.a partir de âvalQvai:.a. 

Por perseguir, no entanto, uma declarada crença de que o lugar 

do escritor na sociedade sd se pode firmar dentro dos limites de 

seu ofi'cio, é com os meios que este lhe proporciona que vai 

fundamentar sua part i c i paç:ão< 20). A análise dos meios de que 

utiliza com esse objetivo possibilita estabelecer uma trajetória 

da sua produção literária dentro- do contexto brasileiro e 

latino-americano que lhe é afim, assim como estabelecer sua 

20. Cf. Entrevista para o Cat:r.EÍQ £Ía_tjaDbã. i?io - Í7.9.Ó6, 
onde explicita a participação do escritor atrav6?s de sua técnica, 
acrescentando: "Participacão nao é apenas comTcio e eloqüência 
fácil". In: EvanaElhu-Da-taba- p. í39. 
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relaçao com outros contextos de caracterTsticas semelhantes. 

Por certo, esse nvio é um problema novo no terreno 

artfstico e Benjamin já aponta para isso, quando se refere, ruj 

in feio de sua conferência, ao exemplò de Platao. Inegavelmente, 

porcí^m, ele se torna mais acentuado em fases polTticas tic 

transformaç:ão ou de repressão. No caso brasileiro, podem ser 

lembrados os textos que se filiam ao realismo mágico e os 

roraances-reportagem, que mantêm um laço estreito entre a opção 

ficcional e a repressão e censura no campo das artes na dtécada 
i 

d e 7 0. ) '' 

. ' Como possi'vel caminho de luta na transformação social, 

indica o confereneist a a solidariedade do autor-produtor com 

outros produtores. Para ele, é através dessa solidariedade 

coletiva que se pode superar, com algo politicamente válido, "as 

esferas compartimentalizadas de competência no processo de 

produção intelectual", que agem a serviço da ideologia burguesa. 

Pode ser imprdprio considerar Osman Lins um escritor em luta 

contra a burguesia ou o capitalismo e, portanto, integrá-lo 

totalmente na classificação benjaminiana de escritor 

rcvoluc i onár i o. Não o será, contudo, ligar sua produção luta 

contra tudo o que impede ou prejudica a atividade literária a que 
I 

se aplica sempre e conscientemente, incluindo-se aí o regime 

autoritário e_ alguns aspectos da ahienação burguesa', objeto de 

cr ft i ca do autor alemão. ' ; r : fi , , . . 

Nessa perspectiva, o prefácio de íjissa_cli3_aalQ pode ser 

lido como um ponto de partida para a descompartimentalisação que 
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Benjamin aconselha, na medida em que Osman Lins pensvA I 

literatura como a par t i c i pav:ao de muitos, possibilitando qu^ ,,,| 

agrupem "a visvÀo e o modo de operar de escritores mu i t < I 

distanciados entre si no espaço e no tempo"(2í). Em conversa cor,, 

Julieta de Godoy Ladeira, pude saber que ele esperava que c, 

Brasil, apesar dos poucos meios de comunicação que se interessam 

por literatura, registrasse o acontecimento. E isso seria 

benéfico, porque o isolamento do escritor necessita de 

comunicação, e o movimento desencadeado pela obra seria uma 

força para a 1iteratura(22). A necessidade de se comunicar 

atravtfs da palavra escrita. Fator imanente k literatura, encontra 

obstíículos de diversas categorias, e contra eles se insurge o 

escritor. No caso de Osman Lins, essa luta processou-se em muitas 

frentes, inclusive na de unir-se a outros escritores, com o 

objetivo de manifestar com maior evidfíncia a presença da 

literatura na sociedade que, segundd seu ponto de vista, precisvA 

tanto mais dela quanto mais a recusa(23). 

, Ainda se pode estabelecer outra proximidade entre o 
I 

pensamento de Benjamin <e o de imimeros outros autores) e a 

organização de tíissa—do—aald. Refiro-me ^ preocupação com o 

21. Osman Lins et al i i . Prefs(cio. t)issa_ílD._aaIa. p. 7. 

22. Cf. opinião de Osman Lins a PatrTcia Bins. Jornal Mulher. 
- Pará, 20.07.Í978! "A gente estende laços em direção kqueles 
que são nossos irmãos no mundo. Atuamos numa sociedade que, em 
conjunto, é hostil ou indiferente ao nosso trabalho <...). Um ser 
humano chegando a outro (...). Quem mais, senão o artista, 
conhece essa alegria?" In: Ev;aQg.eltiQ_aa_tati.a• p. 260. 

23. Id. ibid. p. 258. .r „ .. .. j. 
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. literatura na sociedade de consumo, que duplamente a 

, .,val or i sa, ou por cons i der <^~1 a ini.it il, em sua concepção 

, onAníic:^' ou por transform£(-la em objeto de consumo, negando-lhe 

, especificidade. Nem apocalíptico nem integrado, o 

,-!.'Ove i tament o que Osman Lins faz da industria cultural em favor 

,4 produção literária elucida mais um aspecto da sua visão sol:)re 

íJ». A pub 1 i ca(í:?Ào dessa obra constituiu um fato inddito na 

íjitoração brasileira, pois, pelei primeira vez, um livro foi 

•"«•ito para ser distribuído como brinde e, ao mesmo tempo, lançado 

f»ara o piiblico nas livrarias. Tal "lançamento traz um pouco da 

delicadeza das mensagens de Natal", em oposição aos apelos 

comerciais natalinos de "grosseria desmedida", afirma o autor, 

sensibilizado com a atitude do Grupo Safra, que comprou a idtíia 

tem ver e deixou a editoração por conta dele, al^m de permitir a 
I 

realização da edição comercial para o piibl i co(24) . O ep i sdd i o 

indicia tambcím, para esta análise, o procedimento do autor que Já 

aventous ampliar e valorizar o contexto literário no contexto 
f 

•ais geral da sociedade, atravo^s de uma atitude co~par t i c i pat i va 

« desindiVidualizadora. 
■ n 

É o que, em entrevistas, declaras 

' . ! ■ I 
Eu tento ver a literatura como trabalho conjunto. 
Como trabaliio de conjunto deve ser o mais 
diversificado possível (...). Eu tenho a impressão 
de que nunca houve no Brasil um amineio tão forte 
de uma manifestação literária coletiva, que se 
concretizará em alguns nomes, como neste 

24. Depoimento de Osman Lins a EQlba_clE_SãQ_EauICi. S. Paulo 
" 24.í2.í977. 



momc^nt o < 2S) . 

A c e n t: i.i a ~ s e u n i v e !'• s a 11« c n t: e , (" o ni r e f> e r c u s ii> o e s n o 
Brasil, a noç:ao de que a criac<HO artTstica e 
literária nao é um problema individual e nao pode 
ser encarada como um capriciio, mas é algo que diz 
respeito a todos, uma vez que a expressão 
arti'stica, sendo individual, é tambeí^m coletiva. 
Bem ou mal, de maneira mais ou menos intensa 
repercute* em nds, assim acreditamos, a voz de 
nosso povo (.26) . 

Sem diivida o autor coloca-se como um dos que 

concret i zar?Âo essa voz coletiva. 

Por esse posicionamento e ação, oferece ele outra li nina 

de entrada para a i nt erpr et ação do que se cliamou de caráter 

coletivo na obra, porque dest er r i t or i al i za, pela col et i v i zaf;;ão do 

individual - a "Missa do galo" de Macliado de Assis, retomada pela 

biSSa„dQ_aalQ de seis outros autores -, a linguagem centrada num 

indivTduo e numa «fpoca. E a edição comercial da Summus, junto 

Gdícão especial da obra para os clientes do Grupo Safra, amplia a 

divulgação do discurso literário que, em vez de endereçar-se a 

apenas poucos e escolhidos leitores, atinge tambofm a um anônimo 

e variado piiblico, interessado por literatura, que vai comprar o 
\w' • . ■ V V - 

1i vro„ 
■: i i • c:.! vi ' 

A escolha do conto "Missa do galo" vai-se prender, 

pois, h. oportunidade do aproveitamento do literário numa mensagem 

comercial natalina. Prende-se igualmente, por outro lado, a uma 

25. Entrevista para Marcelo Beraba. Q ÍjlotjQ. R i o- 
3.Í2-Í97Ó- In -. Ev:aQgelliQ_Qa_tab.a- p. 247-8. 

26. Entrevista para 1^ i o - 29.10.1977. Id. ibid. p. 255. 
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escolha pessoal de Osman Lins e de Juliet a de Godoy Ladeira, 

escoliia que encont rar vi respaldo nos outros quatro autores que vão 

participar da obra. £ <f esse aspecto que pretendo analisar em 

seguida, tendo em vista o resultado oferecido aos leitores pela 

execução do livro. 

Í.2. A MISSA CONCELEBRADA -t i: 

Os seis autores das vaciacíiesí aceitam Machado de Assis 

como mestCE ® o conto "Missa do galo" como um clásslcQ da 

Literatura Brasileira. No entanto, não abre^m mão de suas 

car act er Tst i cas literárias part i cul ares. Como não hví intenção de 

parddia na id^ia e na sua execução, ocorre o que se poderia 
\ 

chamar de apropriação dialética. Essa se liga ao questionamento 

da propriedade litervíria, por eleger a literatura como espaço de 

co-part i c i pação, terreno que não pertence a ningueím, porque é de 

todos. Da r resulta uma concepção da expressão arti'stica como algo 

ao mesmo tempo individual e coletivo, que deixa filtrar a voz da 

povo, segundo..as palavras de Osman Lins. Pode-se chegar, assim, 

tambtí?m ò. concepção do livro como clsoma, por se fazer pela 
f • 

multiplicidade e subtraindo desta o nínico, inscrito na fórmula 

"escrever em n-í", segundo Deleuze e Guattari. 

"A edTtoFação comercial da- obra reflete a disposição 

participativa igualitária, porque coloca para o leitor, na ficha 

de catalogação, na folha de rosto e no Tndice, os s e t é "a u t o r e <;> e ní 

determinações biográficas e crTticas que os agrupa na variedade 
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do CQdEUS. literário iDrasilciro, assinalado no registro 

textual dos contos. Os autores, em seu texto, nao abandonam as 

próprias caracterfsticas, já bem definidas - trata-se de autores 

amadurecidos no of Tc i o e reconiiec i dos pelo pdblico leitor e pela 

crTtica literária. Revelam, dessa forma, que i^achado é encarado 

como mestre e como um companineiro a mais, ou seja, matriz: quo? 

pode ser substituTda(27), ao mesmo tempo que participa da 

proposta que se constrói pelas várias narrativas. E seu conto- 

modelo, perdendo a profundidade de gerador de ramos, propaga-se 

em inumer eiveis rizomas nas "salas e corredores da f i ccão" (28) . 

Os depoimentos dos escritores que participam da obra 

abonam a hipótese da aceitação da iiomenagem a Machado de Assis 

<29). A 1eitura~ficcão de seu conto fan-se em várias 

perspectivas, conduzidas pelos diferentes pontos de vista que vao 

introduzir a visão especTfica de cada um sobre o conto e sobre a 

obra machadiana. O tTtulo do livro - tíissa .do.„aa.lQJ variações 

sobre o mesmo tema - confirma a abordagem, porque como as 

variações na -miisica, se referem ^ repetição, ou retomada, em 

outros tons ou vozes, ritmo, harmonização, arabescos, de um mesmo 

27. O mesmo vai-se repetir em •LiCQ£S_de...c:a.SJi, dedicado 
memória de Osman Lins. Um de seus contos aparecerá em primeiro 
lugar no livro, semelhança do que acontece com o conto de 
Machado em !:lissa_dQ_aaÍQ» —. 

28. Cf. prefácio de Osman Lins a M.issa_dQ._HalQ e com a idéia 
do livro ageac-iameata, proposta por Deleuze e (Suattari, atravós 
da substituição da átiyQClss pelo cIZGiDa na relação origem, 
fill ação. 

29. Os depoimentos acham-se em Q Glaba - Rio -23.ÍÍ.í977; 
Luta_DEffiac.c.á.tica - Rio - 30.íí.í977; Jotinal da Ei:.as.il - Rio- 
24.Í2.Í977? _EQlha_dE„São_Eau.lC! - s. Paulo - 24.12.1977. 
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tema melódico, deixando-o permanecer, todavia, bem reconhecfvel 

(30). Nas variaííioes, entretanto, o problema da autoria torna-se 

difuso e cont r ad i t (5r i o , que nao se enquadra na transcr i çao, na 

tradução, no plágio ou na adaptação. As vai:j..acüi?s, como o 

ÍDt.EC;illES2ü, não comecam nem terminam. Podem ser retomadas a 

partir de qualquer compasso, da forma escolhida por um autor que 

o modifica, fazendo dele novo ponto de conexão com diferentes 

ornatos, criados por ele, em cadeia ininterrupta . Os autores 

seguem a especificidade da variação musical ao rei ativizarem a 

instância autoral, igualando a melodia - o conto de Machado - Ix 

nova leitura que se faz dela - os seis outros contos. O 

pp»oced i ment o que rege a composição da obra vai-se pautar pelo 

comportamento musical, conectando pontos de.vista aos tons e o 

ritmo, a harmonização e o arabescos ks diferentes modalidades 

esti1Tsticas, prdprias de cada diferente autor, deixando o tema 

mel(5dico permanecer bem visível- 

Kão se trata de um operação narcTsica, em que os 

autores, nas suas variações, se assimilam ^ imagem refletida de 

Machado. A e;?ecução individualizada dos contos reforça a condição 

de alter idade das variações: a melodia, sendo a mesma, toca-se em 

tom, harmonia e ritmo diferentes. A escolha de Machado recai, 

pois, nessa aceitação da alter idade que ele impcie, na Literatura 

Brasileira, em"relação a seus pares e—a escritores da Citeratura 

30. Cf. verbete ^ARIACoES. Aur^1io~ Buarque dê "Holanda 
Ferreira. EEQUEQD_DÍ£:ÍQasáL'.ÍQ_Br.asI.leli:.a_£la_Línaua Eottuauesa. 2. 
ed.. Rio, Civilização Brasileira, Í9ó7. p. 1230. 
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Un i versai ( 3i. ) . Criticando o monismo, o positivismo, o apego ao 

real enquanto mimese da realidade mesma, a obra deste autor 

presta-se ^ ilustração da dialeítica teiM.aryar.IacQ.tiSi <5ue os seis 

autores aprofundam em seus contos. Ao faser da homenagem uma 

incursão na problemática do texto dominante - a melodia de 

"Missa do galo" ~, respondem a essa representação no nfvel da 

fabulação ~ as como Jogo diferencial em que exercitam a 

sua individualidade no espaço maior da Literatura Brasileira. 

Operam, desse modo, a 1 i t er al i zaçião da figura do modelo, que é 

homenageado juntamente com a arte de ficção, acentuando que o 

aspecto liter<l(rio da experiência de i:áisS2i...d.Q._.aalQ reflete um 

panorama mais amplo, em que Machado não aparece, como arquétipo 

"inico. ,11 

A homenagem não se vincula, pois, h. idcíia de imitação- 

forma de aprimoramento de uma obra segunda em relação a um 

modelo -, mas comporta a id (-fia de reconhecimento do valor 

literário do modelo, que não se quer ver esquecido. E, nesse 

contexto, ocorre um deslocamento, como nas variações melódicas: 

Machado de Assis deixa de ser o lugar de referência, que 

estabelece hierarquias, e a "Missa do galo", "obra-prima 

incontestável da Literatura Brasi1eira"<32), pode ser 

concelebrada com o entusiasmo da participação coletiva. A 

3Í. Cf. Machado de Assis. Not Tc ia da atual literatura 
brasileira - instinto de nacionalidade. ílacliadQ (J.E_âssis. Qbca 
CQDlEleta. V. 3, i?io, Aguilar, Í9ó2. p. 801. 

32. Cf. depoimentos dos autores nos jornais citados na nota 
29- j 

l I 
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coletânea, se bem que se preste anvílise individual de cada 

conto, vai configurar muito mais um trabalho coletivo, ênfase que 

se tenta destacar na presente anvHise. 

O Jogo narrativo entre tema e variações de üisíiü-íJü 

aalo pode, por isso, conferir ao conto de Machado algo da 

dimensão ritualfstica da missa, cerimonial católico. Celebrar 

r i tual i st i cament e Machado implica, por um lado, a not;ao de 

continuidade, simetria e centramento própria do rita(33). Por 

outro, a concel ebração da missa do galo acaba por descent ral i ;i';ar 

a figura de Machado naquilo que imobilizaria seu valor liter<firio, 

impedindo ou invalidando suas conexões com a mutacíilo do mundo e 

dç) contexto social. íjissa_ClQ_aala n?:XO tenta reconstruir o vivido 

- o CQUEUS literário e passado da Literatura Brasileira - mas" 

articulá-lo, no presente literário, com autorefc que o vivem e 

constróem. Procura, assim, expressar "algo que deve ser 

conservado", ou seja, a arte de ficção que o autor, cm seu 

trabalho literário, soube tão bem cultivar(34). 

. ,0 posicionamento de Osman Lins com relação ao rito, 

conforme expresso no artigo "Da necessidade dos ritos", liga-se a 

um dos componentes da homenagem a Machado, presente em ijÍ£sa_d.Q 

aala! as relações inter1iterárias abrigam um aspecto ritual, 

porque implicam uma operação de inclusão, de aceitação - o 

receptor tem -t n ter esse em - dei xar - transparecer , - no -^ea.-Lr ab^a ho ,. 

33. Cf. Claude Lóy i-St r auss. L_ühQmcQE_DU. Paris, Plon, í97i. 

34. Cf. Osman Lins. Da" necess i dade dos r i t o s . ,r£ v a ü fl £ 1 l::i q ■ n a 
taUa. P - i5-9. . 



aquele que o precedeu. Rei ac i ona-Be, tamboím, cora a leitura que os 

seis autores fazem do escritor, num intercâmbio que, 

privilegiando a difGren<;:.a nas vai.':lB£:ü.<í.S individuais, relativiz:a 

essa diferencia na repetição do tema proposto. Como na miisica, a 

aprendizagem faz-se pela Saber sobre miisica não leva uma 

pessoa a executar um instrumento. Pode, no mi^ximo, torná-la um 

entendido de mdsica, um bom ouvinte. Tanto que os professores de 

miisica devem conjugar a aprendizagem musical com teoria, 

composição e execução. Os autores das ,vaLÍi3£ües_5;iDbiie_.Q_aiesmQ 

tema podem executar a melodia porque sabem tocar, são escritores 

experientes, que, por isso, tecem sobre ela variações, podem 1è~ 

Ia cr i at i vãmente - 

"•Analisando tí.issa_dQ._aa.lQ sob vários Ângulos e aspectos, 

nota-se que todos conduzem à percepção do produto literário como 

processo, i ntene i onal i dade e ECíáaiSf., percepção que leva a uma 

concepção ficadtica de cultura. Segundo' Alfredo Bosi(35), a 

cultura como ação e trabalho é forma de substituir um conceito de 

cultura elitizante por outro mais democrático e que, al^m disso, 

resgata o caráter mercantil e alienante que ela assume na 

sociedade de classes. Nessa concepção, é o processo e não a 

aquisição do objeto final que interessa. Como se vê, a concepção 

ergdtica de cultura corre paralela ^ visão do livro enquanto 

agenciamento, do escritor como revolucionário e participativo, do 

tema que admite variações e vice-versa e pode enfeixar todos 

— ——i "-5 J T; ;i : r'i ■ -' r •' - \ r  

35. Cf. Alfredo Bosi et alii. Cultura como tradição. In: 
Ics£lii;;ãc^Cant.t:a£llí;ü.a. I^io, ZaI-iar-Funarte, í987. p. 39-40. 
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esses aspectos, ligando-os numa definição mais globalizar!te de 

MiSSa_clQ_aal.Q. Por isso, procuro enfatizar como se realiza a 

obra, preferene i almente a fazer a antílise dos textos dos autores 

que dela participam. Interessa-me acentuar que a leitura das seis 

variações, atualizando "Missa do galo", modificam o conto e o 

desindiVidualizam, fazendo-o proliferar na horizontalidade„ 

Depois delas, "Missa do galo" nunca mais será o mesmo, 

contradizendo o depoimento de Noílida Pinon: "Jamais se quis uma 

outra 'Missa do galo'. Para todo o sempre da iTngua portuguesa, a 

de Machado é a tini ca e definitiva". O leitor de íjissa_cl!Q„aal.a não 

se furtará de contrastar os sete textos. No contraste, podersí 

perceber que Machado, chamado postumamente a fazer parte da 

coletânea, passa a participar dela como uma variação a mais do 

mesmo tema. A diversidade e riqueza imaginativa do programa 

asseguram a criatividade do ato de leitura que desfaz a repetição 

m i m^t i ca. .r . . i 

- . EÍ que tema se propõe e d acatado para lei tura?. 

■ i Missa do galo é o nome popular de uma missa natalina 

que se rezava, a princTpio, ^s quatro horas, hora em que os gaios 

cantam. As modificações no horário da missa não foram suficientes 

para alterar o nome, que a tradição se recusa a mudar. Ao titular 

seu conto com es^e nome. Machado, como usualmente faz em seus 

escritos, apossa-se dialeticamcnte do discurso repetido, do 

conhecimento r ecorr i do,_ baral hanrlo os__ 1 i m i t es_ entre esçrjjha e 

leitura, repetição e originalidade, descobr i mento- e-rnverrçrão;- 

utilizando-se do mesmo processo de deslocamento que a sociedade 
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já empreendera em relaçao ao horário da cerimônia. A leitura que 

Machado fa:-: da tradiçião, em "Missa do galo", conserva-a pela 

mod i f i ca(;;:ão - A condensaçíÁo dos cddigos sagrado e sexual, no 

episódio narrativo, transporta o leitor para o interior das duas 

instílncias, que são apresentadas como diversas pela tradit:ao, mas 

interagem no conto, produzindo o nragnrpico efeito ficcional que 

se pode ler. Um dos grandes recursos ficcionais de Machado será 

exatamente este: propor a seus leitores a face de homens e 

mulheres comuns da classe m^d i a lar as i 1 e i r a , com seus problemas e 

paixões vulgares, através de uma elaborada articulacao pessoal da 

arte de escrever, aprendida no convTvio dos grandes escritores 

nacionais e est rangeiros. 

Por não apresentar, em situações estanques, a vida e a 

literatura, o universal e o nacional, pôde i^achado de Assis 

estabelecer uma linguagem pessoal e dnica que seus contemporâneos 

e pdsteros apreendem. O diálogo respeitoso que trava com o Já 

estabelecido não o impede de modificá-lo, de apontar-lhe as 

mazelas com ironia, de deslocá-lo de sua falsa posição 

hierárquica e" de promover a continuidade pelo descontínuo. Não é 

gratuitamente que a metonTmia e b. memdria se destacam, na 

preferência do autor, como recursos ficcionais. 

Essa capacidade de transcender situações particulares a 

partir delas prdprias explica a causa da posição privilegiada 

desse escritor no contexto da Literatura Brasileira. Conforme a 

nomenclatura da esteftica da recepção, sua obra apresenta um 

enfoque diacrônico e sincrônico que lhe possibilita contTnua 



capacid'ade de divílogo com o leitor, medida de <.->ua 

dur ab i 1 i d ad c ( 36) .. 

As i^ar.IaK?Í£S...Sí3hi::E..ü.-.[üESai»o..-tííiiia, ao repelir o processo 

machadiano sem se opor a ele ou cont r ar i if-l o, reforçam o fi\:rer 

literário de Machado e passam a pertencer a seu grupo, levando-o 

alífm, na t r anst ext uai i dade em que todos os autores formam o uno- 

mdltiplo do livro, que assim contesta víírias posições centradas 

pela tradiçiao liter-ária» 

3ó. Cf. Hans-Robert Jauss. 
lléCÊEti.Qr.1.- Pciris, Gallimard, Í978. 
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i.;,n 2. A'LEITURA-FICCftO ? ; 

"J -i •■-c. 3 ii í ■ • . '^r-^Sí f;:-:" ; i • :•. 

' r* t í Vi í *, * pL-:" .■ ' '^ í 1 1 . 'jLíi*-. . ■-. r V í" c t r '.' r* 

.; i-.n,i. i iC!-!í Mas então posso sempre e somente filiar de algo que 
me fala de algo diferente, e assim por diante, mas 

;p o i ii>. u lO verdadeiro, nunca existe? :i,t 

>rj;) hrji-.c.Mr• fíf » O d,Á r.!» ;-'r Umbert o Eco . .'•< . ..ir-, 



ülS£a_dQ_aaI.Q sit:ua~se numa categoria liler<^ria que se 

mostra contemporaneamcnte cada vez mais fecunda: a leitura- 

ficção. Situada entre os ptílos autot: e leitor., ao mesmo tempo 

revela as duas funções essenciais do acontecimento literário e 

põe em jogo a "verdade literária" da autoria. A identificarão 
t 

BUtor-leitor, ' que ^ constitui um dos eixos geradores da 

experiência, não distingue leitura e escrita. Dissimula, 

portantor 'inia rivalidade necessária a duas funções literárias 

sim(ít ricas por similitude e cont r ar i edade, funções 

tradicionalmente opostas. A mesma dissimulação pode ser percebida 

no depoimento dos autores, enrseu'—desejo de liomênagear~fíáchvírd(:r 

aeiti anular a sua marca literária pessoal. Eles tambtfm dissimulam, 

no Jogo liomenagem-desaf i'õ'"dV ""empresa de revisitar Machado, a 

rivalidade entre eles e a hierarquisacão do mestre da literatura 

Brasileira- 



o depoimento de cada um deixa transparecer, 

principalmente, o ato de 1eitura-homenagem, resgatado na 

unanimidade da intenç;ao: "Jamais se quis uma outra 'Missa do 

galo'" (Nfcílida Pirion); "O importante para nds (í, sem diivida a 

iiomenagem que prestamos a Machado de Assis." (Osman Lins e 

Jul let a de Godoy Ladeira); "(...) imaginei uma D. Iní(cia como uma 

heroTna machadiana forte <...)" (Antônio Callado); "Eu não 

poderia, certamente, correr na mesma raia de Maciiado de Assis." 
\ 

(Autran Dourado); "<-..) senti-me perplexa diante da vontade de 

juntar as,, personagens para o amor e a certeza de que nada seria 

mudado em profund i dade" (Lyg i a Fagundes Tel1 es). A 1e i t ura- 

ficção revela a figura de Macinado no seu texto, conservada a 

memdr i a dele, quando as seis vaciacues parecem renunciar h. 

modificatião do eixo da iiisttírias Conceição e Nogueira não s(-:> 

unirão e a traição conjugai permanece apenas sugerida. Tras, no 
1 

entanto, al^m da iiistdria, o contexto machadiano através d(? 
! 

outros códigos, que, postos voluntariamente em contato, assinalam 

uma recuperação mais profunda do passado literário brasileiro. Ê 

como se a contemporânea Literatura Brasileira revisse suas 
! 

coordenadas a partir de uma realidade que vai ser repensada pelo 

leitor. Aceita como eíifiCCLJÍcia no percurso das salas e corredores 
f 

da ficção, a obra que os vários autores lêem escrevendo, ajuda-os 

a desmanchar o poder da escrita diante da leitura, do autor 
* 

diante do texto, de Machado diante deles e revela o desejo de 

modificar posições tradicionalmente aceitas pela teoria 
1 * 1 • - „ 

1 11 er <ír ia., í    



N -a p o s i ç: a o t r i á d i c a a n t u i:::: q b c a -1E11.0 iri, a t r a d i t: - a t j 

privilegiava o aiitoir:.» com toda a sua dignidade e aat; or i dade 

espiritual e temporal. Num segundo momento, destacava a obr.a, 

li i er arqu i zada numa nova sacral i za^íiao da escrita. Atualmente, na 

instância da leitura, atende-se a um objeto difuso: t)._l)SÍtor 

anônimo, mudo, necessariamente disperso e não-i dent i f i cv.Wel , para 

quem o interesse dos estudos litervírios convergem, na estf?tica da 

recGpção<37). O interesse na recepção não hierarquisa, todavia, o 

leitor em relação ía obra e ao autor. Deixa-o participar, em pt^ 

de igualdade, da cadeia comunicativa. Sob esse ponto de vista. 

Missa dQ aal» assinala sua modernidade, porque as trí^s 

instâncias i nt er camb i adas, mescladas, em perpetua li nina de fuga, 

passam a ter o mesmo valor. O resultado dessa operação 

ambivalente, desse comtírcio ativo entre os textos atuais e o 

passado, leva a concluir que os seis autores se prop<iem, como 

leitores, o desejo de rever a posição de Machado na Literatura 

Brasileira. 

Assimiladas k escrita que as incorpora ao texto, as 

seis variações não defendem o silêncio, o anonimato - condição 

natural da _ leitura que nelas se torna voz explícita, 

identificada, nova dissimulação. A voz do silêncio pode ser 

ligada ocorrência do antetexto, comentado no episódio da edição 

natalina e no depoimento dos autores, que consideram Macliado 

autor-padrão, metonTmia do que hc( de melhor na literatura do 

Brasil. Tal ligação revela que não é inteiramente inocente a 

37. Cf. Lisa Bloci< de Behar. Op. cit. p. 164-66. 
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or i «snt açao i nt er pr«?t at i va que os autores dao "Missa do çjalo" em 

seu depoimento, pois desvia ou despista a leitura dos hipertextos 

con secut ivos(GJ8). 

2.i. O CONTEXTO DA MISSA DO GALO 

Erilde Merillo Real i , no estudo que faz sobre tíis.sa_£lQ 

aal0.f estabelece uma distinç;ão entre releitura e re i nvençiíu;). Para 

a ensaísta, celisltuca seriam as diversas abordagens crfticas que 

focalizam a obra de Macinado, desde os seus contemporâneos att:? 

hoje, constituindo-se na bibliografia sobre a obra do autor. 

tíÍSSa_ClQ._aaICí» q'-ie classifica de "análise complexa", "viagem 

litersíria a ler-se em várias direções", "r e-ut i 1 i zacão do 

material e dos modos expressivos do original", "revisitação do 

CQUEUS e do contexto de Machado", seria c:EÍnyEafi:.S.Q, termo que ela 

prefere para definir as seis variacoes(39). A partir dessa 

distinção, pode-se ligar leitura e invenção, no sentido de Jauss, 

para quem a recepção ativa das obras renova o sentido e o valor 

38. Sobre o peso da herança de Machado nos escritores 
brasileiros, cf. Osman Lins. Liii)a_.E.ât:c.etQ—e_Q—esBaír..o„t:DmaLies.t:Q. 
S.Paulo, ^tica, í97ó. p. Í9, quando comenta que Lima Barreto se 
opunha ao estilo do tempo - encarnado por Coelho Neto e Machado 
de Assis que considerava vazios e obedientes a modismos - e 
ressalva que essa consideração de Lima Barreto não se aplicaria a 
Machado de Assis, cujo espectro ainda hoje pesa sobre os 
que escrevem no Bras i 1". Mostra, -com isso,—a ~t ensão-eht r e 
rivaiidade-reconhecimento, que avulTa tanto nos depoimentos, 
quanto nos textos dos autores. 

39. Cf. Erilde Meri11o~Reai». "Missa do galo" e variazioni 
sul tema. Sei riscritture di ün racconto machad i ano iíiaaBÍ:r-"' 
Sezione Romanza, XXV, Napoli, Instituto Universitario Orientali. 
<1): Ó9-Í24, 1983. p. 86 e ss. (Tradução minha). 
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del as, porque: estabelece: entre o leitor e a obra uma relatao dc,- 

^ef lex i V i dade que se torna produt i va<-Iv)) . Missa clQ„_aal.Q, que 

confunde em uma mesma entidade autor e leitor, torna a leiturva 

uma continuidade em movimento da experiência li terçaria, em que os 

narradores contrastam os dois textos, atribuindo-os a duas épocas 

diferentes. Tal fato constatado por Real i quando comenta que o 

texto de Machado, datado de uma (fpoca definitivamente concluída, 

por seu sistema de ambigüidade dinâmica, oferece aos seis 

escritores oportunidade de reagrupar, mediante citaçioes c 

revisões do passado, o seu instrumento artístico e o tempo 

presente, em recuperação dialect i ca do JíÍ fe:ito sob novas 

coordenadas culturais e temporais<4Í)» 

■"Missa do galo" prevê, em seu enunciado, um destino 

interpretat i vo miiltiplo, na criaçíáo de seus vazios e ambigüidades 

por um narrador não-onisciente e, mesmo, impotente diante da 

interpretação do episddio de seu passado. O narrador introdus-se 

na iiistcSria pelo desejo de assistir k missa do galo na Corte- 

posicão do ""leitor que deseja ler o conto, posição dos seis 

autores que desejam ler a literatura atravcfs de Maciiado. "Nunca 

pude ent end cr (...)" e hví muitos anos (...)" são passagens 

que colocam a narrativa «a mercê da interpretação do leitor, 

porque expõem as lacunas de um narrador reticente que se 

- < 
40. Cf. Hans Robert Jauss. Equc UQE Esttiíítiaue £le_la 

nécep-tion. p. 44. 
> -K 

41. Cf. Reali. Op. cit. p. 70, cuja opinião coincide com o 
conceito de tiQlT-iscote em Jauss, diretamente vinculado k 
capacidade de diálogo da obra com o leitor e com os contextos nos 
qua i s (f lida. 
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conf es<5a i ncapaz de i nt gr pr et ai" o que nai"r a s "Há i 1111:)i'-g<;>soe!i> clessa 

noite que me parecem trancadas ou confusas. ContradiHo-me, 

atrapalho-me". Essa é a situatao de um leitor que necessita de 

Juntar as coordenadas da In i st òr i a para compreendê-la - um leitor 

adulto, tentando analisar fatos que line ocorreram "há muitos 

anos" e, portanto, bem próximos do esquecimento. 

A narrativa constrdi-se numa rede de Inipdteses, todas 

igualmente prováveis ou improváveis. Por esse artifi'cio, apela 

para a colaborav:ão do leitor, deixando disponível sua entrada na 

iiistòria. A disponibilidade da i nt er pret aç?io contrastante ou 

mdltipla obt^m-se, paradoxalmente, atravífs do ponto de vista em 

primeira pessoa, tradicionalmente ligado visão unilateral do 

fato narrado, ou seja, a de um narrador que, tendo vivido ou 

presenciado o fato que narra, fala do que sabe. O modo como esse 

ponto de vista é elaborado no conto inverte essa perspectiva e 

solicita ao destinatário, pela curiosidade e pelo desejo, 

resolver com o narrador o problema que este explicitamente deixou 

não-resolVido<42). "Nunca pude entender a conversação que tive 

com uma senhora, há muitos anos, contava eu dezessete, ela 

trinta" smo os diseres iniciais dó conto. A narrativa constrdi- 

se, pois, numa situação de leitura. ■>?.. 
•It ' , ' • 

42. Abordagem igualmente prob1ematisante do ponto de vista 
em pr imeira pessoa é ut il isada em D-n-CBsrouccQ, se bem que com 
diferentes objetivos e resultados. Ajuda, no entanto, a 
comprovar o questionamento do ficcional que o autor leva a termo 
em sua obra. Cf. Maria do Carmo Lanna Figueiredo. O unreliable 
narrator em D* CasmuciUQ e lhe—âSEEcn—EaEEr:s. Ensaios de 
Semiótica- B. l-lorisonte. Imprensa Un i ver s i t ár i a da UFMG, (8): 
Í9Í-202, dez. í983. 
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o processo narrativo machadiano acha-se exposto ao 

procedimento que Osman Lins e seus companheiros articulam, 

personificando, cada um em sua v.ar:ia£;S.ar o leitor implTcito que 

Machado chama a cooperar com ele<43). "Missa do galo", texto 

aÍDerto, a almejar um sem-niimero de i nt er pret ações nãn- 

excludentes, acha resposta nos seis pontos de vista que se 

inserem nas possibilidades interpretativas propiciadas por cada 

autor(44). Pela fratura da linha narrativa machadiana, adentram- 

se as seis outras narrativas, como que ajudando a lembrança do 

primeiro, que se torna, assim, mais capaz de traduzir o vivido e 

de continuar o relato. Osman Lins, ao convocar os outros autores, 

conta com a memdria da literatura, da transtextuaiidade, do 

texto, para alterar as funções tradicionais: 1 eitor-autor, fonte- 

influé^ncia, obra maior-obra menor <45). Por deslizamento, o 

fenômeno do deslocamento que se encontra na matriz da obra 

machadiana aparece estabelecido como eixo da coletânea e recebe 

um novo aval na recepção criativa de tjií»sa_dQ_aalQ. 

O metaliterário, al^m de explicar a possibilidade da 

leitura-f icção de tíÍSSa_d.Q aalo, permite perceber a eleição do 

43. A expressão "leitor implícito" usada no sentido de 
Wolfgang Iser. Itie implied. ceadeir.. Baltimore, John Hopl<in<r> 
University Press, Í974. e Ilie_ac.t_Q£_ir.eadÍQa. London Rouledge & 
Kegan Paul, Í978- 

44. Cf. Umberto Eco. O leitor modelo. LECtai:_ÍD_£abuIa. p. 
35-49. 

45. O autor usou também, como já se disse, outros 
proced'i ment óli narrativos que visam pr ob 1 emat i zar as 
especificidades de certas funções literárias, como os recursos 
grvíficos e jornalísticos na ficção e os recursos ficcionais na 
telev i são. 
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conto como imagem s i nibd'1 i cía • de ama ^poca definida - "Era pelos 

anos de Í86Í ou ÍB62" - e como signo de atualidade. Atualidade 

que se confirma no registro contemporâneo da queda das barreiras 

tradicionais que aprisionavam o texto,- o autor e, em maior 

escala, a leitura em esferas compart i ment a 1 i iradas do processo 

narrativo. Principalmente a liltima, na maior parte das ve:r.es 

esquecida pelos estudiosos, que tendiam a considerar a cadeia da 

comunicação problema a ser resolvido entre autor e texto.. Se 

agora, como explica Lisa Block de Beinar, inaugura-se "Ia época 

dei lector" para os estudos literários. Machado preconisava-a em 

sua ficção, quando incluía a colaboracao do leitor na engrenagem 

do texto.. 

" A atitude do modelo macinadiano, atravefs da apresentação' 

crftica das contradições de suas personaqens é de seu tempo, 

constitui o ponto de partida para acollier essa operaçiao, distinta 

daquela codificada por ele. De sua ficção, da tradição dos 

oitocentos, surgem possibilidades de renovação que absorvem o 

passado na linguagem e na pr ob 1 emvít i ca da atualidade. Macinado 

percebe a fragilidade do descritivismo e da cor local, que bane 

de seus livros em benefício da consciência aguda do ficcional. 

Exemplifica, assim, um importante aspecto de fundação criadora da 

dependíôJnc i a, modo peculiar de ser original em nosso pafs. Reverte 

a imitação em. assimi lação rec-fpr oca r-em participação i gual-i ia — 

nos recursos que se tornam bens comuns e dos quais se participa 

como variedade cultural "e .. nao cohío ctíp Tàs " sèciTridÊír i as é 

reflexas» ■ i-;- i-rj'. , ...-i.- ? 
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Antonio Cândido discuto? o p)roblGmm da GuperHv:ao d'a 

dependénc i-a cultural nos países latino-americanos que possuem um 

vfnculo placentário com as literaturas europcfias, porque falam 

idiomas europeus. Considera o estabelecimento de "uma causalidade 

interna" um estágio fundamental na superação da dependí^nc i a e na 

capacidade de produzir obras de primeira ordem - obras nao 

influenciadas por modelos est r an«je i r os imediatos, mas por modelos 

nac i ona i s i nt (jrnos(46) . 

Osman Lins identifica-se com as idífias de Antonio 

Cândido na sua obra, Com efeito, enquanto escritor, mostra-se 

como leitor profissional de autores de tradição no nosso país, 

atrav(ís da produção de ensaios e artigos e do ensino da 

Literatura Brasileira na universidade. Procura, como leitor, 

"tornar viva" a literatura, tendo em mira a recuperação ativa de 

obras impostas pelo programa acadêmico. Utilizando-se da 

dramat i zaíiíão em cena e de outros processos didáticos, como 

professor, e de variados procedimentos liter<írios, como escritor, 

espelÍTa uma postura contTnua de conservação e recriaçíio de temas 

e de linguagens, tornados imóveis pelo processo esteri1izante da 

escola. IZssa postura do autor acha-se bem configurada nos livros 
t i: 

46. Cf. Antonio Cândido et al1i. Literatura e 
subdesenvolvimento. Ins iíiinetii.c.a—l.at.io.a—em—sua—lit.EC.at.ütia. S. 
Paulo, Perspectiva, Í972. p. 354-5. A posição do ensaísta 
brasileiro apresenta pontos de contato com a de T.S. Eliot. 
Tradition and The Individual Talent. Selected-Essaníi. 2. ed., 
London, Faber and Faber Limited, 1934, p. Í3-22, por enfatizar o 
discurso da tradição. 
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em que aborda os "problemas incultarais brasi1eiros"<47) e em 

tíiSíia_dQ...aaIC!" Em entrevista, chega mesmo a sublinhar o salto cie 

quantidade e qualidade que entrevê no projeto de compreensão e 

atual i saçiik-) dos clássicos de escola: 

Uma narrativa de ficção seria apo^nas uma narrativa 
ou uma esp<ície de orifi'cio para o universo 
inteiro? Seria mesmo possível pensar-se na 
possibilidade de uma soírie i nt er m i ni'ivel de 
narrativas, as próximas Já nao m-a i s adstritas ao 
conto de Machado, mas a partir de contos como os 
de Níílida e de Autran, por exemplo, fazendo-se uma 
cor rent e i nt er m i nvível ( 48) .. 

Como previra, o projeto vai ter continuidade nas reda(;õe:s dos 

alunos da Escola de Friburgo(49) e em LIkSks .dE_.CB.sa, onde se 

nota o mesmo princípio de recuperação ativa dos procedimentos 

impostos pela escola» 

Ler Machado tem importante posição no contexto da 

recepção osmaniana, o que deixa entrever sua ligação com a obra 

desse autor, seja citando~se como "tributário" der sua herança 

1 i terár i a ( 50) , seja comentando o prestígio de Machado ( 5.1) , seja- 

47. Principalmente na parte sobre o ensino univers1tário. Dq 
i£leal_e_d.a_aldi:ia e A guerra continua. E.y.QaaElhQ_nB..t.íit!ai. 

48. Entrevista de Osman Lins ao J.Qt:n.Ql„dQ_Br.as.j..l. Rio, 24- 
XII-Í977. 

49. Recriações de "Missa do galo", de Machado de Assis pelo 
2o. Colegial. Friburgo, .1981» 

5C. CF. Entrevista de Osman Lins a Geraldo Cialvão Ferraz, 
yeia. 28/ÍÍ/73. In: -. Eyaaae.l.tiC!_Qa_t.ab.a. p. 168. 

51. Cf. Entrevista de Osman Lins a Hamilton Trevisan g 
outros. Esciclta. 2 <13), 197^6. Id. ibid. p. 231. 
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rei ac i on-ando-o com Lima BarrGi:o<52). Ler Machado, na ótica de 

Osman Lins, liga-se tambcím k escolha do mesmo ponto de vista, 

tanto para o seu conto em M j.ssa..._dQ aalo, quanto para a 

1i terat ara - 

d 

2.2. OSMAN LINS E MACHADO DE ASSIS 

tic 

íO ponto de vistsi - elemento Fundamental de distingiao 

dos sete textos - em Osman Lins, como em Machado de Assis, é o do 

adolescente Nogueira, protagonista-narrador da história- Esse 

narrador, em "Missa do galo", manipula a parcialidade da 

informação, através do tempo da memdria, bifurcando-o em viy^Qcia 

- diíílogos - e cecocriacaa - o adolescente ji:{ adulto, tentando 

reconstituir e Julgar, pela narrativa, episódios presentes na 

memdria, mas, para ele, confusos e truncados. 

dsman Lins torna-se parceiro desse jogo temporal 

machadiano, intensificando-o, numa modificação que altera os 

objetivos da ^diegese. Seu enunciado sincroniza o fato narrativos 

o presente, filtrado pela memdria, remete ao passado e ao futuro, 

que íé tambifm'passado ao ato de narrar o episddio. Com isso, priva 

de destaque a reconstituirão do passado - linha machadiana 

porque o narrador penetra nas sensações do passado que reinvoca e 

' 52. Osman Lins. Escrito depois para ser lido antes. Lima 
Baiic:etQ_£_Q.-esEa«:Q_i:QmaaEscc!. p- ií-2, í7, i9. 
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expr i me™se mediante uma "atualidade acr ft i ca" (ü"),':)) , como pode ser 

aferido pela ausência de dicUogos e pela ironia dramática» O 

conto sò oferece duas falas curtTsüimas, uma de Nogueira: 

" - Fazendo o qu<^?", e outra de Conceicãos " - Chegaram seus 

amigos, yá depressa". A t(-fcnica da i nt er pos i cao dos diálogos gue, 

em Machado de Assis, interrompiam a narrarão e a descrição nos 

momentos de maior intensidade dramática, vai ser substituída, em 

OsmanJ-ins, pela ironia dramática, introduzida na narrativa pelo 

episddio da leitura do protagonista - Nogueira lê um livro e 

depois vive a situacao lida. 

Q-Vecmelho-e-O-neaca» de Stendhal, que o adolescente lê 

pouco antes do aparecimento de Conceição, modifica-a como num 

processo de simlaiose, de palimpsesto, em que ela passa a ter "a' 

impregnação da entidade romanesca da qual acaba de se 

desprender" e present if ica a presenç;a da Senhora de Rênal com a 

qual se vê confundida. A cena concretiza o processo de ironia 

dramática, diferencia o contexto narrativo de Osman Lins e 

atualiza, pela, via intertextual, o adolescente machadiano ainda 

muito ingênuo nas questões de amor. 

As "funções das leituras dos protagonistas, nos dois 

contos, são totalmente diversas e podem ser estudadas a partir 

dos diferentes autores e livros que léem. O Nogueira arquetfpico 

     I f. C ; •' OI' • ■ ;I'. 'ilf' _ ___    ;  

53. A expressão é usada por Erilde M. Reali . Op. cit. p. 94, 
para indicar o resultado da trfplice modificação temporal que 
assinala no t«-->>;to de Osman Lin- relação ao de Machado: t)-tempo- 
do ep i s<5d i o-t ransf cr i do para a atualidade; o tempo do encontro de 
Nogueira e Conceit:ão; e o tempo da narração - o passado remõtlPdo"" 
modelo pelo presente, filtrado pela memória. 

óó 



encarna o adolescente que voa com a fantasia, leitor imaturo que 

confunde ficção e realidade, acentuando seu despreparo e 

infantilidade com relaçao ao amor. 

Dirce Côrtes Riedel pronuncia-se a esse respeito, 

analisando a questíio da leitura nas personagens macl-iad i anas: 

Os romances que os personagens macliadianos Kèem 
são metcíforas do gosto liter-ário, da formacíáo 
cultural de uma tfpoca. Podem ser lidos tamiaém como 
met<ífor-as antittíticas em relatao própria 
narrativa de MacÍTado, const ituTda de romances e 
contos que perseguem uma estrutura- Geralmente, os 
personagens lêem romances-f oliiet i ns, cuja 
periodicidade cotidiana corresponde a tcícnicas e 
necessidades da sociedade i ndust r i al ( 54 ) .. 

A análise de Riedel distingue em duas situações as 

leituras das personagens de fiacinado e ambas interessam a este 

estudo, na comparação que se pretende fa2:er entre o autor e Osman 

Lins. Como Machado, Osman Lins "persegue uma estrutura" em sua 

ficçÊio. No entanto, faz uso diferente das leituras de suas 

personagens, porque estas ví^m assimiladas ao processo narrativo, 

seja atrav<ís de colagens, de citacoes e notas de p^-de-p;íg i na 

(caso de â_c:aÍQlia_dQS_Ccü:c:Ei:ES„.cia._Cr.£Ícia), seja pela Justaposição 

e pela referência indireta a elas <cas,o de âvalas^aca) . Congrega, 

assim, "as tcícnicas e necessidades da sociedade industrial" na 

sua ficvião, que as incorpora, entrelaçando-se a elas, num 

procedimento literário que, sem aliená-las pela crTtica ou 

54. Dirce Côrtes Riedel- Otelo e D'Artagnan. tí£.tíífü)r:al_a 
ESEelb.Q_de_üactiacÍQ_(le._âssiS.'R i o, Francisco Alves, i974. p. í03„ 
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exclusão, as utiliza cm favor da F>roducao art Tst; i r-a, 

Ref or mui aç:ao que, sem ddvida, atesta a mudança do ponto de v 1 st íh 

na relaç:?io sociedade industrial e cultura. O gosto literiírio e a 

formacao cultural da tfpoca de Machado, ao recaTrem na opviao do 

enredo, da história narrada, vão merecer a cri'tica irônica do 

autor, atrav(ís de sua ficção que se prende mais k composição 

t(fcnica, e da ação dialdgica que as leituras vão assumir na 

conformação das personagens. 

No caso de "Missa do galo", "os IilÊs_íjDsaue.\tÊ:.i.i:.osit, 

velha tradução (...) do Jocnal—da„._.Can).<ít:c;ic;!", comprova outra 

interpret ação de Riedel sobre o papel das leituras das 

personagens na obra de Machado de Assis. Segundo a autora, elas 

tambe^m significam "a cri'tica a uma cultura acanhada e bitolada, 

na qual a literatura lida é uma sub 1iterat ura, quase sempre de 

conceito decorativo", em geral usada "(...) como passatempo sem 

conseqüêínc i as <...)"<55). Analisando, ainda, a leitura em "Missa 

do galo", ela afirma que a aparente homologia entre o 

"sensibi1ismo". de Nogueira e o livro que lê se desfas na 

"ausência de impetuosidade romântica" do rapaz, que não vè a 

disparidade entre "a visão romântica de Conceição" e "seu livro 

de aventuras", concluindo ser o herói machadiano "antítese dos 

heróis de sua predi1eção"(56). ■ 

Por essas car act er i'st i cas da relação 1 i vro-per sonagem 

que o lê em "Missa do galo", pode-se aferir que, em Machado de 

55. Cf- D i rce Côrt es R i edel. Op. c i t. p. ií4. 

56. Id . i b i d . p . Í04 . 
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Assis, y\'i'xo h?í rei; roa cã o do livro em rei at: ao ix histdria narrada, 

en q u a n t o, em Oir>ni an L. i n s , a c on t ec e mnia i d en i; i f i c a f. a o en t r e 

personagem e livro lido, identificação que a faz voltar-se para o 

"real" do conto: o do amor e da identidade sexual. O romance? 

Q v£i::rae.Iha._...e a aeaca informa o leitor de Osman Lins sobre o 

adolescente de seu conto, intensificando sua abertura para a 

sedução e o desejo, fato mais tarde comprovado por sua atitude 

de menor timidez diante de Conceição, no episddio-matriz do 

conto. Não é gratuita a repetição de "leio í).„VEi:.meltlQ__£:._.Q_nEgr:Q" 

que surge logo no inTcio da narrativa, dedicada k introdução das 

personagens, ambiente e inábitos da casa e que, novamente, 

antecede a narração do episddio noturno, revelador de uma outra 

visão de tudo. Essas diferentes visões das leituras dos 

protagonistas ainda se prestam V;i indicação das diferentes 

abordagens da realidade, promovidas por Osman Lins e Machado de 

Assis. 

Se Machado de Assis e Dumas se opoem enquanto 

escritores, não há oposição entre Osman Lins e Stendhal, cuja 

influência em sua literatura é reconhecida pelo autors "Minha 

formação como escritor foi feita através de Flaubert, de 

Stendhal, de Tolstoi, feita atravcís dos grandes romancistas, os 

grandes nomes do romance t r ad 1 c i onal " < 57) , Ele tambtfm relaciona 

Stendhal entre os autores que contribuTram para a melhoria do 

hábito de leitura do brasileiro, acostumado 1 e i t ura-d i ver são , 

57. Entrevista de Osman Lins a Hamilton Trevisan e outros. 
Op. cit. In!~. Eyana.fs;ll:iQ_Qa_tab.a. p. 222. 
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at 3 das t r •aclut;'òes prop i c i adnnj p>c::la Coleção Nobel e p( i,, 

Biblioteca dos Scículos, assunto der um artigo elogioso < , ,, 

editor: i-ienrique Bert aso (58). No artigo, afirnra que, prl,* 

Coleção Nobel , o leitor tomava coniíec i nient o da literatura conu) 

"algo variado, festivo, exaltante e enriquecedor". Ele próprio, 

um dos comovidos leitores da Nobel, encontrava nela "uma espécie 

de guia, uma porta aberta para segmentos importantes do que st: 

escrevia em nosso sáculo". Vai relacionar as duas coleções como 

mcírito de seu editor que descobre para o pdblico brasileiro "o 

convTvio com outras 1 i t er at uras", atrav^fs de obras excelentemente 

traduzidas por ficcionistas nacionais. A Coleção Nobel, segundo 

informa a nota de p<í-de-p£(g i na, incluía "nao apenas autores que 

iiaviam ganino o famoso prêmio instituTdo pelo fabricante de 

explosivos sueco, mas tambofm outros autores de valor 

1 i tervír i o"<59). Para o articulista, essa coleção apresenta 

vantagens sobre a Biblioteca dos S<ículos, porque traduz nomes que 

dificilmente cinegariam ao leitor brasileiro de outra forma., 

Pelos coments(rio5 de Osman Lins sobre as duas 

contribuições de Bertaso k editoração brasileira, pode-se 

perceber o apreço que confere ao intercâmbio promovido pelas 

traduções, al^m de destacar o papel da "leitura sem compromisso" 

na criação e aperfeiçoamento do iisíbito de leitura. Stendi-ial, 

juntamente com Nietzsche, Voltaire, Fielding, Chordelos de 

58. Osman Lins. Tributo k Coleção Nobel. EyanüElhQ_nB...tat!a. 
P. 74-8. 

59. Cf. nota 2. 6p . c i t ." p. 7. Apud Ei'i co _Ve.rir5S_Lm.Qjt_JJm 
ceiltü_tleQCÍaUÊ_B.Et:tQ5Q. Porto Alegre, Globo, Í973.V1 43. 
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Lados, PI at ao e Balzac compunham a Biblioteca dos Se?culos, que 

traciu;::ia autores selecionados pela crTtica e a que, segundo Osman 

l_ins, se cliegaria de urn modo ou de outro. Apesar de pr i v i 1 eg i ar , 

em seu artigo, a Coleção Nobel na cont r i bu i cíáo que prestou vida 

cultural do Brasil, por seu aspecto mais ecumênico e variado, é 

Biblioteca dos Sífculos que vai se dirigir para ler Machado. Com 

issOr eleva Machado situação dos outros autores que a compoem 

e, pela mediac:ão, deixa entrever a face de outros modelos que 

participam de sua obra literiíria, conforme Já assinalara na 

entrevista a Hamilton Trevisan, alíT^m de enfocar uma mudança e 

atualização do contexto cultural e editorial brasileiro. 

Stendhal<60), como Machado de Assis, pertence k sdrie literária 

antológica que parece ser a opção preferencial de Osman Lins na 

eleiç:ão de seus modelos e aspiraçíio a participar dela. 

Machado de Assis, como nota Dirce Côrtes Riedel, 

configura o acanhamento cultural e social de sua personagem no 

livro que lhe dá a ler, al^m de com a "velha traduç?Áo (...) do 

jQCQal ÚQ ^CQméccla" sugerir franca ironia ao tipo de leitura 

divulgada então no paTs. Osman Lins, ao colocar nas mãos de seu 

adolescente fl!_yer.iiieltiO._e_Q_aeac:Qr ao - mesmo tempo que abona a 

id(íÇia de Machado de que muito da formação espiritual do jovem se 

deve ao tipo de leitura a que se dedica, aceita, para o 

Nogueira, a sugestão stendhaliana que Machado vai acatar para 

60. Cf- Andrf5 Lagarde et Laurent Michard. Stendhal. 
SièclEj.. Les QnaQíls—aut£!Jir.s—fcaticiais—au—EcoacaiumE:- Colect i on 
Textes et Litt^rature. Bordas, Paris, Í964. p. 327-46. 

r 

: 7i 



Brás CubHB er ignorar em "Missa do galo"(óí). 

Ao inteírpor Stendhal entre Machado e Dumas, Osman Lins 

usa um procedimento irônico para indicar a preferência literária 

de ambos, a prdpria afinidade temática com o autor francês e sua 

diferença em relaçao a Machado. A visão desencantada do amor, 

presente na obra do escritor brasileiro, n?Ão vai encontrar eco na 

de Osman Lins que, nesse aspecto, está bem mais próximo da de 

Stendhal. Este, em a_ve:c.m£lbiQ_e: Q_QeacQ, apresenta Julien Sorel 

como um her<5i diferente de seu meio, personagem complexa que 

oscila entre a paixão avassaladora, o cálculo e a ambição. Unir 

Conceição Sra. de RÊnal conduz a narrativa para esse lado da 

paixão amorosa, pois o casal francês se caracterisa, segundo Emi 

Maria Santini Saft, por "uma vitalidade exacerbada rumo, ^ 

consecução e fruição de. seus desejos". Para a autora, a oposição 

que Osman Lins estabelece entre a sua Conceição e a Conceição de 

Machado é a Sra.de Rênal, mulher madura, casada, empenhada em 

seduzir o rapaz para recuperar a juventudo e o amor«:ó2>. 
í 

, . Se Saft estabelece a relação temática Osman Lins- , j • 

Stendhal, prefiro aproveitá-la para a relação de leitura dos 

textos de Machado e Stendhal que se cruzam no de Osman Lins. A 

personificação da Sra. de Rênal na Conceição de Osman Lins 

realiza-se do modo ambTguos nunca totalmente posta como apenas 

óí. Dirce Côrtes Riedel lembra-nos que Stendhal faz parte da 
bagagem literária de Brás Cubas e oferece-lhe sugestões para a 
narrativa. Op. cit. p. Í05. 

62. Cf. Emi Maria Santini Saft". A per sonagem •• de-f i ccãov 
Revista EatUClQS. Nova Fri burgo. Rio Grande do Sul, 2 (2): 6-13^ 
outubro de 1979. p. Í0- 
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fruto d?A i iira<;j i naçao do Jovem c nunca i nt: e i rament:e f&mca, carnal, 

como no cddigo r eal i st a-nat; ur a 1 i ívt a . E, acima de tudo, uma 

personagem construTda pelo cddigo ficcional, personagem de 

letras, de segunda mvÁo, proposta como "exercfcio" literário, que 

deve obediência ao modelo machadiano e h intençiváo de nao 

modificar o desfecho da história. Essa obediência transparece 

ate;? mesmo do enunciados "Nunca me atrevi, nesta casa, a mudar as 

coisas do lugar, neni mesmo no meu quarto.", d i o Jovem (e o 

aut or ) . 

A obediência de Osman Lins a Machado participa da 

dualidade subjacente ao diiílogo entre textos que, querendo 

espelhar-se em outros, desmentem a imagem destes em si mesmos.. 

Possibilita, portanto, ao leitor, criar novas relav;ões a partir 

dessa ambigüidade. A relacrÀo que se pretende construir demonstra 

que Osman Lins inclui Stendhal na harmonia de sua y.ai:.iat'ào., 

quando interpreta Machado de Assis, ao lê-lo pela ficção. 

Exatamente quando tenta capturar em Conceiç:ão "a sua voz 

autêntica, secreta como o rosto que por um instante se me 

revelou". A" ' revelação desse rosto esclarece como, 

dissimuladamente, o autor muda certas coisas de lugar. Para o 

leitor, essa vos que Osman Lins ouve não (í a de Conceição de 

Machado de Assis, usada como perTfrase de seu conto: "Nunca pude 

entender a conversação que tive com uma senhora (...)", que ele 

tambtím não pretende compreender. Ouve a vos da Sra. de Rênal que 

"é a prdpria Conceição", "mulher não vinda mas surgida (...) 

simples ser humano (que) mantém a impregnação da entidade 
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romanesca da qual acaba de se desr)render"« 

Seguindo o pensamento de Borges sobre a identidade da 

reprüdu(;:ao literária com a reprodutiao no espel ho < ó3) , pode-se 

perceber que Osman Lins, ao ler Machado de Assis, vè imagem 

duplas Stendlial tambcím aparece no espelino da moldura vermelha e 

negra em que se vè e I* sua literatura, ampliando mais o ponto de 

vista que, de início, copia o do escritor brasileiro. O tema da 

incomunicabi1idade e da opressão organizada, apresentado por 

Machado de Assis na relação familiar, espelha, por sua vez, a 

fami'lia de Julian Sorel , desprezado por pai e irmãos. A temática 

desenvolve-se, entretanto, de forma atenuada em Stendhal, cujo 

hèrtíi tem a consciência de seu valor, uma feroz capacidade 

imaginativa, e sente a necessidade de se opor a seu ambiente. O 

Nogueira de Osman Lins, fascinado pelo modelo de Stendhal, traz a 

marca de Sorel quando explicita mais o erotismo, velado no relato 

machadiano, que se faz a fonte de sua sensibilidade, capaz de 

transpor os.limites do severo código social brasileiro da época. 

Capaz, tambífm, de levar seu autor a pr ob 1 emat i zar os limites da 

autoria que se instalam, no caso, entre as três instâncias 

autorais confundidas pelo seu conto. Por repetir o procedimento 

da personagem-,- sua enunciação apossa-se do discurso de Stendhal e 

de Machado e seu leitor não pode mais distingui-los, amalgamados 

que foram no discurso de chegada. Ele próprio. Machado e Stendhal 

são os autores do seu adolescente Nogueira? Para melhor se 

ó3. Cf. sobre o assunto Emir RodrTguez Monegal. EQCaesl.uma 
eoética d.e leituca- Trad. Irlemar Chiampi. São Paulo, 
Perspectiva, i980,p.i<)2. 
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perceber o confronto e a i nt er dependônc: i'a da enunc i açiao s(?r .íii 

convenient e: anal i s a r i.i in d e t a 1 h e lit e r á rio <:i u e p o d e e s c 1 a i" e c e i" a 

questão. 

No texto niachadiano, ob ser va~Be que o processo 

metoni'mico transfere para os objetos a simbologia dos 

sentimentos, como acontece nos quadros que revelam o erotismo 

vedado a Conceição. O , tratamento do espaço, met onimicamente, 

divide a casa em áreas ah.er_tas - a sala e a parte social, 

freqüentadas pelo adolescente - e fechadiia - o quarto do casal, 

sacralisado pelo oratório apenas levemente referidas por 

Conceição e proibidas ao Nogueira. (Este espaço serií 

dessacral i sado no cont o-var i ac?io, a partir de  V!Si:iDeIba....„E_í3 

DEano.). Em Macliado, os diálogos de Conceição e Nogueira escondem 

o que a descrição do narrador revela. Osman I.. ins vai conservar o 

procedimento metonímico e a simbologia: os quadros, os objetos, a 

descrição com ênfase na imobilidade e no silêncio da casa 

simbolizam a solidão a que o rapaz, com a ajuda do romance de 

Stendhal, procura fugir, o que parcialmente chega a alcanç:ar no 

encontro noturno. 

O procedimento metonTmico, utilizado como em Machado, 

ajuda a conjugar a forte presença dos dois autores no conto de 

Osman Lins, quando transparece na'uti1ização que este faz dos 

cddigos sensitivos, conformadores do adolescente-narrador. A 

Conceição "gravura que pende da parede", silenciosa, resignada e 

imdvel - visual irrompe na sala, confundida com a Sja. de 

Rênal. A "falar em sopro", "cheirando a ptí de arroz e água de 

• 
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c o 1 ô n i a " , s e n t: a - s e a s e u 1 a cl o, ni e cJ (•:> -1 h e-r a t eiii p e f a t u i- a c: o m c, .-j 

dedos, com ama face "donde' fl uem melodias". A troca da percepv:ão 

visual pelas percepções tátil, olfativa e auditiva acentua a 

mudança de relacionamento do casal e da presença machadiana no 

conto de Osman Lins, em que as vozes dos criadores de Conceição e 

da Sra. de Rènal aparecem confundidas. Essa mudança serí.< 

abruptamente cortada ao final da cena em que Conceição, "vo:-: 

distante", "no alto da escada", deixa "a parede vasia", isto é, 

volta a ser a Conceição de Maciiado - per Tfrase do conto de Osman 

Lins. Este, distanciado dela por causa da Sra. de Rènal, nao a 

pode ouvir e, portanto, a considera uma Conceição "sem nada que 

fizesse lembrar a conversação da vcíspera", como enuncia Machado. 

Tal conversação s(5 ouve quem lê ü_yEt:mElhQ_e_í;)_neacD. e não "i^ i ssa 
* 

do galo"í 

Como nessas mensagens secretas, redigidas com 
tinta especial e que, mergul liadas num ácido, vão 
revelando aos poucos, sob o texto inocente, 
escrito com tinta ordinária, informações 
confidenciais, estes mergu linos na luz e nva 

I penumbra dissolvem o rosto habitual, comum, 
^ " inexpressivo, descobrindo outro, <...)<64) 

, A partir desse novo rosto, Osman Lins introduz, na sua 

leitura da Conceição de Machado, aspectos diversificados das 

relações entre os textos que descobrem outro(s) rosto<s) 

comp1ementar(es) sct ~ do mddêlõ. Inclurdo aT o seu, o rosto do 

leitor solitário e implTcito que, em plagas distantes do paTs, 

64. Osman Lins. íiissa_do_aaIa. p.* 51." ~ 
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graças B i b 1 i ot: (iM:a doir> Stícul ot-i, acha no livro um lenit ivo e uma 

companh i a gr at i f i cant es .. 

\z interessante observar o deslizamento e a conjuncíio 

entre os textos de Macinado de Assis, Stendiial e Osman Lins. A 

variação osman i ana de Mlssa_dQ._aB.la coloca, para o seu leitor, o 

processo mesmo da leitura. Pela descontextuaiizacão e 

recontextuaiiração de outros textos, descreve o itinerário de 

suas ~1 e i turas e as relaçioes que estabelece com elas. Por exemplo, 

em "Missa do galo", a relação entre Nogueira e Menex:es tem raiz 

familiar. Osman Lins a substitui por uma relação comercial: o pai 

de Nogueira "é o maior freguês" da loja de tecidos de Menezes. 

Como o Nogueira de Machado de Assis lè Dumas numa versão do 

JdcübI clQ CciDííCCiCí r parece que a leitura do narrador vai. 

propiciar a modificação do relato de seu parceiro osmaniano, num 

processo semelhante ao da leitura de Stendhal em relação a 

Conceição- A presença dos dois autores interfere na vivência do 

narrador e percorre a enunciação. Como se constata, Osman Lins 

escreve-1 endo^ ou seja, imitando os gestos da estratcígia seletiva 

da leitura. Modifica o enunciado pelas tendências circunstanciais 

do que lê, retoma, em seu texto, o texto do outro, Jv< com outro 

sentido, e o conto tende a levar o leitor a ele mesmo, h sua 

enunciação. E esta confere com um. outro texto seu, o de â_i:aÍDba 

daS-C-áccECES-da QdCÍcia, que apresenta um le i tor-narrador tão 

empolgado por sua leitura que se transforma em personagem. ^ 

 íjissa__d[Q__aalQ e â__c:aÍQha__dQS.._cái:cEL':ES__da_Qi:écia 

prestam-se h. ansílise da posição do ato de ler na obra de Osman 
i A, i 
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Lins, assim como da especificidade que ele confere ao carT;(ter 

coletivo da enunc i aviao 1 i t er <;(r i a .. 

nüm íjlssja„dü._aalar muitas vozes individualizadas compoem 

o texto final, que se propoe como uma leitura "revificadora" da 

"obra-prima" e do "clássico" da Literatura I3rasileira. A obra 

atualiza o contexto desejado pelo modelo, ao creditar, na 

recepcao, a valor izat:ão da multiplicidade da palavra liter?^ria. O 

valor da obra lida e revisitada se verá acrescido e justificado 

pelas muitas e variadas leituras a que se presta. Para Osman 

Lins, "a literatura não é apenas um catálogo de obras, mas o 

comcírcio ativo de um determinado contexto social e essas obras" 

<65), opinião similar k idoíia de recepção literária proposta por 

Jauss e contemporânea focalizarão dela. Sua variação induz a 

uma recuperaiíão mais profunda do autor Maciiado e do seu tempo, do 

texto e do contexto de origem, concretizado pela presen<r.a de 

outro modelo e questionamento da realidade, quando imerge o conto 

no seu prdprio "estiIo. Propoe, desse modo, um comercio ativo 

entre os contextos passado e presente da Literatura Brasileira, 

comefrcio que vai configurar a sua het er ogene i dade. 

Através do todo-coletivo distingue-se a 

individualidade, prob1ematizada no confronto com o contexto 

literário nacional e universal. Indica, assim, a medida pela qual 

se insere na literatura contemporânea, que se volta para a 

multiplicidade, para a ausência de hierarquias de instâncias e 

65. Cf. Osman Lins. Estudos literários e realidade cultural. 
Evi;aQae.ll;iQ.-.da_t.al3.a. p. 79- 
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gí^neros literiírios e para a clest er r i t or i al i cia palavra 

escrita. Percebendo o discurso literário como o campo de encontro 

entre várias vozes, deixa-o impregnar-se por uma variada sama de 

perspectivas, impossíveis de pertencer a um sd emissor. 

focalizado post er i or ment e, quando se pretende dar continuidade 

conf i guraiíião do relacionamento entre autor, obra e leitor na obra 

de Osman Lins. Tal relaç;ão, no contexto da Literatura Brasileira, 

aponta para Maciiado de Assis, como se viu em i:lÍ£isa_d.Q_.üalQ, e 

para Lima Barreto, como se verá a segui.r. Aceitando a presença de> 

outras vozes em seu enunciado, Osman Lins deixa aparecer a dos 

dois autores a quem dedica, respectivamente, Missa_di3_3alQ e Lima 

Bsi:t:etQ..e_Q_$2Si2ac.Q_K:D)«an!SSca. Pela ficção e pelo ensaio, articula 

um radical processo de assimilação e de superação daqueles que 

corresponder i am a duas vertentes bem delimitadas da tradiç;ao 

literária nacional. Vincular Osman Lins a semelinante tradição 

não exclui a possibilidade de novas assimilações e superaçciojs. 

Ele se liga, "ainda, a outras tendências literárias atuais, ao 

estabelecer a reflexão sobre o ficcional como ponto básico da 

literatura contemporânea, em sua man i f est siçao brasileira. 

â iiaÍQbia.__clQS cáccECes—da—Cr.^cia oferece elementos para essa 

abordagem, outro motivo que me levou a privilegiar sua análise no 

trabalho. 

O romance â caiatia—dos  da Giisfcia será 

r 
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A LEITURA DA TRADIÇftO 

Digamos que um texto, sem perder a sua 
individualidade, é também, em certa medida, o que 
sobre ele se escreveu- 

Eduardo Portella 



o-estudo de tjissa_dÍQ_aalQ e de Lima._aaiii:.EtQ_.E:_.Q_.!i^sp.ai4i;.a 

CQDaanesca condu-^ ía ansdise de dois aspectos da obra de Osman 

I inss o ficcional e o ensaTstico, que vão ter continuidade na 

confluência de ambos, proposta pelo romance â_t:alnba..clDS_£;ái:.!:;£;LE5;i 

da eciíícia<óó") . Escritos, respectivamente, em 1964 < t)i:üsja...da 

aalc)r de 2.4.73 a 30.9.73 (Lin)a_Ear.Le.t.Q) e de 2Ó.4„74 a 23„9.75 

<0 c:aÍDha--->r serão publicados no mesmo ano de 1976 LlQia_.Bai;:ir:e.ta 

e â-CalQtia. - - e, em 1977, tíissa—d.a—aalQ. Tendo em vista o 

empenho com que o autor distingue a sua ed i t or açvAoí c>7) , a 

publicação quase conjunta dos permite ao estudioso 

66. O ensaio e o romance serão designados por Lima.Bar.tE.ta e 
ô-caialia. •« 

67. Cf. Osman Lins. O escritor e a máquina editorial, Oaccca 
seoi-testemuatiaa. p- 65-90. 

8i 



P r o c u r a r n eles r e s s o n Ã n c: i a s e s i m i 1 a i- i d a cl e s <-.| li e f a 1 a ni cl o 

ent r ecr usamen t o dos gí^neros na obra do autor estudado» Essas 

obras concorrem, ao mesmo tempo, para elucidar a peculiaridade 

que a leitura assume na obra osmaniana. 

Nas diferentes modalidades de leitura oferecidas pelos 

três livros, Osman Lins coloca-se em face da traditao literária, 

a partir da realidade brasileira. Com um olhar seletivo, tenta 

recuperar o processo ideal de comunicatao escrita. Entendo que, 

no processo, o autor admite que vozes discordantes e caminiios 

divergentes possibilitam chegar a uma discussão enriquecedora 

sobre questões vinculadas ao mundo ficcional e como este se 

articula com o social. Reler o outro por mecanismos diversos de 

leitura visa a recuperar a mediavtão indispensável sobrevivência 

da literatura e, para o enfoque desta análise, introduz a 

mediação necessária para que se possa acompanhar a inserção da 

obra osmaniana nessa mesma literatura» 

o' contato com a tradição sempre abriga comprometimento 

e negação, lembrança e esquecimento. Ao vincular explicitamente 

sua obra k de Machado de Assis e Ií de Lima Barreto, Osman Lins 

deixa perceber como irá interferir no lugar que os dois autores 

ocupam na tradição literária brasileira e, atravffs dessa 

1nterferência, como irá localizar-se nesse quadro. Quando escolhe 

o registro da ficção para ler Machado e o do ensaio para ler Lima 

Barreto, Já estabelece o diferente tipo de compromisso que vai 

assumir com essa tradição. Não se trata de simplesmente renovar a 

tradição, mas de um Jogo mais complexo em que a nova obra diz de 



si ao faTar dos outros. 

A leitura-f icçao de Missa cio galo. permite a 

prol i f eraçiao do modelo, ampliando o espaç;o privilegiado das obras 

antológicas pela imersão delas na contemporaneidade e na 

heterogeneidade. Desfaz, assim, o mito que envolve a figura de 

Machado - autor i'mpar estabelecendo uma comun i caçváo 

dessacr al i zada com ele e, portanto, fcírtil em combinações. A 

contradição implTcita na "homenagem" dos autores das !ií!at:_L.acQ.es de 

Machado de Assis foi discutida ant er i or ment e. Todavia, 

reforçar o modo desse relacionamento ajuda a estabelecer o 

confronto da posição que Lima Barreto e Machado de Assis assumem 

na obra de Osman Lins. Essa posição minimiza as diferenças 

estabelecidas pela crTtica literária entre os dois autores e 

acaba por revelar elos de conexão até então impensados entre as 

obras de ambos e entre as deles e a osmaniana- 

. • A' le i tura cr rt i ca de L.i.ma_Eai:rEtQ pretende conservar e 

valorizar o 'legado de um autor bastante esquecido da crTtica 

litervíria, que só recentemente se vem debruçando sobre a 

importância de sua obra no contexto literário nacional. Através 

do ESEacQ-C-OroanescQF tenta resgatar o lugar dos escritores que 

são relegados pela crftica, não porque destituTdos de valor 

literário, mas por se desviarem da norma acadêmica aceita pelo 

sistema estabelecido. Nesse sentido, a obra de Lima Barreto 

detona outras coordenadas ficcionais na i nt er pr et ação da anáilia 

literária brasileira, ao propôr uma literatura que contraria e 
/ 

desvia o enfoque modelar dessa p.tiái>'.ia, a partir de novos 
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psu-Ãmet r OS, conectados a diferentes modos de percepção e de 

expressíÚD -- a literatura dos subúrbios, a expressão de um bloco 

de camadas mtídias urbanas da população da Primeira Repiiblica- 

O escritor vai-se estabelecer 1iterariamente em 

oposi(;;ão aos modelos de Machado de Assis e de Coelho Neto. A 

tentativa de expressar-se de forma contundente, contrariando o 

projeto liter<i(rio de sua cfpoca, vai atingir diretamente o que ele 

considera como linguagem "distante e aristocrática": a solução 

estcítica machadiana para desm i t if i car a ideologia subjacente ía 

sociedade brasileira de então. Com a intenção bastante definida 

de assumir uma nova linguagem que incorpore a sua concepção do 

fazer litervírio como atividade militante e de demincia, também se 

opõe ^ retdrica de um Coelho Neto e de um Rui Barbosa, que 

considera repassadas por um "formalismo vazio". Tenta substituir 

os modelos pela paixão e pela sinceridade da linguagem coloquial, 

mais próxima da fala do povo, condição que considera superior Ixs 

regras retdricase estilTsticas do bem escrever (68).. 

Pode-se aventar, tendo em mente a importância desses 

autores no meio litervírio brasileiro da época, que Lima Barreto 

constrdi ou tenta construir uma "literatura menor", ou seja, a 

literatura de uma minoria que se expressa em uma 1 íngua maior e 

que, por isso, manifesta uma solidariedade ativa com a comunidade 

a que pertence - o povo inculto e oprimido do Brasil republicano 

- uma literatura que rompe com as grandes identidades literárias 

68. Cf. Maria Zilda Ferreira Cury. A p.i:áíJÍ5 e a palavra. Um 
mulatQ..QQ_c.eÍD.Q..d.e._._.JaailiQai. S.Paulo, Cortez Editora, í98í. p. 
149-79. 
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da época. R c? s g -a t a r b s s g e s p a c o , ri u iii er n ís a i o que, p r i m k i i- a mente, s e 

apresenta como tese de doutoramento na mais famosa universidade 

do pafs, a Universidade de Sao Paulo, condi;-: com a aceitacao da 

liter-atura enquanto ent r ecruzament o de voses discordantes. A 

equiparação que será levada a efeito no ensaio, entre as figuras 

dos dois autores fluminenses, tamboím aponta para a mesma direção. 

Osman Lins se posiciona, diante da tradição litervíria nacional, 

por uma via de entrada que conecta fatores diferentes dos já 

usuais para o ,caso« 

Gostaria de deter-me, ainda um pouco, em uma 

circunstância especffica no que se refere a esse detalhe, a 

paVtir do jií citado ensaio de Deleuse e Guat t ar i < ó9) . Esses 

autores referem-se "literatura menor", áo tratarem da obra de 

Kafka em sua relação com a literatura dos Judeus de VarscSvia e de 

Praga. Consideram "literatura menor" a que se faz por uma 

minoria em uma 1Tngua maior, a alemã - "linguagem de papel ou 

artificial" para essa minoria. Os judeus, excluídos da língua e 

da comunidade, sentem-se levados a se expressar numa literatura 

diferente da dos mestres alemães, tendo como ponto de referencia 

a peculiaridade da sua comunidade, e buscando opôr o caráter 

oprimido dessa língua a seu opressor. Dando continuidade a essa 

reflexão, os autores estendem êsse^_ conce i t o de _^'l Lt:jEr.a.t ur_a 

menor", hs obras dos países do Terceiro Mundo, cuja literatura 

apresentaria a mesma relaçao com _a 1itcratura - dos—p a í ses 

69. DeleuTie e Guattari. O que é uma literatura menor? Kafka 
- BQii-Uüia-l.iteiiatur.a-aíeQQii. p. 25-42- 
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col on i :2ador trs. No meu entender, ois parses col on i arados do 

Terceiro Mundo que se achariam mais confort vWeis nessa rei atao 

correspondem í^queles que conservam a língua anterior l\ 

colonização e usam a Ifngua do col on i iíador como ''1 i'ngua oficial". 

Essa relaçiao, no entanto, pode ser pressentida mesmo num contexto 

nacional, em que o quadro literário de um paTs alcança 

caracterfsticas Já bem delimitadas e assumidas, a ponto de poder 

configurar a sua prdpria tradição literária, como é o caso de 

paTses latino-americanos. Penso que se pode entender assim o 

processo da Literatura Brasileira em seu confronto com a 

Literatura do Ocidente e outras e que tambcím se pode acompanliar a 

noção inaugurada pelos autores franceses e ampliá-la, através do 

exemplo da relação entre as obras de Machado de Assis, Lima 

Barreto e Osman Lins. 

No caso brasileiro, não é estranho o movimento pendular 

de "literatura menor" da colônia em relação da metròpole. 

(Ressalve—se que a "1 fngua pátria" será a mesma 1 Tngu'a de 

Portugal). Esse_ movimento é aguçado a partir do Romantismo, que 

tenta incorporar a "fala brasileira" em sua ficção. Ressentidos 

de uma tradição própria, os escritores românticos vão buscá-la na 

Idade M(i?d i a, em paTses europeus e no indianismo. O resultado, na 

maioria das vezes, revela-se atravcís de uma 1 i t er at ura que, 

assimilada aos olhos da Europa,_ de i xa-transparecer esse õTITár ÍTõ 

exotismo com que pinta a natureza e a gente do Brasil, Rever o 

contexto litervírio da típocn, ali-ctvés dá crítica e da história 

literária, torna-se dti1 para a lembrança de como se cobrava do 
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escritor brasileiro uma 1iteratura-veTculo da afirmatao nacional, 

um gosto do popular a que se costuma chamar de nativismo(70). Nao 

se atinge, ainda, o conceito de "literatura menor" de I5eleuze e 

Guattari, na medida em que o confronto entre literatura nacional 

e estrangeira fica por demais prisioneiro de pressupostos 

externos, ligados muito mais It paisagem americana que l\ expressão 

popular e artTstica. O impulso da diferenciação, no entanto, como 

é natural, aprofunda-se apds a consolidação da independência e se 

ampliará irreversivelmente entre as Literaturas Brasileira e 

Portuguesa. A diferenciação de Portugal torna-se a marca de 

originalidade brasileira e vai-se refletir, prefereneialmente , no 

predomi'nio da terra e da cor local como base de i nsp i ração díAs 

obras. Essa diferença, que continuará em franca expansão, alcanca 

atingir por dentro as raTses da dependência litervíria, como 

acontece na obra de Macliado de Assis» 

Apesar de não se apresentar mais tão aguda a 

problemática em relação a Portugal, a c^poca de Machado de Assis e 

de Lima Barreto ainda fala de uma pequena tradição literária 

nacional. Estudioso das querelas literárias e preocupado com 

elas. Machado de Assis endereça sua produção para outro enfoque 

do problema, desprivi1 egiando o eixo central da contenda entre 

70. Cf. HiatQuiadQces e cuítlcDS do r-omantismci; a 
contribuição europtfia; cr i'tica e histdria literária. Seleção e 
apresentação de Guilhermino Cdsar. S.Paulo, EDUSP, 1978., Antonio 
Cândido. O romantismo como posição do espTrito e da 
sensibilidade. EQCiiii(a'£Sí3_£la„Ll.t£T.i:ilLUir.a...Bi-as.i.l£íir:a. ^ - II, 2. ed., 
S.Paulo, Martins, 1964. p. 23-34. Ndlson Werneck Sodrtí. As rar.6e«^ 
do indianismo. IHist.dir.Í£i-.cla—Ll.tEiia.tuca_Ecasi.lEÍca. 4. ed.. Rio, 
Civilização Brasileira, 1964. p. 199-230. 
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oriaiiral e imitação, fator que vincula sua obra ao que 

caracteriza a "literatura menor". Com efeito, o deslocamento das 

coordenadas da relaçvAo entre a colônia e a metrópole, 

estabelecido pela ficção maciiadiana, revela um dos ângulos do 

processo a que Deleuze e Guattari denominaram de aaeaciawentLQ 

£;Qle!t;.iyQ_.da_en!.iQCÍa4;ô.a. Subverte, na construção literária, uma 

categoria elucidativa da posição i-i i erár qu i ca dos modelos europeus 

que, incorporados e ironicamente assimilados pela ficção do 

colonizado, passam a coexistir em posição de similaridade e 

confronto com eles. Atravtfs da obra de um colonizado, promove-se 

uma cri'tica de cunho universal in retdrica, ao c i ent i f i c i smo , ao 

liberalismo europeu implantados em terras brasileiras. Macliado de 

Assis, ao penetrar no contexto litersírio un i ver sal , por via da 

Lfngua Portuguesa castiça, mina os dois referentes pela ironia e 

modifica, assim, o mapa lingüTstico e territorial preestabelecido 

de forma muito mais eficiente que seus antecessores(7i). 

Sentindo-se incompreendido pela recepção de suas obras 

no que se refere ao padrão ficcional que escolhera, o escritor 

defende seu ponto de vista em textos jornalísticos e de crítica 

literária, como'na js( citada página "Instinto de Nacionalidade". 

Não se arredando do que se propusera, dá continuidade c\ obra que 

hoje é aceita, sem restrições, como modelo de excelência da 

ficção nacional. Paradoxalmente, para seus contemporâneos e 

7i. Na extensa bibliografia que se ocupa da ficção 
machadiana, pode-se destacar, para referé^ncia dessa perspectiva, 
Luiz Costa Lima. Sob a face de um bruxo. DisEeiiaa demaQda. I? i o, 
Francisco Alves, Í98i. p. 57—Í23., Roberto Schwarz. âo,_ii!eQced.Qc 
as.hatataa- são Paulo, Duas Cidades, 1977. 
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p(5<.r>t er OS, ía reccpçiao cri'tic-a mais em voya do 'autor 'ar. ab-a Por 

incluí-Io no mesmo carn(ter modelar e h i erárqu i co daquelas obras 

com as quais se defrontou- Tal pressuposto se torna evidente, a 

p a r t i r da o b i- a d e Lima B a r r e t o , o m e s m o s e p o d e ii d o a f e r ir at r a v á s 

de i:íisiSia~dlQ„.aaIa.. 

Contemporâneo de i^achado, tambtfm leitor e conhecedor 

dos clííssicos. Lima Barreto opta por outra resposta ficcional 

mesma realidade. Referindo-se aos novos modelos nacionais de 

forma agressiva, pauta a sua produção no contraste com a deles. 

Empreende a crítica da sociedade em sua obra, optando pela defesa 

dos marginalizados, tornando-se um crTtico ferino do meio em que 

vive, e assume uma solução esteticamente diferenciada na sua 

crítica. Tal esforço lhe permite apresentar uma expressão 

documentária de sua época e antecipa uma nova forma de 

comunicação literária. Nesse sentido, identifica-se um dos 

valores de modernidade de sua obra, recuperado pelo ens^aio do? 

Osman Lins, A opinião de seus contemporâneos e da cr ft ic7;\ 

subseqüente não lhe será bene?fica. Ele passa a representar aquele 

autor muito ligado ao meio, mas cuja obra em nada enriquece a 

tradição literária brasileira, pelo descaso com que trata a 

linguagem. Atualmente, Já se nota um movimento de recuperação da 

importância da figura de Lima Barreto para as letras nacionais, 

af se podendo incluir a contribuição de Osman Lins, pelo que ela 

representa de posit ivo nesse aspecto(72> » . 

72. Outros críticos podem ser lembrados nesse movimento de 
recuperação da figura de Lima Barreto, como, por exemplo, Alfredo 
Bosi. Q_EC.ífrn)a$let:aisffia. S.Paulo, Cultrix, 1969 e l-Jls.tdi:Ia_cQQc:isa 
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Torna-<5e iTcito considecrar aqui o pape:! de uma crftica 

niuito presa aos conceitos de originalidade e imitarão, fonte e 

jnfluí^ncia, asíiim como daquela presa í* id(<la de uma 1 i t er ar i edade 

vinculada aos moldes da elaboraç^xo f lecionai sofisticada, que não 

dão conta de captar o que há de valor em obras que fogem a essa 

class i f i caí.-;ãa apr i or fst i ca. Nesse caso, autores como Machado de 

Assis e Lima Barreto sofreram, em larga escala, as peculiaridades 

dos métodos. Os estudos literários que se debruçam sobre a obra 

desses autores, na tentativa de apreender a especif idade de sua 

construção e a relação que esta estabelece com os contextos 

literário e social, podem cumprir com melhor resultado o objetivo 

de compreendè-las, retirando delas os rótulos anteriores que não 

mais se justificam. Ao ler Machado, em Missa do aala, e Lima 

Barreto, cm LiMa BancetOr Osman Lins procura interferir, 

exatamente, nesse rótulo que persistia como definidor das obras 

dos dois autores e que restringia o entendimento delas a esferas 

muito compart ,i mental i zadas do quadro literário brasileiro. 

Nessa perspectiva, pode-se concluir que tanto Machado 

de Assis quanto Lima Barreto questionaram seu meio e, através 

desse questionamento, posicionaram-se criticamente ante a 

tradição literária, desenvolvendo uma poética própria. O mesmo se 

da_LitEtiatutia_E?.liaslleic:a. S.Paulo, Cultrix, Í972; Sônia EJrayner. 
A mitologia urbana de Lima Barreto. leWEiQ-BliasileillQ, no. 33-4, 
1973.j Maria Zilda Ferreira Cury. Op. cit.; Haydée Ribeiro 
Coeiho. Retóc:ica__cIa_£ic£ãcí__e_dD__aaciQnallsiao_em IiiisLe_£iai_dE 
EolicanEQ-Quar-esma. Belo Horizonte, UFMG, Í98i. <D i s.mestrado, 
mimeo.)? Silviano Santiago. Uma ferroada no peito do pé. yale 
auaotO-BESa. Rio, Pas e Terra, Í982 e Fechado para balanço.---y£sa- 
malhas_da_lEtr.a. S.Pãulo, Companhia das Letras, Í989. 



pode dizer de Osman Lins, que, ao relacionar a sua obra com a 

(jersses dois autores, encaminha a questão de modo ainda diferente 

do deles . Entremeando as duas atitudes e assumindo-as em sua 

produção, projeta uma obra experimental, em constante mudança. 

Nela, a busca contfnua de aperfeiçoamento e o caminho a ser 

trilhado com esse intuito tornam-se a própria rasão de sua 

existència(2). Sua peculiaridade como escritor instaura-se 

assim, no ponto de encontro entre a obra individual e a tradiç;ão 

que escolhe seguir. O autor ainda explicita o diálogo entre a 

herança e a contribuição pessoal e deixa perceber que as 

atitudes ambivalentes da identidade e da alter idade são por ele 

aceitas sem constrangimento. Além disso, os aspectos escolhidos 

por Osman Lins para a leitura desses dois autores revelam ao 

estudioso o que ele gostaria de deter nessa tradição, e, com 

isso, pode-se recortar o espaço que delimita para si. 

Parece-me, portanto, que os tr&s autores podem ser 

situados através da noção de aaEQc:iaDieDtQ_!:DlELÍJ«!Q_cla_EQUDCÍacão 

que veiculam por sua obra, assim como se podem incluir como 

participantes de uma "literatura menor", tanto no que diz 

respeito ^ relação que estabelecem com a vinculac,iío européia da 

Literatura Brasileira, quanto com o posicionamento que assumem 

diante do fato 1 i t erár i o< 3). ^ 

2. Cf. a concepção ergótica e processual da cultura, que é 
vista enquanto trabalho, ato no tempo, na definição de Alfredo 
Bosi. Cultura como tradição. In: Tiia.d.LtS.Q/.C.aatJiacLLc,JiülQ. p. 38-9. 

3. Cf. as três caracterfsticas da "literatura menor": a. 
modificar a língua por um forte coeficiente de 
desterritorialização; b. ramificar o caso individual em político? 
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Acompanhar esse posicianamento em Osman Lins também 

remete ^ «ua revelação de que a literatura de Machado de Asisis 

influenciou a sua inicial recusa ao estilo menos requintado de 

Lima Barreto. Só mais tarde, este lhe despertará admiração, como 

escritor difeceoter mas tão legítimo como o primeiro(4>. Tal 

acontecimento assinala, primeiramente, seu modo de acatar as 

modificações no hábito de leitura, modificações que igualmente se 

revelam na expressão literária de um talento ficcional, na busca 

constante de experimentos narrativos. Ao mesmo tempo, se se ligar 

esse raciocínio ao depoimento do autor, comentado ^ p. 35 deste 

trabalho, sobre a conexão de sua obra com a realidade brasileira, 

tambíém se pode considerar essa outra modificação. A meu ver, nada 

impede que a visão positiva que a obra de Lima Barreto desperta 

cm Osman Lins esteja da mesma forma vinculada ao processo de 

violência que a sociedade brasileira sofre com a ditadura. (O 

fator detona a função da enunciacão coletiva da "literatura 

menor"). 

3.1. EXPERIMENTALISMO E TRADICftO 

A obra de Osman Lins deixa perceber muitas atitudes 

contrad i t <5r i as, sem que ele próprio sentisse necessidade de 

explicá-las ou integrá-las num todo sistemático, a partir da 

c. ter a função de uma enunciação coletiva. Deleuse e Guattari. O 
que é uma literatura menor? Ka£lia_r:_E>Qt:_uiiia_litEc:aLut:_mEDQti. p . 28. 

4. Osman Lins. Escrito depois para ser lido antes. Liwa 
BancietQ-e-Q-esEacQ-iiomaaescQ. p. i2. 
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preferènc i a cie uma com relHç:ão ^5 outrar>. A "Nota FVeliminar" do 

ensaio Qu£ir.lia_SE01_t£íãteDi]UQhaar ao explicar o porquêí das parcas 

modificações da segunda edição da obra, esclarece o pensamento do 

autor a esse respeitos 

' Corresponde esse livro a um período de minha vida 
e aciio que seria destoante nele introduzir a 
sombra de alguém que, sendo o mesmo que o assinou, 
é contudo outro homem<5). 

O autor reconhece ter ampliado a visão sobre a obra litersfria, 

exposta na primeira edição. Uma outra perspectiva, mais sutil e 

mais humilde que a inicial, leva-o a considerar a primeira um 

estágio necessário ao desenvolvimento do convívio com a 

• 
literatura. Isso não se lhe apresenta, no entanto, como motivo' 

suficiente para modificar a obra. Tal atitude permite ao leitor 

acompanhar a trajetória de suas idéias e fala de uma 

caracterfstica osmaniana que vem sendo discutida. Aceitando-se 

como um ser em mutação, obviamente Osman Lins admite as próprias 

tensões e as perplexidades que Irão se refletir cm sua obra. 

» Até âvalCiífaciar esta reflete uma preocupação cosmogônica 

e mais universaiisante, ainda que fortemente atenta ao contexto 

brasileiro. Sentindo-se Incompreendido pela crítica, que o 

considera um "autor difícil", e desligado do cotidiano 

brasileiro, Osman Lins, que, como Machado de A_ss Ls e. Lima 

Barreto, procura manter-se constantemente, em comunicação com o 

. 5. Osman Lins. Nota Preliminar. GuECCa SEM_tEsLEMUQbaa.j>. 
ii-2.  , "    
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sistema literário do país, tenta explicar sua obra(6). Por suas 

entrevistas, nota-se a preocupação em comentar como essa obra, 

voltada para os problemas da linguagem e para o enriquecimento 

das possibilidades ficcionais da Literatura EJrasileira, acha-se 

radicalmente ligada terra e ao povo. A necessidade de fazer-se 

entendido pelo pdblico brasileiro contemporâneo, mantendo-se fiel 

a si mesmo, pode ser arrolada como um elemento a mais de tensão 

na obra osmaniana(7>. 

Será esse um dos motivos pelos quais a obra que se 

segue a âyaldvatiia concretiza melhor que esta a preocupação com o 

contexto social? Ou será ele o motivo que o leva a referir-se 

elogiosamente a Borges nas páginas do romance â_tiainha   ao 

mesmo Borges que atacara, na entrevista a Hamilton Trevisan, como 

6. A esse respeito, considero interessante lembrar o artigo 
de Wilson Martins, Siga a bula. Suplemento literário de Q.Eatücioi 
de_SãQ EaulQ- abril de Í974, que traz uma severa cr Tti ca ^ 
expressão literária do autor, pois aponta nela um veio de 
distanciamento tal com o leitor, que necessita de recursos 
técnicos e narrativos que dirijam a leit.ura do romance. Essa 
característica met af i cc i onal de âvialcüííaiia é interpretada pelo 
crítico como uma tirania que subjuga o leitor, tirando-lhe a 
possibilidade de relacionar-se livremente com a obra. ôvaltavata, 
no entanto, vai conseguir um alto nfvel de vendagem, tendo a sua 
primeira edição rapidamente esgotada. A discrepância entre a 
aceitação da crítica e a do püi:)lico por certo encaminha a 
necessidade de revisão de alguns pressupostos sobre a obra 
literária e seu relacionamento com o leitor. Ciente dessa 
necessidade, Osman Lins assinala essa reflexão através de sua 
ficção e art i gos. 

7» Em entrevistas, o autor posiciona-se sobre o assunto. 
Cito, como exemplo, as entrevistas a Esdras do Nascimento. Q 
EatadQ-de SãQ_EaulQ - 24.5.1969 e 12.5.Í974; a Geraldo Galvão 
Ferraz. Weia - 28.11.1973; ao jQCDal—da lacde: - S.Paulo- 
4.1.1974? a Celson Arnaldo Araiijo. EatDS_E.XQtQS: - 2.5.1976. In: 
— • EyaDSÊílbQ—Da_ taha • p» 158,180,169,171,202. 
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um homem que recusou a h i st ór i c\ (8 ) ? Nao me parecei alheio a isso 

o ensaio sobre Lima Barreto, principalmente se se atenta para a 

recepção mais em voga do autor fluminense a que o ensaísta não 

foi infenso! aquele que explicitamente se posiciona contra a 

opressão e as injustiças sociais. 

A preferência pelo estudo de Wida e_ÈlQllte_dE_tíjL J..L 

QDQsaaa_d[£_Sá também pode ser ligada a essa problemática, uma ves 

que a obra retrata personagens em situação de desconforto diante 

do seu relacionamento com o mundo e com os seus semelhantes, a 

partir exatamente do confronto entre o intelectual e a sociedade. 

Aliada a essa perspectiva, a personagem Gonzaga de Sá pode ser 

percebida como a que "recorta" o espaço urbano, dando-se a ler 

juntamente com a cidade, como a personagem Natividade, de 

âyaloyaca, nas cenas do seu enterro. Tais coordenadas afinam-se 

com a escrita de ô-CaXQha... e com as obras em colaboração tíissa 

clD_aalQ e La Eaz_eaiste?, que, f i cc i onalmente, refletem o mesmo 

envolvimento. Podem ser entendidas como outras expressões 

ficcionais dessa problemática os recursos que veiculam a 

heterogeneidade de enunciações, a temporalidade fragmentada e o 

descontínuo da histdria, sobrepondo-se ao desejo de 

universalidade, de unidade e de continuidade, concebidos Já como 

sonho, utopia e mito nos livros posteriores a ôidalovaca- 

Valho-me da entrevista a Carlos Acuio para discutir 

melhor esse aspecto. Em um trecho dessa conversa, Osman Lins 

8. Cf. Entrevista de Osman Lins a Hamilton Trevisan e 
outros. Esccita - 2 <í3), í97ó. In:-. Ei<:aDaElhQ__Da_taUa. p. 219 
e â_caÍQba.-- p- 5~6- 
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ass i ni se pronuncia! 

Quanto ^ safda do escritor, na tentativa de 
encontrar uma fórmula para se comunicar mais 
amplamente com o pdblico, a coisa também se 
complica. Se partirmos para uma literatura fácil, 
estaremos traindo a própria literatura, 
mistificando a sua função. No Brasil, neste 
momento, todo indivíduo necessita encontrar o seu 
destino, assim como o escritor. Difícil será 
estabelecer critérios. O meu tf de me manter sempre 
fiel a mim mesmo. Sabe-se que isto não é fácil, 
principalmente num mundo que busca destruir o que 
o homem tem de me^lhor. (...) Eu sou um homem do 
povo. Minhas obras estão cheias de gente do povo. 
(...) São, neste sentido, obras populares. Não 
demagógicas, é claro. E ninguém pode imaginar a 
pulsação que sente um escritor quando escreve 
sobre aqueles que são a sua gente e que parecem 
sustentá-lo, do fundo do seu desamparo. O escritor 
brasileiro não pode ficar só em casa, escrevendo. 
Precisa, também, sair, buscar o diálogo. Ele tem 
que falar, contar a sua obra(9). 

Esse pronunciamento vem explicitar a tensão do escritor 

diante da escolha entre comunicação com o leitor e artesanato 

ficcional. Penso que a constância com que se endereça a jornais, 

revistas, televisão, debates universitários, assim como a obra 

ensaística, em que privilegia autores consagrados pela crftica 

como- voltados para os problemas sociais, prende-se a essa 

tensãodO). Nessa perspectiva, acredito que se justifica ou se 

compreende a diferente modalidade de leitura que fará de Lima 

9. Cf. Entrevista de Osman Lins a Carlos Acuio. tísachete- 
Í2.7.Í969. In! -. EyaQ3eliaQ_Qa_talia. p. 163. 

10. Além de Lima Barreto, o autor consagra atenção especial 
^ obra de Gregório de Hatos, Graciliano Ramos e Hermilo Borba 
F i lho. „ _ _  -     
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Oarreto e de Machado de Assis. O entrecrunamento de ambixs vai 

cxcontecer em A_rjaiJDJ3J&-« ■ • » onde tenta, pela ficc,a"'o, solucionar o 

impasse. O estudo mais detalhado do romance comentará esse 

aspecto. A tensão, no entanto, permanece e pode ser aferida pela 

opção do autor quando escolhe o ponto de vista de "um leitor 

fanático" para escrever o romance. 

Acredito, também, que a metodologia para estudo da 

obra de um autor de -facetas mdlt iplas como Osman Lins, em que a 

coexistência de contrários se manifesta na diversidade de sua 

produção e caracteriza seu prdF>rio estilo e sua fala explícita, 

tem de estar atenta a essa peculiaridade. Por isso deve escapar k 

tendência a ater-se a um aspecto e a ignorar outro, embora 

di'vergente com os que o precederam. Penso que o conhecimento da 

obra de Osman Lins dirige o estudioso ao confronto de pontos de 

vista parciais sobre ela, tornando-se desnecessária a tentativa 

de captar todas as suas dimensões numa pseudo-sfntese em que o 

autor aparecesse, por exemplo, como, simultaneamente, saudoso da 

tradição e ansioso por experimentar novas fórmulas narrativas, de 

acordo com a estética cont emporêlnea. Por isso é possfvel 

aproveitar as noçocís sobre agencia mento, riso ma e literatura 

menor de Deleuae e Guattari no estudo da obra osmaniana. Essas 

noções se tornam bastante pert inentes a um estudo que tem por 

meta o comparat i v i smo, veiculado atravcés de uma perquirição de 

leituras. Penso que o acompanhamento de procedimentos literários 

diversos, ausente^ da _pr eocupaçao class i f i cat òr ia, permite um 

estudo minucioso e coerente, sem que se percam -as.pccul i.ar-i dades.. 
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I de cada autor. Ao mesmo tempo, esse estudo permite incluf-los num 

I contexto literário mais amplo, tanto no âmbito brasileiro, quanto 
[ 
1 no âmbito mais geral a que este se liga. 

í n. 
I Sem ddvida, não é especificidade osmaniana a 
i 

' necessidade de buscar a tradição para modificá-la na 

! 
[ experimentação. Quase todos os autores fasem isso, de uma certa 

i maneira. Lima Barreto, no combate que empreende aos "clássicos", 

parte da leitura deles. E é esse conhecimento que lhe permite 

"abaixar" o tom, ou popularisar, a tradição anterior. Sá se 

afirma a identidade quando se percebe a sua diferença do outro, 

diferença que deixa brotar a peculiaridade, a especificidade que 

o outro não possuis experimentação no quadro da tradição, 

contradição. 

Ao apropriar-se da obra de outros autores para compor a 

sua (como na iiaulacaQ de Missa do galo' e no texto de Lima 

Barreto enxertado em ô_ClSilQha>. • • r Juntamente com pressupostos de 

sua análise sobre o autor em Lima-BancetQ), Osman Lins revela que 

a pluralidade de códigos não se apresenta enquanto mera 

Justaposição - a própria estrutura interna das obras se nutre da 

tradição. A presença marcante dessa tradição traz para o texto 

desse autor conseqüências no que diz respeito ^ concepção de 

criação. Incorporando histórias e falas que não são suas, ele 

veicula uma concepção de criação que é tfpica da cultura 

populart a ausência de propriedade privada sobre os discursos, a 

possibilidade de reelaboraçao do texto alheio, a liberdade de 

realizar radicalmente o caráter Intertextual da literatura. Tal / 
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caracter fsit i ca vincula sua produção a aspectos que podem ser 

abordados através de conceitos metodológicos comparativist as e 

voltados para a reccpção- 

Por esse motivo, na minha análise, escolhi aproximar- 

me, a um mesmo tempo, dos estudos da literatura comparada e da 

recepção literária, sobretudo quando abordam o problema histórico 

da aceitação pdblica da obra no tempo e a ação recíproca que move 

a relação entre as instâncias da comunicação literária. Sob esse 

prisma, a escolha dos autores lidos relaciona-se leitura de si 

próprio, numa dialética entre identidade e alter idade especffica 

da ação recíproca entre autor, obra e leitor e do intercâmbio 

entre autores modernos e antigos que veiculam a vitalidade da 

literatura enquanto rejuvenescimento e par t i c i pacva~o , ou enquanto 

aaEQCÍan)EQtQ_CQletiiíQ-£ls-EO.UD£;ia£ãa - 

Com base nessa escolha, posso afirmar que, bastante 

diversos em sua forma de expressão. Lima Barreto e Machado de 

Assis participam dessa dialética e parecem se cruzar na leitura 

de Osman Lins; E como se, através deles, o autor quisesse se 

configurar como aquele leitor capaz de ver no livro algo vivo e 

empreender a leitura com um sentido de adesão, de solidariedade. 

"Tal leitor completaria e daria a resposta necessária ao ato do 

escritor"(íí). Ao identificar-se ficcionalmente a partir do 

outro, Osman Lins dirige-se V escala literária e Vis i nst i tu i çôeís 

crfticas. A ligação entre a escrita e a leitura que estabelece em 

ii. Osman Lins. O escritor e a sociedade. Queciia-SEra 
tEstEDiUDtias. P- 217. 



tiÍ5ãsa..dQ„aiaJ.Q e LÍDia„Bar.r.Etü fevela o tempo de criar e o de 

criticar. Dessa forma, a lioação de sua obra com a desses dois 

autores passa a ser índice de identificação, na medida em que 

cias transformam seus escritos e são transformadas por eles. 

Comunicar-se com a palavra do outro para transformar-se e 

transformá-lo, baseia-se no reconhecimento mdtuo que faz colidir 

emissor e receptor, em posição de eqü i vai ènc i a, como jí( se 

esclareceu no estudo de tíissa„dQ_aalQ. Escrever e ler elaboram-se 

como forma de resistí^ncia ^ diluição de valores e tradições da 

comunidade, como apropriação e repasse do saber comunitário, por 

intermédio do sujeito que o recebe e o modifica. A presença do 

es/:r i tor-le i tor vai ser resgatada, assim, no espaço diní^mico da 

diferenccx e da semelhança, do conflito e da cont rar i edade. 

A poíítica osmaniana propicia a constatação do peso da 

tradição, representada pela figura de Machado de Assis, e a 

Insinuação de um oponente, mais ligado ^ contemporaneidade, na 

figura do excluído, do marginal, cm Lima Barreto. Assim se 

explica a mesma importância que venho conferindo ao ensaio e It 

ficção na obra de Osman Lins. Acredito que, ao desmanchar a 

dicotomia entre os gêneros, consigo designar melhor a abrangência 

que o autor confere ao fenômeno literário. Este pode ser 

percebido como o prisma através do qual ele vè os outros, o 

mundo, a si mesmo ' "e a med iãção pelqual se comun íca "c"dhí "eTésT 

Acredito, também, que valorizar a eq(í i vai ènc i a do ensaio e da 

ficção osmanianos possibilita enxergar uma feição que impede sua 

obra de perder-se nas cont rad i çõers de ordem puramente individual 
, I 1. < 
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e permite perceber a multiplicidade que organ i::a seu projeto 

f i cc i onal . 

Para conservar a memória crítica da literatura, fa::~se 

necessário trair essa memória, a fim de responder a um novo 

momento iiistórico, por um novo tipo de literatura e de leitura. 

Pelo ensaio e pela ficção, Osman Lins contextuaiisa um momento 

liistórico do escritor brasileiro. A identidade, que se constrdi e 

se desconstrói no curso da fiistória, vincula o lembrar ao resgate 

de um sentido específicos a negação das diferencsxs estabelece o 

enclausuramento do individualizado, o recalque das possibilidades 

que motivam a busca do prdprio caminho. Tentando reescrever a 

história da Literatura Brasileira e reinscrever os autores e a si 

mesmo na liistória literária de forma diferente, inovadora, o 

autor promove, pelo deslocamento, a crítica i nst i t u i cõe>s 

literárias. A história da literatura geralmente se preocupa com a 

dimensão da semelhança que dá corpo aos movimentos literários, 

em que a diferença e a particularidade são minimizadas. A 

história, entretanto, também acontece na diferença, seu fluxo 

abarca grandes rupturas e cortes e o subterrâneo de aspectos que 

igualmente a constróem. Quando Osman Lins enfatiza o que a 

história literária esquece - um autor parcamente valorizado e seu 

romance menos estudado, em eqüivaiència com um conto antológico 

de autor modelar acentua o valor da peculiaridade desviante 

como expressão da história <Í2). Legitimar, por sua obra, autores 

i2.Cf. Walter Benjamin. Sobre o conceito de História. 
Op.cit. p. 222-32. O aspecto do artigo de Benjamin que abona a 
ligação com o procedimento de leitura da tradição literária em 
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tão diferentes, eleitos como exemplo de nacionalidade, indicia 

que não pretende impedir a sua liberdade de escolha, em função do 

sistema de valor preestabelecido. A um modelo unificador 

responde com um projeto literário não-totalisante, que defende a 

Inclusão do não-sistematizado, ao discutir, indiretamente, o 

problema da iiistória literária nac i onal < i3) . Tal projeto se 

afirma justamente pela aceitação da diversidade na ficção, que 

reflete o desejo de modificar ou de trair as imposições da 

li i stor i ograf i a oficial. A i nt er pr et ação de produções ficcionais 

bem distintas articula a mediação pela qual deseja interferir 

nessa ordem. 

3.2. CONSTRUIR A ORIGEM 

Em âvalovacia, Osman Lins já aventa a trajetória da 

busca de expressão do escritor, na sua relação com a literatura e 

o mundo, atravífs da personagem Abel, das personagens femininas e 

da estruturação do romance,nas figuras do quadrado e da 

Osman Lins refere-se ^ oposição ao hist oricismo, que enxerga no 
passado um tempo "va^io e Inomogèneo", o que vai implicar a 
concepcão de progresso contínuo e^de cultura, vista como aciimulo 
de bens espirituais. O autor alemão contrapõe a essa concepção 
uma noção de história em que o presente redime a "sucessão dK 
fatos mudos" do passado, reconhecendo-o como atual e relevante e 
permitindo o "encontro marcado" entre as gerações atuais e passadas, 

13. Osman Lins vai defender essas idéias especialmente nos 
artigos sobre o livro didático e o ensino universitário, 
agrupados em [}a_lcl£al—E_£la—SiLííiiia, quando critica a repetição 
esttfril das mesmas obras de autores antigos em antologias que 
privilegiam o enfoque do estudo de texto em função do bom uso da 
normatiVidade da língua. 
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espiral(í4). O episódio do ronmnce "T-Cecília entre or> leões" 

apresenta-se bastante esclarecedor nesse sentido. Interessa-me 

nele explorar um elemento da ficção osmaniana que anuncia esse 

aspecto e recorda ao leitor que o autor já se permitira, 

anteriormente, criar um "pai ficcional". A escolha desse pai 

liga-se, nas coordenadas que motivam o romance, ^ discussão do 

problema da criação literária. Esta emerge de um duplo movimento 

de separação e união, de geografia cósmica e individual, em que o 

artefato literário, ao promover o diálogo entre mecanismos 

repressores e liberadores da criação artística, evidencia o 

desejo e a crença de que se pode exercer uma mudança no mundo 

pelas palavras. 

• Os três livros que se seguem a âvalovana, e dos quais 

se ocupa esta análise, deixam entrever uma mudança nèssa 

perspectiva da função da palavra literária. Tal modificação pode 

ser constatada pelo acompanhamento de um aspecto bastante 

específico da obra de Osman Lins: a tentativa de atingir a 

unidade e a totalidade, restauradoras de uma nova ordem, vai ser 

abandonada pela consciência de sua Impossibilidade, que se 

i4. Cf. Ldcia Maria Quadros Soares. O quadrado e a espiral: 
uma reconstituição histórica, em que a ensaísta estuda 
ÊyalQVStiar em busca de uma reconst i tu i ção histórica do caminho 
percorrido pelo escritor e de sua relação com a sociedade e o 
leitor, utilizando, como suporte, a figura osmaniana do quadrado 
c da espiral. In: Q eíkq E_a_cioda- Belo Hor i 2Qnte,_Imprensa 
UnI versitária da UFMG, (4):i9i-997 1985. Este artigo foi 
originalmente apresentado como trabalho final do curso "A 
narrativa brasileira: a ficção de Osman Lins", sob a orientação 
da prof a. ríaria do Carmu Laurie Figueiredo, 2o. semestre d^ 
1984,no Curso de Ptís-Graduação em Literatura Bras nçjjia^. na 
Faculdade de Letras da UFMG. 



articula como novos rumos flecionais. Esses novos rumos deixam 

perceber, no entanto, certa nostalgia do que se sabe 

inale an <r.T:(vel . 

No paifndromo latino, aproveitado por Osman Lins como 

fio condutor e < des > or i ent ador das It i st ór i as de âvalQ^aca, o tema 

"T-Cecflia entre os leões", ocupa um lugar central. A letra T, 

identificada ao tema, permanece inalterada em sua posição 

horizontal - A, T, O - ou vertical - O, T, A. As letras O e A, 

correspondem, respectivamente, a Nascida e Nascida e Anneliese 

Roos. Enquanto centro do paifndromo de Osman Lins, arcabouço 

vertical e iiorisontal da narrativa e dos amores de Abel, Cecília 

comunica-se com o cosmos e com os iiomens e aclia-se fortemente 

ligada ao problema da origem. Relaciona-se com vários aspectos 

discutidos no livro: o do escritor brasileiro, o da literatura 

nacional, o da sociedade latifundiária e urbana de Pernambuco, o 

da repressão militar das décadas de 60 e 7<ò no Brasil e, 

principalmente, faz sobressair a androginia, motivo que engloba 

os demais e encaminha sua import&ncia na relação que me proponho 

estabelecer . 

Em declarada ambigüidade, ôvalovana escreve-se como 

narrativa da mente e do corpo, ao mesmo tempo intelectualizada e 

erdtica, que faz uso da linguagem do corpo para explicitar o 

desejo de reencontro com um mundo em germinarão, ávido de paz e 

ausência de conflitos. O corpo das mulheres conduz ao corpo da 

língua e ao CDÇEUa literário. As personagens femininas de 

âyalQyarar mais do que a manifestação de uma temática erótica e 
e 
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amorosa, inscrcvem-sc numa perspectiva de escrita literária, 

enquanto processo exp 1 i c i t ador de c<5digo5 culturais. O elemento 

feminino transforma-se em fonte de criação e destruição, ritual 

de imersão no abismo de contradições e parodoxos literários que 

o livro incorpora. A técnica narrativa do romance fundamenta-se 

na superposição e disseminação de eventos, na busca do 

conhecimento pela experiência do fragmentário e da conjunção de 

elementos antagônicos. Por ela, quer-se atingir a unidade e a 

totalidade restauradoras da nova ordems a que Nascida e Nascida e 

Abel instauram no tapete, a que Osman Lins instaura em 

e a que seus leitores são convidados a instaurar com a sua 

leitura. Se atender ao apelo da narrativa, esse leitor pode 

colaborar na construção do livro, justamente porque ele agrupa 

stíries de seqüências que terminam mas não são conclu fdas< Í5) . 

Como se aventou anteriormente, a androginia de Cecília 

torna-se a r epresent ação sexual de toda uma st^r i e de ambigüidades 

que compõem o episódio. Inclui-se nelas a localização mediai, 

mediadora da personagem, entre as outras duas figuras femininas e 

entre os dois espaços a que elas se ligam: Europa e São Paulo. As 

ambigüidades patrocinadas pelo signo CecTiia acham-se intimamente 

i5. Penso que aí Já se encontra subjacente o que o escritor 
desenvolverá na leitura de Machado de Assis e Lima Barreto. As 
VtaniacÕfíS convidam o leitor a participar da coletânea. Os que 
aceitam o convite fasem de sua leitura nova colettknea, como os 
alunos de Friburgo. Na construção teórica sobre o espaço 
romanesco, em Lima-BacnetQ, o autor estuda, comparativamente, a 
problemática em vários autores nacionais e estrangeiros, para 
concluir que seria ^esteri1isante e imiti 1 a teorização que se 
propusesse a explicação total da obra, por ser a literatura "um 
terreno jubiloso e móvel". Essa visão desabona qualquer 
providência no sentido de explicar a obra em sua totalidade. 
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vinculadas ao problema da origem. Na cosmogonia de èií:ialQbí:ür.ii\ e de 

Abel, personagem e narrador principal do livro, o tema de Cecília 

introduz o leitor na família, na terra natal e na infância do 

protagonista. Desde seu aparecimento, Cecília opera como a que 

organiza as lacunas da verdade individual de Abel, permitindo- 

Ij-ie prenciiê-las. 

Segundo Laplanche e Pontal is, ao discutir a 

conceituação de fantasias originárias, 

en ei índice que suministra el campo perceptivo, 
en el escenario construi do, en Ia bdsqueda 
modulada de los comíenzos, sobre Ia escena de Ia 
fantasia surge Io que "origina" al sujeto 
m i smo < í6). 

Cecília, pode-se dizer, ocupa essa cena, tanto no palíndromo, 

quanto na história de Abel. Cecília simboliza a forma vazia que 

guarda a ausência e o que não está lá. Por isso, ela pode ser 

tomada como duplo de Abel, matriz de seu eu oculto, que ele busca 

construir. Leva-o ao outro lado do Recife que ele, enquanto 

escritor, procura encontrar. Com Cecília, Abel prossegue sua 

busca, após decepcionar-se com a impossível realização amorosa, 

na Europa de Roos. Cecília aparece em seu retorno ao Recife, ao 

chalé de Olinda e ^ família. Ela deixa-o, inclusive, criar para 

si um "pai f iccjojTal_^'.   

i6. Jean Laplanche y J.B. Pontalis.Fantasía originaria, 
fantasia de los orígenes, origen de-Ia fantasia. In: André Greefí 
et al il. El—ÍQtQQSCÍeQt.E^_£iieud[iaQQ_ii_el_Esli:Qaaálisis_£t:aQ_c£Ía 
CQDteiMEQtláüÊQ- Buenos Aires, Ediciones Nueva Visién,' "i'969'. p". 
i29. 
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Um honmm pálido, n fronte fugidia, o nariz 
aqui lino, o queixo delicado. Brilham os dois 
olho5, mas um não vè, o direito: o outro me 
contempla, afetuoso, meu pai. Não um pai carnal e 
nem sequer um pai imaginário. Um pai de outro 
gênero. Rcconheç;o-o e sinto o cheiro de seu corpo. 
Um cheiro de trabalho constante. Mas não íírduo 
< Í7) - 

Ao interpretar a figura do pai, gerada e reconhecida 

por Abel quando encontra Cecília, nota-se que ela participa da 

androginia e do paradoxo, na medida em que é gerada pelo filho e 

só se faz possfvel no terreno da fantasia e do mito. Também 

admite, pela lei da androginia que instaura a fusão dos 

contrários, uma nova ordem. A mesma ordem, no campo da tradição 

ficcional, permitirá a Osman Lins criar o<s) pai<s) de sua 

1i t erat ura. 

Na escolha dos signos e dos índices que se desdobram de 

Cecília, emerge a ordem da ficção de âvialQ^ana. Abel gera uma pai 

como um andrógino gera a si mesmo. Tal árvore genealtígica 

privilegia a ficção, o sonho, o inconsciente, a fantasia. Ela 

desorganiza a realidade e instaura, no papel, o fantasma, o 

simulacro, regida por leis próprias e arbitrárias - leis "com 

cheiro de trabalho constante. Mas não árduo". Abel, que, de 

outras vezes, já se dissera desviado da morte e da loucura pela 

escr i ta, . ao . _çjr i ar-se um pai, .escolhe ser fi lha dessa mesma 

escrita que o salvou. O pássaro-romance â^ktaldyatia é gerado por 

várias escritas --a-de Loreius,a.de Julius Heckethorn e" oüf i^as 

■u i7. Osman Lins. âvalQVaca. p. 209. 
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aproveitadas por Osman Lins ao construir seu livro. Originado em 

Cecflia, fala do mundo após o dililvio, o mundo babélico, o mundo 

dos expulsos do ofden que se fes construção literjíria. 

Utilizando o mesmo recurso da filiaçiãa construída, 

pode-se perceber, na escolha dos signos e dos índices que se 

desdobram de Maciiado de Assis e de Lima Barreto, a emergência da 

ordem da recepção. Osman Lins, nesse risoma genealdgico, 

privilegia a diferença, a comunicação sem hierarquias entre 

passado e presente. Escolhe, a partir daí, a base coletiva de sua 

cnunciação, como forma de expressão 1iterária<i8). 

Ao analisar o episódio "T- Cecília entre os leões" 

dentro dessa ótica, percebe-se o redimensionamento da androginia, t 

um dos s ímbolos 1 i terár i os de âyalc!v:at:a. Pode-se ainda notar como 

o autor o recupera e alarga nas criações posteriores. Os índices 

e os signos que se desdobram de Cecília remetem ^ ordem de sua 

produção. A androginia, em èsealaviaiia, também ecoa a voz do povo 

do Recife, de quem o narrador quer-se aproximar. Ceci'lia, 

i8. Como elucidam Deleuze e Guattari, o procedimento pode 
ser comparado a remeter as raízes ou árvores a um rizoma. Para os 
-autores, ser rizomorfo é produzir caules e filamentos que têm a 
aparência de raízes, conectam-se com elas, penetrando no tronco, 
prontos a fazê-las servir de novo a usos estranhos. O rizoma 
conecta um ponto a qualquer outro, e cada um de seus traços não 
remete necessariamente a traços da mesma natureza. Nesse sistema 
acentrado, a comunicação se faz por meio de canais em que os 
Indivíduos são intercambiáveís, em oposição aos sistemas 
centrados. Um agencriamento trabalha ao mesmo -tempo em fluxos 
semídticos, materiais e sociais. Não se tem mais a tripartição 
entre um campo de realidade - o mundo; um campo de representação 
- o livro; e um jiampo de subjetividade - o autor. O agenci ament o 
põe em conexão certas muitip1icidades, tomadas em cada uma dessas 
ordens, tanto que um livro não tem seqüência no 1ivro seguinte, 
nem seu objeto no mundo, nem seu sujeito num ou em vários 
autores. Ins -. Introduction: Rhizome. tíille.Blateauií- 
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triansparentG, deixa refletir em sjeu corpo o mundo: o mí\ i s 

próximo. Recife; o individual, Abel e seu passado? a humanidade, 

os símbolos da cosmogonia e escatologia dos mitos universais. 

Cecília, ligando-se ao passado de Abel, da nação, da tradição 

cultural e literária do Brasil, participa da violência e do caos 

e preenche a função de deixar compreender o instável, o mdvel, o 

híbrido, enfim, que existe em cada ser humano. Contém, por isso, 

no próprio corpo, a atração dos híbridos: a de ser e não ser 

oulher, a de ser e não ser origem, mãe, terra. Pode, pois, ser 

interpretada como a maneira de Abel, intelectual e escritor, 

ligar-se a seu povo - uma maneira física, carnal, ambígua, 

portadora do duplo. O ser outro-ser o mesmo da androginia de 

Cecília equipara-se ao escritor, que, sendo um, é vários; ao 

brasileiro, que, sendo índio, é europeu, africano, asiático; e a 

Osman Lins, que sendo tão peculiar é Machado de Assis, Lima 

Barreto; que, sendo escritor, é ensaísta, professor, teatrdlogo? 

que sendo mítico e un i versai i zant e, é profundamente vinculado 

heterogeneidade da sociedade brasileira. 

. . A maneira como o autor constrdi a personagem Cecília 

também elucida um outro aspecto importante para o raciocínio que 

vem sendo elaborado. Cecília é feita de materiais que são a sua 

própria natureza - leões, pássaros, insetos, pessoas, mitos, 

sons, objetos. Entendo que, por este procedimento, o autor quer 

tratar a obra como uma realidade cm si, diferente da vida real e, 

; , j/- ■■ ■■ - ■ .... . 
j i-ir- k ^ o ■: mI . , . r- , : i;. 

■ O C-S ■ ■ Ç'i ."i.'r ic''/ i ijti'i-'i Í.CÍ . ;■ .(• ■ 
"i i tí a rtn oú;-?. 'Jf! 
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portanto, isenta de verossimiIhança(i9). Assim, revela-se 

Ceciliar estranha figura mdltipla, designada diretamente pelo 

objeto que a forma, sem eufemismos ou catacreses, relacionada a 

leões, andróginos e habitantes do Recife. Osman Lins cria o ser 

insólito, monstruoso, ficcional, visfvel, artesanal, desviado da 

falsa espontaneidade da personagem tradicional, que finge copiar 

a vida. A criacão da personagem estabelece, como ponto de 

partida, um corte com a verossimilhança e, como ponto de 

chegada, um convite para uma nova atitude diante da ficção. Essa 

atitude leva o leitor a sair de sua complacente confiantna na 

realidade e a visualizar o espaço mágico e andrógino onde se 

hospeda o literário. 

|i Relações de sintonia podem ser percebidas entre 

Cecília, Julia harquesim Enone e Maria de Franca, personagens. 

femininas de ô-HaiDba  Tamb(-5m Conceição, de tlissa_dQ_aalQ, e 

Alcmena, de â_£iaÍDba. • • » participam da relação em nuance mais 

atenuada,^ alpartir de uma construção igualmente ficcional, stí que 
I 

criadas pelà 1eitura. Os textos de tílssa__dQ__aalQ e de Lima 

Eauneto ' se percebidos nessa vertente da obra osmanlana, 

  

i9. lEsse tipo de personagem aparece pela primeira ve::, na 
obra osman iana, em —QQVEQa- O procedimento narracional vai 
ser estudado de forma diferenciada por Marília Rothier Cardoso, 
ôs focniaa-da iieEi:eseQtacãD_£M_yQ:^£a._aQyEDa. Rio, PUC, i97ó. <Dis. 
de~Mestrado,"minieo. ) J Ely Lanes. EsLudQ-ClesccitiyQ.dQS.DCiüaiiiKQtQSi 

em nLex noüEDa. Ar^iraquara, UESP. 1984. <Dis. dE Mestrado, 
mimêo )" iãndra Nitrini. EQétÍ£aa_ÊDl_s;oa£llQDtí3i Nove, novena e o 
novo romance. S. Paulo, Brasília^ Hucitec - Prd-Mem(5ria - INL, 

^ autoras, no entanto, sao unanimes em reconhecer no 

achado ficcional a fuga mimese e ^ verossimilhança e o realce 
do ornamento, do pictórico, ligado ao caráter coletivo da 
expressão literária na obra do autor. 

ií0 

i 
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articulam o tipo de leitura que o autor fa^ da Literatura 

Brasileira. Tendo criado Cecília e consitruído as basves andróginas 

de sua ficção, perniite--sc destacar, nessa Literatura, alguns 

"pais de ficção" que escolhe para si. 

Explica-se, assim, por que se pode aliar a leitura de 

 BactlstD a um processo equivalente ao de tliSSa_£lQ_aalQ. 

Percebe-se, como objetivo comum de ambas, tornar viva a presençí^ 

dos dois autores nas letras nacionais, através do que escolhe 

para construir sua ficção. Por um comércio ativo entre o presente 

c passado, consegue conservar, modificando, o que não quer ver 

esquecido - promove a arquitetura da tradição. f 

Essa arquitetura interrompe o contínuo, restaurando a 

possibilidade de se ler a h i st (5r i a a partir do fragmento, do 

detalhe não considerado pela hist oriografia oficial. Isso não 

significa a ruptura das conexões com a tradição. Os fragmentos, 

colhidos nessa tradição, transformam-se nas pedras de uma 

construção ficcional que rompe com os significados, decididos k 

sua revelia, e percebe neles significantes móveis e 

diversificados que, a leitura pretende recuperar. Essa leitura 

enfatiza a ineficácia da cultura, condenada pela amnósia de 

certos aspectos que inibem a reavaliação do passado. Pretende 

arrancar da tradição o estereótipo do conformismo, ao lhe 

reconhecer uma produtividade sincrônica. Essa sincronia pode ser 

vista enquanto oposição ao—-cncastelamento da ~ cultura- em - 

bibliotecas, museus e antologias e é assumida como aguda 

consciência dos rTscos que'a perda de contato c"om ã~ t rad i~çãó~'p6de ~ 
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acaiTet'ar „ 

3.3. OSHAN LINS E LIMA BARRELTO 

Ob 111 an Lins, na leitura que far^; da t: rad i t:ão em tíisí;iü„.<;l(;í 

ü a 1Q e L i M a.. 13. a t: i:. t Q . P i' o c u r a p o ü i c i o n a r - s e d i a n t e d a r u i j t; u r a 

e n t; r e f u n í;:ã o 1 i t g i" á i" í a e a t: Ò n i c; a d a c u 11: u i- a a r i s t o c i- a i a n g « i u g 

cava um Foíríso entre escritor e sociedade» Nessesj livros, a 

arquitetura da 11" a d i ç. a o d e i x a p e r c: e Ia e r o d e s e n Ti o d e u m a 

i n t e r p i" e t a ç; a o d e s e u tempo, n li ni c: o n t e t o m a i si a ni pio e m q u e s e 

delineia também o tra;r.ado de uma problemática comum ao paí:>sado e 

ao presente. Esse deseniio amplia o contorno da análise textual, 

incluindo nela a presençia do escritor em sua relaçiao com a obra e 

a sociedade.. 

E m L j. ai a.. R i\ r. r. e t a, o e n s a f t a a s s i n a 1 a a a u s è d c i a d e 

prof i ss i onal i :s'.a<í:ao do escritor e da expansão e diversificação do 

pdblico leitor, uma assimetria que é computada ao 

subdesenvolvimento cultural da sociedade e ao refinamento dos 

intelectuais. Para o autor, pela ausência de canais adequados ^ 

circulaí^ao de sua obra, I-i ma Barreto torna-se a vítima dramiítica 

dessa situarão de isolamento do escritor, motivo que o leva ao 

alcoolismo e h. loucura. Valor i^ia, atravtíís do estudo das 

peculiaridades expressivas do autor de y.i.d[a_...ís MQt:t.E.._dK 

GQQsaaia._de—Sár a obra incompreendida e a considera uma poeítica 

que pode mini miliar essa assimetria, ao confrontar os aspectos que 

a distiníjuem no ambiente cultural de sua época. 
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Esse procedimento de análise traduz um processo que 

considero semelhante ao que Machado de Assis articula através de 

sua obra. A 1 e i t ur a--f i ccão de íjissa_dQ_aalQ desenvolverá tal 

processo, corroborando a sua constância na obra osmaniana, por se 

projetar tanto no âmbito ensafstico quanto ficcional, como se 

pode perceber tambí^m cm â—caioha-.. e nas outras obras 

ensaísticas do autor. 

O realce da presença dos dois autores na obra 

osmaniana deixa entrever que, diante da tradição literária 

brasileira, o escritor Osman Lins se desvia de uma tradição 

imediata, ancorando-se numa anterior. A visão contemporânea, de 

uma certa forma, exagera o perfil individual, suprime as 

semelhanças e sublinha os antagonísmos(91). A rota ficcional e 

ensafstica osmaniana colide com essa tradição quando a 

questiona, modificando e ampliando o passado, ao projetar 

elementos desse passado em sua ficção e ao valorisá-lo 

explicitamente em seus ensaios. Lembrando-se o exemplo do 

aproveitamento diferenciado que faz da tradição brasileira do 

romance da terra <em Q_£ÍEl_e_a_Eedt:a? na narrativa "Retábulo de 

Santa Joana Carolina" em WavEo—aQyEna" no episddio "Cecilia entre 

os leões" em ôyalQVatia e cm â-Caioha...), pode-se compará-lo ao 

abandono dessa tradição pelas correntes vanguardistas que 

parecem pretender liqüidar com a herança naturalista. o.* 

Crivado das contrad i çõeís que essa relação proporciona. 
C . 
• - ;* w f 

91. Cf. a caracterfstIca que Octavio Paz vai chamar de 
"tradição da ruptura" nas obras da modernidade. In:-. Qs_£ilhos 
dC2_haili:iQ* Trad. Olga Savary, Rio, Nova Fronteira, Í984. p. 15-35, 



Osnian Lins pode ser entendido como um r epr esent ant e-i nt érpret e de-: 

seu tempo. Um escritor que demonstra grande consciência de sua 

importí^ncia - seu lastro individualizado e a face exterior 

que repercute nele, através da experiência de outros que o 

deslocam e antagoninam sua identidade. 

Tais coordenadas já falam de sua imersão na tradição 

literária e do contato específico que estabelece com ela. Tambcím 

aliado a isso, caracterisa-se o lugar da enunciarão osmaniana em 

LilBa_BailtlEÍ.QS a do escritor que lê a obra de um "companheiro" 

(92). Não se endereça l\ obra de Lima Barreto para detectar-lhe as 

deficiências, o mesmo se podendo diser quanto aos estudos 

anteriores sobre ela, dos quais se distancia. O que 

principalmente se destaca no discurso ensaTstico osmaniano é a 

posição de respeito diante da obra estudada, respaldado na 

apreensão de dados literários e no acatamento da interpretação de 

I ' ' 
outros autores, de opiniões divergentes da sua. Essa posição. 

porém, motiva o destaque da particularidade de sua análise que 
■ i 

pretendo aferir. 
i i I 

fcí. ensaísta parte da constatação da diferença entre sua 

obra e a de Lima Barreto, como Justificativa do interesse que 

esta lhe desperta. Refere-se, no entanto, aos pontos de 

? M 

92.'Não é desejo deste estudo a classificação do escritor 
através de rótulos, mas gostaria de assinalar a proximidade desse 
aspecto com a caracterfstica que Silviano Santiago destaca no 
pós-moderno, nessa relação com a tradição. Para o ensaísta, o 
escritor pós-moderno "incorpora a tradição e o passado de uma 
maneira onde a confiabilidade seria a tônica, respaldada no 
pluralismo". Permanência do discurso da tradição no modernismo. 
In! InadlcãQZCQritcaclicãQ. p. i0i. 
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semelhan<;:?A trntre os dois, a partir cia posição cie ambos em face da 

literatura, outro motivo, eleito por ele, para Justificar a 

escolha: a paixão e o respeito pela literatura, a que se 

consagram incondicionalmente; o desejo de exercer com dignidade o 

ofício de escrever? a consciência da oposição irredutível entre o 

escritor e o poder; a tentativa de escrever obra pessoal e 

identificada com o seu tempo. A ênfase que confere ao estudo de 

yida_e_tlQt:te_de íjjLJjL-QoQsaaa ds_Sá pode iluminar e ampliar as 

considerações dessa escolha, porque se prende a apr ox i maçõeís 

ficcionais entre os dois autores. A proximidade será 

intensificada em Ô-Caiatia -. - r que vai inserir f icc ionalmente, em 

seu texto, tanto o romance barretiano, quanto o ensaio Lima 
• 

BaccetQ. 

Osman Lins não privilegia o aspecto engajado e 

militante da literatura de Lima Barreto, em procedimento 

diferenciado da maioria dos trabalhos críticos sobre o autor. 

Ui(la_E_ÍÍQc:tE_de_üjtJjL_(3QDsaaa_de_Sá corresponde, nesse aspecto, li 

escolha de mediações entre literatura, sociedade e história não 

tão coladas ao "real". O romance presta-se melhor a esse tipo de 

mediação, por recortar o espaço do Rio de Janeiro, promovendo a 

crítica social a partir dos diferentes lugares de onde se fala. A 

maneira de Osman Lins lembrar Lima Barreto di2 de si, ou seja, 

através do ESEat:Q-C.Qn)aaESCQ Gonzaga de Sá, o homem de 

leituca e andarilho. A leitura do espaço urbano da personagem 

recolhe os traços da cidade. Leitor sui_aEaEi:iS:,_ Gonzaga de Ss( 

configura o erudito que sabe ler o seu tempo, a cldade-e o 
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popular. Tal leitor interfere no espasmo da mar g i nal i sação e quase 

esquecimento em que vivem os intelectuais na sociedade e no 

espaço do leitoUr configurado pela obra de Osman Lins! a mediação 

escolhida para conectar o intelectual com a sociedade e para 

relacionar modos de expressão ficcional diferenciados. Por 

variantes contrárias, delineia-se o caminho das leituras 

osman i anas de Machado de Assis e Lima Barreto. Da semelhan<r.a ^ 

diferença, da diferença ^ semelhança, não contraditem, no 

entanto, a posição do escritor diante do fato literário: a 

aceitação da multiplicidade e da heterogeneidade são 

participantes ativos da literatura. A leitura de Machado de Assis 

e de Lima Barreto torna-se exemplo claro de como o autor constrói 

a sua obra, a partir do intercâmbio entre sua expressão e a de 

outros escritores. 
i 

O encontro de Osman Lins com Lima Barreto vai acontecer 

no espaço literário, ocupado pela urgência de participação, na 

necessidade de explicar a realidade social brasileira e de 
I 

opinar sobre ela. O ensafsta Osman Lins, entretanto, duvida dessa 

ocupação e se abre também para contextuaiizar sua posição e a 

presença do literário, quando analisa detalhadamente os 
I ' 

procedimentos ficcionais barretianos. Ao fa2:Êr~lo, elucida um 

vazio nos textos da crítica sobre o autor, os quais Ihé destinam 

uma posição subalterna no sistema literário brasileiro, 

fortemente influenciado pela literatura machadiana. O lugar do 

ensaio, nessa perspectiva, pode ser entendido como o modo pelo 

qual o ensaísta pretende trabalhar essa relação. A participação 

lió 



do escritor qucístiona as barreirixs dcx culturix encastelada nas 

regras da normatividade e na sociedade aristocratisante que, 

aprisionando o literário em um círculo estreito de eruditos, 

dificulta o diálogo mais amplo entre ficção e sociedade. 

O ensaísta inaugura a leitura de Lima Barreto para 

outros, carregada de opiniões sobre o autor, e acrescida do 

sentimento de grupo, como um "companheiro". O artigo "Anchieta ou 

o Evangelho na taba" valida e amplia a aferição desse aspecto. 

Como Anchieta <...) recebemos, bem ou mal, uma 
formação clássica da qual não podemos e, 
provavelmente, não queremos livrar-nos. (...) 
Contudo, atuando, sob muitos pontos de vista e, 
principalmente, sob o ponto de vista cultural, num 
meio adverso, (...) recusamos encastelar-nos na 
cultura herdada, uma ves que precisamos ser 
ouv i dos(93) . 

ti Estudar a obra de alguém que também se recusara a 
> • i 

[ 'ícncastelar-se na cultura herdada", guarda viva a memória do 

í ^ ' 
' grupo e procura a cumplicidade do leitor, como forma de recuperar 
i ' '■ f 
1 o( aspecto esquecido e de lembrar que a coordenada cultural, 

! > i 
[ antevista em Anchieta, subsiste. 

tf' 
(tO mesmo artigo, se relacionado ^ leitura de Machado de 
• I 

[Assis em |jissa_£lQ_aalQr remete a outra peculiaridade do enfoque. 
t 
t „ ^ 
■Destaco a avaliaçao que Osman Lins faz da situação em que 

Anchieta escreve o poema De—BEata_yit:aÍQE_DEÍ_tíatc:E_ljac:ia. O 
i < 

(articulista vè o poema como reação 

i í ■ - ■ i_ - - 

' 93. Osman Lins. Anchieta ou o Evangelho na taba. EiijanaElhQ 
inaltaba. p. 23. 
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^ brutalidade dessa circustância manipulando um 
universo lingüístico recuado no tempo, o latim, 
universo absolutamente ordenado (...) e que 
representava para ele um dos pontos máximos da 
Civilização, (...) algo como a salvação do homem 
pela tradição cultural, (...) em que Anchieta, 
portador de cultura e em perigo de vida, elegesse 
então uma língua destroçada pelos bár bar os (9'^ ). 

Diante da constatação da precariedade em que o sistema 

cultural e ditatorial brasileiro lanc^x os escritores, acho 

perfeitamente plausível aproveitar-me da relação ÔDCbielLa/ 

IndiQS/BQEOia latiQO e ampliá-la para ES£;tiitQt:Es/clitiacluc.a e 

cultut:a_suticlEsea\!Qls<:ida/tIa£:badD_cle_âssj.si. 

A mesma reação aos empecilhos que se colocam no caminho 

do escritor pode configurar-se na análise que Osman Lins fas da 

obra de Lima Barreto, coincidentemente inscrito no artigo citado 

e publicada quase conjuntamente com o livro tliSsa_dD_QalQ. A 

posição do leitor de Anchieta, Lima Barreto e Machado de Assis 

também é coincidente. Nos três pronunciamentos, fala enquanto 

escritor, aquele que retira das leituras o caráter de enunciacão 

segunda, que vive da primeira, tornando equivalentes os ensaios e 

a sua versão de "Missa do galo". Esse pormenor, mais que a 

Incursão no .. literário de algumas partes do ensaio Lima_BatiiiEt.Q, 

caracteriza a quebra de unidade do gênero, outra reação a limites 

com que se choca o escritor > 
  .-ti . ■ 

94. Osman_Lins. Anchieta ou o Evagelho na t aba. - EyaQaEltlQ_Da 
taha. P. 2Í-2. Chamo atenção para o fato de Julieta de Godoy 
Ladeira, mulher do escritor e compiladora dos artigos e 
entrevistas que compõem o livro, ter elegido o título deste 
artigo para título do livro, assinalando a proximidade da sua 
temática com a obra de Osman Lins. - —   
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Ao articular, em Linia-EaccetQ, várias formas 1 11 £:rí(r i aiü 

^^/■stintas - como a biografia, a crítica literária, a ficção c a 

i ograf i a -, abre o ensaísta um espaço mais Idcido para uma 

forma de ensaio. A identidade do autor lido e do autor que 

se misturam claramente nos objetivos comuns que os ligam. O 

jgfjçafsta abandona a figura heróica do escritor missionário que 

^./enta no artigo sobre Anchieta, no qual inclui Lima Barreto e, 

ancorado na figura clássica de Machado de Assis e na ambivalência 

íjjt personagem barretiana Machado, assume "os sentimentos 

contraditdrios do mestiço <...), fruto de uma tradição ao mesmo 

admirável e crucl"(95), contextuaiizando a problemática do 

^í^critor brasileiro. Assumir a ambivalência do espaço cultural a 

«qac pertence contribui para a interpretação do espaço de 

Íí-olamento do escritor e para uma diferente resposta a essa 

realidade. A resposta se constrói pela análise e pela 

».propriação de outras obras que revelam, por expressões 

^í-fcrentes, um mesmo repiídio c* situação. 

Leitura de iQclusãOr » estrutura do ensaio osmaniano 

^.j'1'eg i ment a a perspectiva de que a obra ultrapassa sua análise e 

julgamento. Lioia-BailtietQr composta por sete capítulos, pode 

redividida em três partes. 

í. - Os três primeiros capítulos tratam da temática de Lima 

Barreto, em especial a da incomunicabi1idade, sobretudo das 

95. Osman Lins. Vida e morte de M.J. Gonziaga de Sá. Lima 
SACCetQ' P. i44. 
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suas personagens. 

Ncísses capítulos, o ensaísta d i f €:r ene i a-se da crítica 

anterior e evidencia a pouca habilidade no trato com o literário 

a qual advém da conexão mi mítica entre a obra e a realidade 

extra-ficcional. Por essa nova leitura, reavalia também o 

conceito de Julgamento de valor que classifica os escritores em 

bons e maus. Para isso, chega mesmo a minimizar o valor da obra 

machadiana, que lhe serve de parívmetro para julgar Lima Barreto. 

Pode-se perceber, nesse enfoque, que o ensaísta realmente se 

questiona sobre a marcha da relapão autor, obra e leitor. 

2 - Os três capítulos seguintes formulam uma teoria do espaço 

Li romanesco, distinguindo espaço social, atmosfera e 

!?5« ambientarão. 
' f" . 

ob ' Estas reflexões coincidem com uma preocupação do 
' I 

ensaísta que repercute em toda a sua obra, seja na disposição de 

organizar novas formas expressivas para o tratamento do espaço 

I ' 
seja na constância com que se dedica ao tema em sua trajetória 

í í ' 
ficcional e cnsa íst ica<9ó). Essa indagação diz respeito 1» sua 

^ 4 
relação com a literatura. Ele reconhece que a literatura a 

partir da história a que está ligada, levanta questões sobre as 

condições particulares que o sistema cultural oferece ao problema 
f i 
da* leitura e da escrita. Seu nuftodo de anál i se estabel ece uma 

relação pessoal com a obra, ao mesmo tempo que a coloca num 

i í ? 
p-M 96. Cf.-Osman Lins. DD_iclEal__C-da__altíL;ia, âvalovaca. e A 
caXQba 
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campo de afinidades e oposições intertextua1s. 

3-0 dltimo capítulo concentra a investigação no espaço de yida 

E_n)Qc:te_de_íljtJji._QaQ2aaa„de_Sá. A leitura do romance testa as 

proposições teóricas e sua validade. 

Falando do lugar das personagens Gonzaga de SÁ e 

Machado, esse escritor contemporí^neo tenta compreender o lugar de 

onde Lima Barreto falava e o lugar que ele ocupava na literatura 

nacional. Evita, assim, a análise impessoal, postulando a 

participação da leitura produtiva na obra, e, ao mesmo tempo, 

comprova que um método de análise não esgota o tewto analisado. 

Ao conferir significação eqííivalente ^ vida e ^ obra de 

Lima Barreto por sua análise, Osman Lins tenta construir uma 

metodologia própria de abordagem da literatura. Encara a vida e a 

obra do autor como dois aspectos da irrupção do literário na 

sociedade, ambos contribuindo para resistir a um modelo social e 

cultural que tende a subestimá-los, ao minimizar sua colaboração, 

relegando-a a um espaço restrito e, portanto, de marginalidade. 

Para o escritor, porém, como para a intelectualidade 

brasileira, a ruptura com o modelo teórico e a desarticulação da 

identidade do sistema ocorrem de forma ambivalente e 

contraditória, revelando seu caráter problemático. Problema esse 

que se art icuLa,-de um lado,—com a -percepção dc* necessidade de 

conhecer e de aprimorar os desenvolvimentos das metodologias de 

análise e, de ~outro, com .a consciência de ser conveniente 

substituir estes conceitos por novas formas de apreensão das 
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dl ^ u« 
/■lacionais e de seu relacionamento com a realidade do 

' j Prende-se a essa ambivalência a atitude de Osman Lins 

»• - 
metodologias de análise literária de grande divulgação 

Itacão no pafs, nas décadas de ó0 e 70. 

O autor vai-se pronunciar sobre o uso das novas 

t c teorias no ensino universitário. Considera-as nefastas 

lí-Picadoras em suas manifestações abusivas, pois gerariam 

isa "it i 1 mas acadêmica", dirigida "por um transmissor de 

<.hoio de certezas". Critica, em especial, a defasagem cnei 

bagagem literária do aluno e o estudo da obra a partir do 

^nnrentrado no esmiuçar do texto. Para ele, trata-se de conce 

baste que camufla uma débil atitude polTtica e substitui o 

atitudes e idéias de tais métodos, geradas em outros 
í*to àe as 

eximindo a responsabilidade do ensino para com a 

-o da consciência de seu povo". Opõe-se, principalmente, ao 

con 
não serem adaptadas circunstâncias brasileiras de textos, 

^^coreparados e mantidos passivamente ^ margem da opinião 
élunO« aespr 

|ca<97). ' 

Atento configurações dos estudos literários, Osman 

' I P-c i par, enquanto escritor e ensaísta, a mudança de 
Lln» vai anifc*- 

r-K-rtica literária. Atualmente, esta se volta para um 
enfoque da cr 

Hp racionalidade, mais complexa e preocupada com as 
novo tipo 

o7 Cf. Osman Lins. A instituição literária. EyaaaeltiQ.na 
« 47-52? Entrevista de Osman Lins para o jQt:aal_da_Iarde- > P* . . ^ r,-rtr r^--. T,4 iKiH n 4 70  . . . D 4/—Dei,    —    .... — w »<«i_uuA_ua_xt3[.Ut. 

lauB» 4.Í.Í975. In:-. Id. ibid. p. í72 em que também comenta 

rf?f«rcnc» dos escritores ibero-americanos em relação aos 
* \ orincipalmente os franceses, no que europeuflr na nhra literária 
clabora<."WO dos mitos na obra literaria- 
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d i vers i dades e par t i cul ar i dade<3 de cada sociedade. Em Ô-Cair 

ntia..., o autor vai-se utilizar em larga escala de procedimentos 

narrativos que revelam a nova visão. Nas citações irônicas 

relativas a Propp, Lév i-St r auss, Kristeva, revista 

CQOlDlUQicatiQDíãr na abordagem que o ensa ísta-narrador fas do 

romance de Julia, na parddia das análises estruturalist as que 

este constrói e na ironia que o livro destila em relação à 

linguagem da crítica literária delineia-se outro tipo de posição 

diante da literatura. Posição muito específica do ensaísta Osnmn 

Lins quando estuda a obra de Lima Barreto e de outros autores 

brasileiros e que encontra respaldo na atual modalidade da 

crítica literária, também inscrita no romance: "Toda obra de arte 

configura a sua prc5pria teoria"(98). 

Exemplifica ainda a existí^ncia dessa tensão a diferença 

entre a cultura revelada pelo ensaísta e a cultura criticada pela 

obra de seu analisado, objeto de seu discurso. Apesar de seu 

propósito de se aproximar do escritor fluminense, é bastante 

sensível o distanciamento que manifesta, no seu ensaio e na sua 

ficção, quanto aos padrões e valores da literatura barretiana. O 

mesmo fator pode ser percebido na "f i cc i onal i Zc<ção" do ensaio e 

da figura do escritor, assim como na sedução que a obra 

machadiana lhe desperta. 

O Lima Barreto que surge do livro de Osman Lins 

corresponde ao narrador que se cria e se contempla criando, de 

Ô-Halobil» • • ^ crítico que analisa e se contempla analisando de 

98. Osman Lins. Ô-Caiatia. . .. P . 57. 
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^PtQ. A preocupação máxima doíi tr&s se dirige para a 
4 • > L 1 í 

fie- Isolamento do escritor. A subjetividade, nunca '/ / í 4J C- 
L ' 

ou nietamorfoseada, que subjas análise, acaba por 

* ao texto barretiano interpretacões que configuram auto 

1"* 

i.l' 
^^Tacões- Essa mesma paixao de leitura motiva o narrador- 

4,' de â caiDbft-" ■ ^ abandonar sua funçíAO e a transformar-se 

«• 
^-nagem. O valor que confere ^ leitura leva o escritor 

í íns a aproveitar procedimentos de leitura e a dramatizar 

y " de leitura cm sua ficção. Modifica o encaminhamento da 

«nfrp autor e escrita, ao dividi-la com o leitor. Este, 
f tl* ^ *"* 

Kjo- co-autor da obra, amplia a conexão dela com 
fOT ^ 

segmentos sociais e culturais, objetivo que se podo? 
f í-er» - - 

nr> oroieto ficcional osmaniano, como se verá a seguir. AtKc-itir no P 

• í !■ ■' ■ 
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NUM UNIVERSO DE LEITURA 

A obra cIg arte não convida (ou então alteramos 
radicalmente o seu sentido) a um puro ato do? 
cognicão intelectual, mas a um ato de participação 
afetiva, que põe em Jogo a totalidade- da pessoa. 

Roland Barthes 



i, A LEITURA COMO PROJETO FICCIONAL 

Os romances que já li abrem a não sei que 
desvão cio meu ser as suas portas seladas. 

, :■ , ! ' ri t! i; ri' 
Osman Lins 



I 

o estudo de Íji£sa_d0._galcí partiu de unm perspectiva que 

privilegia o processo de desdobramento da instância autoral, 

orquestrado pelas yaniatlOSí» do tema machadiano, visto como um 

procedimento que amplia as possibilidades de leitura da ficção. 

Esse procedimento vai-se manifestar com incidência na ficção 

osmaniana, principalmente a partir de ây.alQy.ai:.a- Em l.ÍDia„B.ar.c:et.o.r 

buscou-se acompaninar a importílncia do aproveitamento da via 

popular pel o 1iteráriOr a partir de sua ligação com um projeto 

que deseja articular mecanismos de comunicação entre o leitor e a 

obra^ sem negligenciar a capacidade crítica da ficção. Pretende- 

se destacar, assim, como a obra de Osman Lins inclui a 

colaboração do leitor, a fim de estabelecer um elo comunicativo 

eficaz entre as tr&s instâncias implicadas na produção artística: 

o piiblico, o autor e a obra. Dentro deste objetivo, pretende-se 

tambíím entender os livros tJIssa.—cIq—aalo e L.iti)a„Bac;t:etQ como 

leituras da tradição litersíria brasileira, que apontam para a 
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pol i vai ènc i a da expressão artística, configurada na va 1 or i ::aç;ão 

de autores re|:>resentat i vos de man i f estaç:oes ficcionais 

d i vergent es . 

Assinalando a instância do leitor de forma marcante, 

porque line interessa deixar transparecer no seu traballio, a 

contribuição daqueles que o precederam, o autor entrelaça escrita 

e leitura na forma narracional. A produção de Osman Lins permite, 

dessa forma, que sejam acompanlnados os vários mecanismos de 

leitura que incorpora, ao cogitar da obra de outros autores e da 

situação do escritor brasileiro, tentando posicionar-se 

criativamente numa feição litersíria que escoUie como padrão e 

modelo da sua. O ensaio Liiiia_Bat:r.etQ e a ficcão de íjiiãsa_£l.Q.„galQ 

podem ser encarados como mediadores na apreensão de um projeto 

literário bastante coerente, no qual a leitura se concretiza em 

suas várias perspectivas. As duas obras tambt^m podem ser 

relacionadas com o questionamento de vários pressupostos da 

literatura ocidental, concernente a uma tradição literária 

brasileira, que se posiciona sobre o papel do escritor nacional, 

enquanto elemento participante e transformador do legado 

europeuíí). Na miniia análise, penso inserir Osman Lins nesse 

contexto, e me permitir creditar o autor como um dos intérpretes 

da cont empor ane i dade que explicita a dialtítica, a amb i vai (^nc i a e 

as Contradições da relação. 

; - c ! ■ ! 
i. Pode-se acompanhar essa problemática na obra de vários 

autores, inclusive na de Oswald de Andrade, como o fe:-: 
cletalInadamente Lauro Belciiior Mendes. Q_dIsí:uc:^-D_aal:iia[>ofág lc.q íIe 
SKtia£ita__£QQt.Ê_._ec:aQCle- Belo Horizonte, UFMG, Í977. (Dis.~de 
Mestrado, mimeo.) 
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Outra maneira de apresentar os asF>ectDíi re;fprendados em 

tliS5a_.d.Q__aalQ e L.ima_B.atc.í£tQ vai ser proposta pelo romance 

â_caÍDha..., em que falar de leitura é falar do prdprio livro. 

Al^m de ser escrito numa perspectiva que congrega os enunciados 

da Produv:ao e da recepção literi^rias, unifica numa mesma 

entidade, autor, le i tor—i nt tfrprete e personagem. Esse ponto de 

vista desperta a solidariedade ativa entre realidade fictional e 

realidade circundante, porque deixa filtrar diferentes vozes e 

linguagens que acabam por multiplicar, em deslizamento, o sujeito 

da produção artística e a instância autoral. Dessa forma, reflete 

a impossibilidade da percepção de unia mensagem linica e 

definitivamente estabelecida. Cede lugar, portanto, ao leitor, 

que se torna elemento efetivo na construção da obra. O 

procedimento reitera-se através dos disfarces poífticos que 

compõem o tecido narrativo, como veTculos que deixan) entrever a 

posição do escritor diante da obra literária. 

A partir dessa hipdtese, penso que a abordagem de 

. . . deve privilegiar o aspecto desrepressor do ato de ler 

® do saber coletivo que a leitura pode recuperar e o 

relacionamento do romance com a produção ficcional brasileira, 

lue busca o reconhecimento de sua especificidade e de sua 

®'3nificação histórica e social. Procuro evidenciar, Por Isso, a 

escrita que assume a fragmentação e a —atunlilação - da 

descont I nu i dade - pr(5prlas do ato de ler -, revelando como tais 

buncoes se acham fnt er 1 igadVs, e-a estrutura da obrar conformada 

enunciação aut o-r ef 1 ex i va e em ruptura com a predel i m i t açao 
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dos gêneros. A meu ver, ao f i cc i on£*l i s»r ti üituatao do livro, da 

leitura e do escritor diantC (ItVj restrições sociais que impedem a 

sua livre circularão, o autor enfatiza que elas se acham ligadas 

cis expressões da nor mat i v i dade, que pretendem regular o espaço 

literário, situando-o est aticamente ou demarcando as funções das 

instâncias implicadas em sua construção. 

Acredito, ainda, que o leitor de ■ deva fa::er 

uma "leitura de segunda mao", porque seu narrador Já se posiciona 

como um leitor que, apaixonado pelo livro e por sua autora, acaba 

por transformar-se em personagem. Designo por "leitura de segunda 

J** // mao a que permite captar - sem percorrer todos os caminhos por 

que passa o narrador-1 e i t or de â c:aÍQb.t3i. - - r Por considerar que 

isso r esii 1 i num descr i t i v i smo desnecessário - certas 

coordenadas da obra que ela permite discutir. Aí se axciiam 

presentes: o projeto literário de Osman Lins, veiculado por sua 

i'iccao, ensaio e depoimento; a problemática da rec(?pcaa 

literária; assim como o relacionamento da obra e do autor com uma 

perspectiva mais ampla da Literatura Brasileira e das Literaturas 

Ocidentais. .1 - 

> ~ Desde o in Tc Io de sua produção e, marcadamente, a 

partir de biovEj.. Doviena, a forca ficcional do autor recai na 

deliberada escolina de um tipo de narrativa apoiada no presente 

contTnuo, sempre ansiando por uma expressividade que "fuja i^s 

Convenções já mortas e l*s convenc^ies em fase de agonia". Evitando 

"a repetição de fc5rmulas experimentadas e aprovadas", porque, 

para ele, "o que foi feito, está morto", reconhece, porífm, que 
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s'ias inovaç;oGs partem das conquistas de outros, no t er r 11 tír 1 o sem 

fronteiras da literatura. Ressalva, ainda, sua diferença em 

•'BÍaçiáo aos escritores vanguard i st as, que assumem a t r ansgr essão 

como fundamental, preferindo realcíxr sua condição de 

benef i c i íiír i o da literatura, de toda a 1 i teratura"(2> . 

Transformando o material lido e assimilado, o autor 

tenta dar continuidade a um of Tc Io que se declara dependente da 

contribuirão de muitos, inclusive do leitor, por considerar que 

a obra literária é tambcím tudo o que se escreve sobre ela<3). 

P nH ae-se, pois, considerar a leitura criativa de Machado de Assis 

® de Lima Barreto a contribuição pessoal desejzível e desejada 

obra dos escritores fluminenses, o estabelecimento de um vínculo 

®''9C5tico com a tradição literária nacional, atravtfs de obras e 

autores a eie quer-se associar. Ao encarar, ainda, a 

^'teratura como um compromisso com a palavra, com a Ifngua 

•"aterna e com o povo a que está ligada<4), assume uma postura 

Combativa em relação a tudo que possa impedir a realização desse 

compromisso. Essa postura acha-se, de algum modo, explicitada em 

t''tuios de livros seuss Buecca sem testemunhaíã, Evanaelho-Oia 

taba, DQ_ideal_e_da_al.di:la, Ouecca-cic-caDsarcavalDS, â_t:aInha_d.os 

2. C-F. Entrevista de Osman Lins a Josíf Mário Rodrigues. 

 ConisícclQ. Recife - 28.11.Í976. "( ) se acaso ^onseguir faser algo de novo, é porque outros desbastaram outros 
^minhos antes de mim. Isso ocorre com qualquer artista; s(5 que 

não percebem ou finqem não perceber". In: -. Eyiaa3EltlQ_aa 
i-a&a. p. 241-2. . . 

.Q , Entrevista de" Osmar» Lins a Carmem-Cagno;-yeja- " 
^9-7.1978. Id. ibid. p. 2. - _  L   

• r. ■ í 
Cf. A "instituição" literária. Id. ibid. p. 51. 
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tác;cet:es„da_Gi.*:íÍ£;ia " 

Acompanhando vários depoimentos, os ensaios e a ficcao 

Osman Lins, pode-se entrever, em sua paixao peli^ palavra 

escr 11 ••'O leitor atento e interessado que sempre foi. Suas 

"' oes sobro? a leitura e o ato de ler acham-se dispersas por 

a sua obra e atingem o clTmax em â-Caiaba-. . , cujo enunciado 

r-k •• « Pe^rspect I va do leitor, com o objetivo de transmitir "a 

■•o do leitor, do leitor fanático" a um piiblico que, não se 

'^^1'essando pela leitura, possa vir a tirar proveito da li(;:ão de 

narrador"(5). Em entrevista a Evelyn Schulke, o aut or 

•declara; L>iria mesmo que me sinto mais irmanado com o bom leitor 

u e m w o bom escritor. E o que me aproxima de um escritor é o 

o de ele tamb<ém ser um leitor de romancesO). 

O comentvírio será inteiramente repetido a José Mário 

Rod '9'Jes(6), quando admite ser â-Calnha.-. 'Jm livro escrito por 

sutor apaixonado por romances. E ainda no mesmo depoimento a 

E V 1 
Schulke que Osman Lins confessa ter a sua personagem- 

^ ^ r r a d OI" em ô__raÍDba... lhe dado muito, porque o tirara do 

"of r • Cio de ler" enquanto professor de literatura, recambiando-o ^ 

'®'tur; 
'atividade marginal", com a liberdade de ler o que 

Jse, i 

durantí 

SU i Soc- ■->se, pular de um livro para outro, ou simplesmente deixar dp 

:e algum tempo. i" ir 

latde^" f^ntrevista de Osman Lins a Evelyn Schulke, Jot:nal_£la - São Paulo - 22.il.1970. In: -. Evsnae.lbG_a.a_l;.at!a - p . 238. 

Cit^ Entrevista de Osman Lins a José Mário Rodrigues. Op. 
tatnbtC ° que mais me aproxima de um escritor cí o fato de ele 

um leitor de romances". Id. ibid. p. 24í. 
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o autor Gnfali::i\ a imensa liberdade que o livro ofcírece 

a seus leitores, permitindo-lhes a recr iat:ao da hi st (iria lida 

segundo a sua vontade. Por isso, admite a leitura enquanto 

continuidade da escrita, "enlace com experiências da mesma 

natureza", "fidelidade ao universo da escrita". Para ele, o 

leitor, altfm de "correlativo dialcftico do ato de escrever (...) 

CDOfitma e anil?.l.la o significado da obra"(7). Qualifica-o, ainda, 

como "executante", juiz e crTtico quando manttfm com o texto" uma 

relação viva". A relação viva com a escrita, ainda que 

imperfeita, (-5 valorizada, porque a leitura "não pode ser levada a 

cabo por um só indivíduo, é um ato lonaa e coleti VCí" < Q) ■ A meu 

ver, essa concepção da obra como o resultado de Vc(rias percepções 

individualizadas e incompletas permite realçar a diversidade de 

sua significação e a possibilidade de sua permanência no tempo. A 

importância que confere ao leitor alcanca tambtfm a crftica, como 

se acha explicitado na entrevista a Esdras do Nascimento: 

Gostaria que a crítica, deixando um pouco de lado o autor, se 

preocupasse mais . com o leitor <...)"(9). Tais posições sobre a 

leitura o filiam, de algum modo, a tendências da estática da 

•'eccpcão. 
j 

j Os 1 depoimentos evidenciam algumas coordenadas do 

Pensamento de Osman Lins sobre a leitura que apdiam a abordagem 

7. Cf. Osman Lins. O escritor e o leitor. CuECc:a_sew 
testeinUQhas. p. 155. Grifo meu. 

-■-.iS. Id._ibid. p. 153 e ss. Grifo meu. 
l . ■* • • • T - ■ 

9. Cf. Entrevista de Osman Lins a Esdras do Nascimento. 

tstaclG_de_sãD_EaulQ - 25.li.1976 in:-. EvaDaElbQ_na..taha. p. 159. 
i % 
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q'ie se quer faser de sua obra. Unu:\ das solutÍH::!:> uf(írtrc i das pela 

escritor para assegur ar-se um lugi^r na soe i (írdadc que o 

marginaliza passa pela inclusão da leitor no processo de produt;?\o 

e de circulacao do livro. Constata que o escritor e o leitor 

acham-se no mesmo processo de míirg i nal i zatao, considerada em 

triplo aspecto: as desigualdades sociais, que dificultam o 

denominador comum de rec1procidade entre povo e intelectual; o 

•nomento polftico ditatorial e aut or i t i(r i o, que agride a liberdade 

<^0 indivTduo e da sociedade; e o mercantilismo da sociedade de 

•consumo, qij^ solapa o lugar do livro na circulatao das idcíias. O 

f ri Parece ser comum h Literatura Brasileira e contemporânea e 

Pode ser constatado pela resposta dos escritores a essa situaç:ão 

marginalidade involuntária em que se encont r am (.10) . A típoca é 

^^'''•il em um tipo de produção literária aut o-r ef 1 e>: i va , voltada 

a afirmação de sua especificidade, elegendo-se como assunto 

si mesma, enquanto se assume como fator de resistência 

Política, expressão da dialética entre espaço literário e espaço 

j- Cf, Roberto Schwartz. Nacional por subtraccxo. Iní 
_ P. 93-109. 
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. . 
1-1. UMA LITERATURA DE RESISTÊNCIA 

Pode-se detectar, na Literatura Brasileira p(ís-ó4, unra 

■f^orte tendência dos escritores para refletir sobre a sua 

posição no âmbito social e sobre a sua relapão com o leitor, 

tendo em vista =» nnii'tica ditatorial que os submete cx censura e a 

'f^citacão ^ leitura passiva, alimentada pelos valores de consumo 

sociedade capitalista. Resistir passa, então, a ser uma 

fiecessidade imperiosa dos escritores. Por isso, vários deles se 

PfOpoem favorecer uma mudança no hábito de leitura, para que a 

''^CGpç^o possa atingir a postura reflexiva e cr Ttica, desejável 

fiipa leitura criativa. Tambcím procuram conjugar a atividade do 

escritor com a reflexão tedrica, a fim de que a literatura não 

Psi^ca a especificidade em relação a outros meios de 

'Comunicação de massa. A esse desafio, soma-se o de aliar 

'''■'alidade ^ comunicação. Para a contemporânea Literatura 

Bi'asiieira, a qualidade se expressaria no desejo de participar 

conquistas"l iterár ias mais relevantes do mundo ocidental e a 

Comunicação, na necessidade de sair de um cTrculo estreito de 

itores, sem correr o risco de se vulgarizar, configurado na 

opcão Pelo sucesso de vendas, em detrimento do trabalho com a 

''(i í) . ,v > ' 

^ Cf, sobre o assunto, entre outros, Silviano Santiago. O 
de Walnice e sua recíproca, A literatura e suas crises. 

Q,j^^-3!JSiQtQ_eesa. p. 69-83 j _ p. i27-33; L Ts i a _ Ch i app i n i Leite. _ 
Cai? a prática viaja: uma leitura dos romances de Antônio 
S p!^?" J'ilio Carlos et ai i i . âi::ti:s_Elástlci3S.-_e-lil:.er.atunni- 
LÍv Brasil iense, i982. p, 129-267; e o prdprio Osman Lins. 

~ convite ^ liberdade. Evan3CJLho_na_taba. P- 63-5. 
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A tensão entre o nacional e o universal, expressi* desde: 

o •'omantismo pela necessidade de valorizar o que é br aii; i 1 e i ro , 

ainda Polariza os esforc;os dos escritores nacionais. Desde o 

infcio, a Literatura Brasileira vê-se confrontada pelo dilema da 

iwitacáo e da originalidade, optando os escritores por 

diferentes solutoes que oscilam entre a adaptação de modelos 

europeus e a busca de soluções prdprias e originais. A longa 

discussão que se trava nos limites do CQCnus e da crTtica 

^ iter,iria suficientemente falam da e>:tensao e complexidade do 

''•'oblema. Por certo, a cada momento dessa confrontação, soluções 

diferentes tendem a maximizar ou minimizar algo que persiste, 

contudo, como um dos eixos vitais da Literatura E?r íís i 1 e i r a. 

Gostaria de destacar um aspecto dessa pr ob 1 emvAt i ca , na 

atualidade, que pode ser considerado como subjacente a esse eixos 

o desejo do escritor de comunicar-se de forma liter^íria e pessoal 

*^011 um pdblico pressionado pelo d i r i g i smo editorial, na práticíA 

seleção de leituras. Antes, o problema basicamente consistia 

formar ura pdblico para a obra literária, numa sociedade onde o 

divórcio entre elite cultivada e povo parecia intransponível. A 

^'tuacão era agravada pela inexistência de um mercado editorial e 

' toda uma tradição cultural que sonegava ao livro - e aos 

'-''•tores — )um campo de ação especi'fico e atuante. Várias 

itativas de solucionar esses constantes entraves k divulgação 

® obras váo ser oferecidas pelos interessados(12). O papel do 

è < o ■ 
•ntel Costa Lima. Da existência precária: o sistema ^ ectual no Brasil. CisEec.íãa_cIeQiaada. p. 3-29. 
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leitor ganha cada ven mais importância, no momcrnto cm que, j i:( 

existindo a editoração brasileira, ela se concretiza 

principalmente em termos de mercado. Osman Lins evidencia essa 

percepção, com outros escritores contemporâneos seus. Isso o leva 

a considerar que uma das funções do escritor tambfím diz respeito 

acompanhamento do processo de divulgatíAo do livro. O objetivo 

é propiciar a acolhida da obra pelo leitor, para que ela possa 

escapar da segregação e contribuir para a adesao do piiblico h 

literatura. Aplica-se diligentemente a essa divulgação, apesar de: 

reconhecer as dificuldades entre o desejo do autor de comunicar- 

se com o piiblico mais apto a acolhê-lo e a necessidade de 

res^peitar o desejo de escolha do leitor. O esforço do escritor 

nesse sentido repercute na fortuna crítica de sua obra que 

parece, at (f então, responder a essa peculiaridade de sua inserção 

na Literatura Brasileira. Pode-se considerá-lo um autor bem 

posicionado dentro das perspectivas de mercado da obra literária 

no Brasil, uma vez que consegue viver de sua produção. Sua obra 

vai atingir ao piiblico não-espec i al i zado e ao sist(?ma 

educacional, que o incluir*^ entre os aut or es-assunt o de teses 

universitárias. Muitos livros seus serão traduzidos no exterior. 

Posiciona-se entre aqueles escritores que, não alcançando um 

destaque excepcional de editoração e reconhecimento absoluto da 

elite cultural do—país, martt ém, " " no;^ ' ent ant o , "uma' mtidia" de' 

aceitação invejável, se se levar em conta o pequeno espaço que a 

sociedade brasileira destina ao 1iterário.    

Atente-se, para exemplificar a questão, i* opinião de 
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Davi Arrigucci Jr. e Antonio Cândido que, por razcijcís divcrçias, 

comentam o bom nível da produção litccrária do autor e a 

^ceitacáo dc seus livros entre os leitores. Situam-no entre os 

escritores brasileiros que dão continuidade hs e;:per i men t acõoís e 

^ busca do domínio ttícnico, promovidas a partir do realismo. Para 

os críticos, isso representa a consolidação de uma linha média de 

Produtividade que garante ix Literatura I3rasileira uma 

continuidade sistem-ática e que lhe assegura um nível literiírio 

elevado. Trata-se, pois, de uma obra que se inclui entre aquelas 

'^'•'e garantem o lugar da literatura elaborada na sociedade 

brasileira(i3). 

Leyla Perrone-Mo i s^s, discutindo o critífrio 

<=l'iant i tat i vo como medida de valor literário, numa ^poca de 

■"aciiEtina e de comunicarão de massa, com capacidade de interferir 

"'ais que outras no relacionamento do leitor com a obra 

l'ter?íria, chega mesmo a concluir que "cada vez mais, as grandes 

obras literárias se vêem condenadas (ou se destinam 

Voluntariamente) a um piiblico restrito (...)"<i4). A conclusão d» 

ensaístg vem corroborar o grave problema dos escritores 

•contemporâneos diante de uma realidade que lhes aponta para 

^ol'-^Coes que, segundo alguns, e entre eles Osman Lins, são 

A . Cf. Davi Arrigucci Jr. Jornal, realismo, alegoria. 

cSri Polis, Í979. P. Íi3. e Antonio natdo. A nova narrativa. â educa&ão—ECla—üaite__â_OUti:QS 
"•aaxQs. S. Paulo, Atica, Í988. p. 205. 

^ Leyla Perrone-Mo i stfs. História literária e julgamento de 
Colííauia r LetCBS. Fundação Calouste Gulbenkian, 

■24-41, novembro/dezembro, 1987. p. 31- ' > 
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Inace i t vive i B: o sucesso dc vendas e a conscqfiente qijecliA de 

qualidade ou a divulgaç;íÂo de suas obras em campo restrito. 

Já SC discutiu, no estudo de ijiSSa_d.C)...aa.lQr o p)rojetD 

osmaniano de participarão do escritor nessa problemática. Ele 

tenta aliar a mensagem natalina mercant i 1 i srada e propagand Tst i ca 

divulgaç-^o da literatura de boa qualidade. Utilii:a-se, pois, do 

processo de DiacliEtiaa em proveito da idéia que defende. A leitura 

'iparece, assim, como elemento de destaque no projeto e na 

atividade do escritor e do iiomem de letras» 

Penso que se pode incluf-lo entre os autores de Dtítras 

■^Êituc.ais, com Borges, Eco, Octavio Paz, Haroldo de Campos, 

Sollers, Butor, Pound e Eliot, analisados por Ley 1a-Perrone 

Mois(?s no artigo citado. Para a articulista, não separar escrita 

^ leitura seria uma forma de esses autores reinscreverem-se na 

^^isttíria li terçaria, através de um Julgamento interessado em 

Pi'ossegu i-1 a pela "invenção de uma nova ordem", correspondente ks 

Pi'opostas mais recentes da h i st or i ogr af i a geral. Aponta como 

•^^racter Tst i cas - comuns desses autores: a preferência pela 

^'ncronia e pelo descontfnuo, a busca de maior generalidade 

'"scr.ita no mais particular, a objetividade nascida de uma 

' dade não-narc Ts i ca , na medida cm que a experiência 

'"dividual se dilui na experiência impessoal da linguagem. Todas 

^ s 
Cst icas apontadas parecem referir-se ò obra de Osman 

e bom lembrar que as duas dltimas prestam-se excelentemente 

Para ' ■ * ajudar o esclarecimento do que foi cliamado de enunciação 
»  ,     

^°ltada para o coletivo na obra osmaniana. O coletivo engendra a 
•nc l . i ' >con 
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relacnn <=0 entre instância autoral erudita e aproveitamento do çjocíto 

Popular, intensificando o valor interpessoal e social da arte. O 

'^^01' sproj! i nm-se, principalmente no que dis respeito h leitura 

ícao litercíriar da positao destací^da por Leyla em Michel 

B Cl t o f p* essa leitura prevê a revisão do passado por uma 

^i^sciência e m,) traball-io coletivos de reinventão e 

^isformatao, que eliminaria o olhar personalista e individual: 

"a 
*^apac idade de 'se instalar como Janela iluminadora' na grande 

'"blioteca un i versal"< 15)- 

O artigo termina assinalando que, apesar da diversidade 

® obra dos escritores-crfticos estudados, eles se identificam na 

^vao cia leitura como fundadora da história do passado. 

A * "'mando a provisoriedade de suas leituras, admitem a 

storicidade da literatura e o risco de se contrapôr ao Já 

^belecido como certo e definitivo. 

Acredito que a obra osmaniana deixe entrever tamb(ím 

Ângulo, como Já se propôs no estudo de tjIssa._dD_aala e Lima 

A mesma perspectiva des i nd i v i dual i zadora e de 

•"ov I sor i edade da leitura perpassa â-CalDÍia. . - r que pr ob 1 emat i ;:a 

^aior^^A Perrone-Moistfs. Histdria literária e Julgamento de 
Paris" P- 38 que se refere ao But or de Rsft!Er.LD.ii:(S_JII- 
Sandr-^ Í9Ó8. p.7. A este respeito, (í iTcito lembrar 
ÍÜQye Nitrini, quando fas um minucioso estudo comparativo entre 

Sandrã'~2°^^^^ e o „Xovo Romance Franc&s da dfícada de In 5 - 
escr-if Op. cit. A autora rec"onhece a ligação entre o 
ela brasileiro e os franceses e termina por concluir ser 
invol,?r.fde uma influência indireta ou a_Pr oprj açSu:) 
deve . mostrando que ã semelhança entre os romancistas se 
•"ef ] ^ a uma pred i spos i çao " do autor brasileiro para a--aut-o—  

'■Oincid'^ ^ "^'od i f i cação dos parâmetros romanescas tradicionais, ^ntes com a po(ftica do Novo Romance. 
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o lug^xr do sujeito no processo criador, num contexto alienante e 

coercitivo, erigido sobre uma polaridade h i er ifírqu i ca e de 

dominação. Situa-se numa vertente da Literatura Brasileira que, 

embora reabsorva o desvendament o da realidade social na ficç;ão, 

se desenvolve como marca de diferença na tradicao do romance 

brasileiro, assumida e levada adiante pelo modernismo dos anos 

30. 

Jean—Charles Gateau>í<í6) comenta esse aspecto, 

acentuando a recusa ao naturalismo e ao formalismo de 

â-CaÍDtia. . , ^ como uma sfntese original e realizada das promessas 

âvalovaca. o fato é tambcém reconliecido pelo comentário do Le 

ííonde, por ocasião do lançamento de ô_t:alnha. - - , pela Gallimard, 

^''aducão de Maryvonne Lapouge. A nota do Jornal evidencia a 

ilação do romance com a obra de escritores contemporâneos, ao 

vtinpo que reconiiece nele um quadro da cultura brasileira, 

scado sob um ângulo não somente sociológico. Termina por 

^'fii'mar que 1 'ouvre d'Osman Lins const it ue en quel que 

orte le contrepoint ^ la grande école r^aliste breísilienne dont 

''SPfifsentant le plus connu en France est incontestab1ement 

^orge Amado(17). 

g ^ean-Ciiarles Gateaux. Trois romans parlent de leur pays 
Lift / "'onde par des voix des femmes. jQUCQal-de-C^Deye; - Samed i 
"-'tttVa.re III, 7 Juin, 1980. 

L£ ííüD£l£ - Paris - 31, octobre, 1981. p. 21. 
gg anotar aqui a leitura que Osman Lins fas do 
Qy baiano em sua obra. Para o autor, a Gorda, personagem de 

é "uma personagem construída «a minha maneira, copiando 

Jor Jorge Amado", "a cópia de um personagem de 
visto por Osman Lins". Cf. Entrevista de Osman Lins a 

'Iton Trevisan e outros. Revista Esccita . Op. cit. In: -. 
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A (J i f e r e n í; a que c r f' <: I c a &«; t f a I I0 P í f A til R C) Fl t t:i (■ 111 

ô-CaiDha. . . , com relac«io ao t i.po de romance bras i lei ro cle maior 

VGiculacao no exterior, por suas caracterfsticas de cor local e 

Pitoresco, pode ser considerada uma constante na obra osmaniana- 

O nordeste já aparece sob essa feição desde .Q_£.i.el_e_a_E?.cdr.a, 

assim como em "O retábulo de Joana Carolina" de UqvíZj. noyetm, e 

no epis<5dio "T-Cecflia entre os leões", de ôvalovaca - ô_r.ainí.ia. - . 

aprofunda esse veio de sua ficção, quando apresenta o Recife 

'nvadindo são Paulo, a escritora nordestina Julia participando 

ligas camponesas e Maria de Franca simbolicamente retratando 

o drama do retirante urbanizado. Em âyalQyaca, precisou~se de 

CecTlla e de Abel para refletir a relação da terra com o 

escritor, Julia de â caioba-.. atenta tambtím para uma revisão 

'^•'''tica da Histdria literária brasileira, promovida por um 

fiarrador-leitor que se compraz na escolha de el emcerií: os 

diferenciados e tidos até então como antagônicos na expre; ião 

•íessa realidade- o aproveitamento do popular e a elabor . civác) 

^''tTstica. Com a ajuda do 1 e i tor-narrador e persona iem, 
// 

ei at i vo dialético" da produção artCstica, ev i denc i ar ví , na 

mediação irônica das palavras e da ficcão, que tais esferas nao 

<^ontrapÕGm. Ao contrário, a circulação das esferas do popular 

® do erudito patenteiam um intercâmbio real que deve ser 

    . /nsx .1(1) ■> . iJi'i 

EvaDaElbQ_na taJaai^.p. 223. - Pelas^ caracter Tst i cas da personagem 
snianiana, Jorge Amado, pode—se apreender, além da leitura de 
catamento de recursos narrativos diferentes dos seus, em sua 

jp?°'='JPacão com o diálogo entre literatura e sociedade e apelo ao 
' or, uma leitiira irônica do valor de~ mercadoria das "" 

®>'sonagens de Jorge Amado. -      
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refletido pela ficção. 

Pode-se relacionar essa perspectiva ao enfoque 

estabelecido para o diíiílogo da obra literária com o pijblico. 

Analisando um e outro* constata-se que a preocupação maior do 

autor se liga k ampliação do espaço que a literatura ocupa na 

®°ciedade. Essa ampliação implica o aproveitamento de todos os 

''ecursos qijg> podem concorrer para este objetivo e no 

''^conhecimento do valor das obras e dos escritores que contribuem 

a divulgação do literário no contexto social. 

Pelos depoimentos da crítica e do autor, e 

''''' "c i Pai ment e pela sua ficção, pode-se avaliar a posição da obra 

°smaniana na Literatura Brasileira. O autor procura atender ao 

se comentou ant er i or ment e como a necessidade de aliar 

*^^^1 idade ^ comunicação. Busca, por sua obra, estabelecer um elo 

l'9açao entre as vertentes mais específicas da nossa ficçaoi a 

literatura que expressa a consciência do desejo de 

^f*sformaçoes sociais e que procura veicular um sentido que lhe 

Preexistente., as chamadas "literatura r ea 1 i st a-nat ur a 1 i st a" e 

literatura regionalista" - de maior aceitação Junto ao leitor -, 

^ literatura de experimentação, cujo enfoque abona, 

Preferencialmente, o aspecto metalingüTstico e, portanto, recusa- 
Se \ 

clefinições, afirmações general isantes e ^s convicções 

'^osmát i cas, que parece constituir a 1'ndole mais marcante do 

^ 'tor(iQ)_ Acompanhando a minha hip<5tese de abordagem, uma 

sobrp^®" Maria Parreira Duarte, em sua tese de doutorado 
Abel-i- ^ tlQSauE hai:.líQQÍQSQf do escritor portugu&s Augusta ®'ra, vai brilhantemente estudar a trajetória desse autor do 
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reflet ido pela ficcão. 

Pode-se relacionar essa perspectiva ao enfoque 

estabelecido para o diálogo da obra li terror ia com o piiblico. 

^■^^lisando um e outro# constata-se que a preocuparão maior do 

autor se liga k ampliação do espaço que a literatura ocupa na 

sociedade. Essa ampliação implica o aproveitamento de todos os 

recursos qij^ podem concorrer para este ObjGtiVO no 

reconhecimento do valor das obras e dos escritores que contribuem 

a divulgarão do literário no contexto social. 

Pelos depoimentos da crTtica e do autor, e 

•Principalmente pela sua ficcão, pode-se avaliar a posição da obra 

°S'naniana na Literatura Brasileira. O autor procura atender ao 

comentou ant er i orment e como a necessidade de aliar 

Idade k comunicação. Busca, por sua obra, estabelecer um elo 

^'Sacão entre as vertentes mais específicas da nossa ficcvAo: a 

literatura que expressa a conscií^ncia do desejo de 

^•"ansformacões sociais e que procura veicular um sentido que lhe 

preexistente,, as chamadas "literatura r ea 1 i st a-nat ur al i st a" e 

^'^eratura regionalista" - de maior aceitação junto ao leitor 

^ literatura de experimentação, cujo enfoque abona, 

'Perene i al ment e, o aspecto met al i ngíí Tst i co e, portanto, recusa- 

definições, ks afirmações general isantes e l\s conviccõo^s 

^osms^t icas, que parece constituir a Tndole mais marcante do 

^.^•^ritords). Acompanhando a minha hiPtStese de abordagem, uma 

Maria Parreira Duarte, em sua tese de doutorado 
'^QSaue__bai:iDQnÍQSQ, do escritor portugu&s Augusto 

'ira, vai brilhantemente estudar a trajetória desse autor do 
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atura que admite o entrecruzamento de ví^i-íoüí tipoj; de 

•nguagem e encara a expressíAo artfstica em sua f>o1 i va I ênc; i a , em 

do material diverso e fluido de que <í feita ~ uma 

'tei atura de res i st íínc i a , porque questiona a e;: i g(í i dade do 

Paço litercírio. Como se vem demonstrando, essa ex i q(í i dad e se 

incula obediência a conceitos de 1 i t er ar i edade regidos, seja 

íHmbito da relação nacional e universal, seja no âmbito da 

ilação popular e erudita, e será aprofundada pela censura do 

®9ime ditatorial e pelas leis de consumo do mercado editorial- 

Tal 
Posicionamento vai-se manifestar de forma muito acentuada em 

^-taÍDlaa. . . , cujo enunciado desvela e põe em cena aquilo que o 

'■O'' vem refletindo atravfís das obras anter I ores. 

^•2. UMA LITERATURA DE CONFLUÊNCIA 

Trata-se de uma obra de perquirição, pouco ou nada 

"timental, investida da instabilidade do ato de narrar, que 

aniatisa e discute a insegurança do narrador contemporâneo 

'''Janto relevância de sua atividade. A insegurança e a 

■^stab i 1 j do ato de narrar encontram sua formalização nas 

idades flutuantes das figuras ficcionais que se multiplicam 

amoldam a diferentes situações, pertencendo muito mais ao 

^^mpo da palavra do que ao terreno definido pelo extra-ficcional . 

tendA ■ para a literatura experimental, confirmando que tal 
Em ^ evidentes aspectos da contemporane i dade. In:-. 

a construção irônica de Q 
de Hr r Augusto Abelaira. S. Paulo, USP, Í9B6. <Tese 

"O'-itorado, mimeo.) 
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o que mais importa no desenvolvimento dessa narrativa ciao t\<: 

peripécia;- da identidade ficcional, no terreno movediço de suas 

m-imeras Possibilidades. 

A variedade imaginativa das situações e indagações nao 

impedem, entretanto, o aproveitamento dá literatura de enr(-'do e 

d c * fi Identificação cat ártica entre leitor e narrador, nas 

' st j cadas KPflPXÔtíS d«í literatura de distanciamento crítico e 

o-i ron i a. Pode-se notar essa bipolar idade narrativa na 

Gguinte Passagem de â_ca.iníia. . - r em que o narrador comenta sobre 

livro de Julia Marquezim Enones 

Optou, e seu temperamento, assim, se não originava 
uma filosofia, guiava uma poética, por um romance 

» cont Cguo, na aparência, a modelos do passado. 
Contrariando deiiberadamente o mais difundido e 
respeitado dogma da ficcão moderna, o que condena 
o enredo, estrutura â_cainba_dQS_Ciár:ceir:es_í:la 
Gcécia mediante uma cadeia ininterrupta de fatos 
centrados em Maria de Franca, heroTna parda e 
pobre, perdida nas escadas, nos corredores e nas 
salas da burocracia previdenciária, onde luta por 
determinado beneffcio. 

Quando tudo faz supor termos nas mãos um 
- romance convencional, ocorre o inverso. Isso 

' porque a narradora empenha-se em dissimular seus 
"achados(í9). 

Os pálos da literatura de enredo e de reflexão crTtica, 

Já 
Pi'esentes no romance de Julia, vao ser retomados e 

^senvolvidos pelo narrador do romance de Osman Lins. Nessa 

^tomada, t ornaD>-se--ma i s explfc i tas ^ configuracões~dc recepcão 

obra literária, tema a partir do qual se constrdi a narrativa. 

^9. Osman Lins. ô_cainbá.... P- 9.  
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Em su?;< comp 1 cx i clade > â_t:alnlja - « . elabora material tanto 

P^Tc^ O T • A. 
ieitor que> bii<3ca entreten i mentcr emoçoí^ci c: rcoconhec i menio 

^'^'•lacoes rJo contexto social, quanto para o leitor qu€->, 

'nado com as vicissitudes da reflexão contemporânea sobr*? o 

Problpm-. j aa expressão literí(ria, encontra no romance verdade ir i\s 

de sutile:í:a met af i cc i ona 1 . A dimensão nietatextual nao se 

isenta ext er i orment e em relativo <a mat «fria narrada, mas 

Sr t i r ij 1 
® s prdpria estruturacão dramática da voz narrativa e do 

^'^''olar do enredo, via narrador (20) . 

Luzilá Gonçalves Ferre ira(21) interpreta a dimensão 

^••ítijai do romance como ama chamada h. colaboração do leitor 

,P''oduç;ão do te> :to. Para ela, a finalidade principal dessa 

•"acao entre autor e leitor, que o metatexto propicia, tf 

ens i nap- „ ^ . '«r o receptor a ler outros textos e a sua pr(5pria vida, 

^ ^ d ° nessa interpretawão da autora uma direta influencia da 

__ i st a de Osman Lins a Evelyn Schulke, Já comentado páginas 

acept-^^' termos metaficcional e mEtalfsytual sao usados na 
metaf wiadimir Krysinsl<i, que assim os distingue: o 
irjt diz respeito aos romances que pr ob 1 emat i zam 
ato estruturas do romance, é a tematizacão do 

Conien?^ escritura? o metateüLual codifica, ao mesmo tempo, um 
Artic 1 'Jn'a estrutura narrativa e discursiva em si. 

por um Jogo de espeliios onde se refletem o texto e o 
em uma progressão auto—reflexiva. i^essa acepçao, o 

entrever como a i ntertextual i dade opera. In: 
•'Oman"'"' i nsk i . Métatexte, meítafiction et mutation des formes 

Semiótica da__liietíatu£;a - Org. Ana Cláudia de 
e L.ic ia-Sarvt«el Ia, S.-Paulo, EDUC, 1987. P. 27-44. - 

Cf. Luz i 1 á Gonçalves Ferreira. A problemática da 
Lir,s •'omanesca em "A rainha dos cárceres da Grécia" de .Osman 
Lite' ?-^Scur.SQ__!:L'..fticCi.-' Cadernos Literatura do Centro de " - 

iv^i^sicicxdc dp Coinibi^ay^C/OiiDbrHf^'-'Inst't tti t'o**" — ^ 
P. de Invest igagrao Cientrfica. <14):19-22, abril de 1983. C.C. , 
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cxcho necessEÍrio destacar, na relaeao t^xta tr nictatexto 

além cígssg aspecto didatizante inegável, um quest iomento mais 

loHzki- H../ linguagem literaria e>m sua relacao com outrasi 

ingijagens. Tal questionamento se acha presente na obra de Osman 

e na de iniimeros outros autores, principalmente deste 

Síículo. 

I Quero tambcím enxergar aT umat tentativa de articular a 

nguageni do livro com a linguagem do mercado em que a sociedade 

Pitaiista o insere. Nessa articulação, acaba por proporcionar o 

■"^cr u^amen t o do que Silviano Santiago chama de "estíftica de 

Bi i PS0" j que requer um leitor culto e de "estíítica de 

•'^dund <\nc i a" « ■ ~ j 1. i. ^ , que propicia uma aproximacao do texto a um círculo 

noaiOr rifv i ■ 
le I tores(22) . Esse ent recrusament o, em Ô-Xaialia. .. , 

Proposto pelo metatexto ensafstico que ironiza a leitura 

»1 : t 'ices letradas e tenta introduzir o leitor comum na 

^ 1 cí C i a " I '« Clesse tipo de erudição. O leitor comum, ainda segundo 
S j ][ 'ano Santiago, sente-se mais h. vontade no explicado que no 

s n IQ Ri ^ . 
"" A ambivalência que o narrador de â_caiatia... deixa 

f^trever na explicação irônica do enigma do livro de Julia, dá a 

Wlçtj i ri -ti j 
« ao que se acompanhando na obra de Osman Lins. Lendo, 

•■'■ficando e decodificando a si e a outros autores, o escritor 

tenta 
' •'ever-se na tradição literária ocidental e brasileira 

**> D r<. ' 
anos ri ' Silviano Santiago. Fechado para balanço (Sessenta 
Sant ' smo). fcias_aialha£_da_l£ti::a. 1989, p. 9í. No artigo, 

i goro recurtão redundância. Já usado com 
O caml'^r ^ autor i tar i smo por Lima Barreto, para aplainar 

Pelos leitor na compreensão da obra, pode ser retomado 
"i^p ^'^^.'"'tores novos, como procedimento eficaz de combate 

sicóes coercitivas do monopólio televisivo no Brasil". 
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^ opôr a intervenção crTtica n?ASi leis de consumo, impostas 

mercado do Uestzsellec - Parece-me que ele procura 

i 1 i brar-se Junto ao leitor, resguardando-se da massificação e 

m i t i f i cacao do produto literrírio, que tendem h exclusão da 

idade, a primeira, e do valor da diversidade, a segunda» 

®'Jestionar irônica e reflexivamente, pela leitura, as diretrizes 

modern i santes da ficcao, a partir dos segmentos mais 

^'^sstados dela, como os i letrados, será um dos aspectos presentes 

sua ficcão e que vai ser elaborado em ô_i:a.inba. . -- 

O questionar a ficcão no corpo dela mesma, algo que 

sman Lins sempre aceitou como primordial na literatura, dentro 

•Jwa das perspectivas dadas minlia análise, evidencia a 

^'sacão cio autor com o que se poderia chamar de a linliagem 

®<^hadiana da Literatura Brasileira. 

Em Q caÍDba..-r o procedimento tambífm pode ser 

^"tendido como meio de aferir várias relações entre realidade e 

•"Apresentação, tornando-se o espaço literário uma sala de 

espelhos, ^ maneira de Borges: um livro que fala de outro livro, 

escritor que conta a história de outro escritor, e este, por 

está contando uma histc5ria semelhante h primeira. Enfim, 

•"ealidade" qual, em princTpio, se. referia a mataria narrada 

^Parece como produto da imaginação de alguíím, por sua vez 

'""tentado. Nessa perspectiva, focai isa-se uma percepção do 

'"''oduto literário que põe em xeque a questão da propriedade 

® enfatiza as imimeras relações da literatura no 

i sem fronteiras da leitura. As relações do leltor-com o 
' f t . n i 
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texto vão estabelecer a reprodução textual diferenciada - cada 

livro renasce a cada leitura - e vvAo condicionar a natureza do 

te«to<23). 

A estrutura de ô Ciülatia... assume tal percepção, ao 

construir-se como um Jogo de reflexos entre o escritor, o leitor 

^ a obra e ao simular a própria simulaç;E\o - seu pacto de leitura. 

<»..) penso em algo inviiíívels uma obra quo? se 
apresentasse desdobrada, construTda em camadas e 
que fingisse ser a sua própria análise. Por 
exemplo: como se não houvesse Julia Marque:-; im 
Enone e â_caÍQba_tlas_Cái:ci:t:í;s_£lB_Íji:ifc.j.a, como se o 
presente escrito é que fosse o romance desse nome 
e eu próprio tivesse existência fictTcia(24). 

A atitude do narrador-le i tor promove a i nd i st i nt;~\n 

entre realidade representada e realidade percebida. Congregando- 

num tecido de conexões textuais, deixa subentender que a obra 

será o produto de todos os que dela participam, restando ao autor 

'nscrever-se no texto como "ser de papel", caracterTstica já 

apontada por Barthes, quando recusa o lugar da propriedade 

^ytoral(25). A irônica relação, apresentada no romance, entre 

^ntre outras obras do autor Jorge L. Borges. .Qticas 
®íBletas_en_c;ulab{3c;atiÓa. Buenos Aires, Eniecê, 1977. 

24. Osman Lins. â_cainba.... p» 48-9. 
^ » I » 

19P, Cf. Roland Barthies. Le_at:ain £le_la—yoiii. Paris, Seuil, 
OI- P. 80. "Ce_que-Je rc^cuse- dana 1 'auteur, c 'est le lieu d'une 
opriettf, 1'fi^ritage, Ia filiation, la loi. Mais, si on arrive 
jour ^ distancer la dcíterm i nat i on au profit d 'un mu 11 i t e;:t e , 

'Jn tissu de connexions, alors on pourra reprendre 1'auteur, 
omnie être de papier, "pres-ent üans son ~texte au ~tttre- 

d ' on". Eneida Maria de Souza vai. estudar eni Üacuaalüm,  ® Mário de Andrade, a posição do escritor em face dos limites da" 
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criador e criado subverte a primaíria da instAncia autoral como 

fonte de produção do sentido que enuncia, rts personagens de Julia 

adquirem vida própria e acabam por desempenhar um papel ativo no 

desenvolvimento dramático da histdria do seu leitor: entram na 

idade do diarlsta, que as confunde com seres de carne e osso. 

Processo semelhante ao Js( estudado em iílIsiaa„£la_9aJ,D, na 
r 1 a íiJ 

o 1 ' vro-personagem que o lê. Nota-se aT tal identificação 

Gntr© Qc; j 
= aois, a ponto de a personagem~leitor desfazer os limites 

entre n seu "real" e o da obra lida. Em , essa 

®nt 1 f j (-açrão também acontece e assume claro caráter met at e;;t ua 1 , 
ní( fí)0(j j ^ 

em que o leitor vai colocar-se como personagem do livro 

9ue, IA w , 
■ on I m i cament e, concretiza o envolvimento da leitura- 

•^'■"Cão, qijçj oblitera, no leitor, o discernimento das diferenças 

■^'ccao e realidade, fazendo-o "viver" o episcJdio narrativo 

J'-lnto rnw ^ as personagens<2ó>. Como essas personagens sao 
Cr i af-11 

•'■Jfas de Julia, e esta e o protagonista - narrador de sua 

h j e f 
- são criaturas de Osman Lins, tornam-se ainda mais 

questliterária, comprovando que "essa posição traduz um 
Mái^i de todo sistema 1 i t er ár i o, soe i a 1 e econômico". 

Semiríf- '^'■'drade e a questão da propriedade literária. Ens.aioa.-d.e 
<i0i.o Horizonte, Imprensa Un i ver s i t ár i a da UFHG, 5, 

dezembro 1983. 

'r>9ênf^" St i er 1 e no destaque que confere ^ recepcão 
•^oinõ -fantasiosa do texto literõírio, que o autor considera 
Cr ft j etapa necessária para se atingir uma leitura mais 
«^enion^f críãt i va-.' Tamb^ím^cf ."'Wman Lins "no aprecio- que-- 
niarqi;! Pela leitura "atividade imperfeita" e "atividade 
Stic,-?, ^ "viva", já mencionado no inTcio do cap Tt ul o. I<. 
ô 1 j ». ■ Que. significa, a.. rerept"ão. dos textos —f i cc i oriSLÍ s. _ 

 e_Q leitor.- p.. 148-9 e Osman Lins. O escritor e a 
p. 230^*^^' ^!JEt:t:a_seü)_t£steiüunbas. P- Evanaelhar::n3_tst!Tri 
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"^Pi cc i sas fronteiras que separam criador e criado, imaginií^rlo 

Idade. A flutuação dos limites das identidades ficcionais 

^•asupoe a competência que se confere ao leitor e ao contexto na 

3®''aç:ão da estratffgia textual. A hipdtese acha-se claramente 

Assegurada na entrevista em que o autor comenta como estruturou 

^-Caioüa...; 

O romance ^ concebido, posso dizer, em três 
camadas: a do real-real, a do r ea 1 - i mag i n ;ír i o e a 

. do imaginário-imaginário. A do real-real é a de 
todos nòss a dos acontecimentos de que 
participamos e que os ("""ííís noticiam. O romancoi- 
^ escrito em forma de diário <com as datas dos 
dias em que eu, o autor verdadeiro, escrevia as 
respectivas entradas) e esse d i £Ü'i o é invadido 
aqui e ali pelo noticii^rio da imprensa. iMas a quem 
(í atr i bu r'do, no livro, esse diário que escrevi? A 
um professor secundário de Hi st (iria Natural, Ele 
se situa, j<^, no plano do real - i mag i nár i o. i^as ele 
medita e escreve sobre um romance deixado pela sua 
amante morta. Romance que constitui, no meu livro, 
a camada do imaginário. Ora, o nosso professor, 
embebendo—se do romance que analisa, acaba por 
transformar-se num de seus personagens. Isto é: 
transita do r ea 1 - i mag i nár i o para o imaginário. (£ 
esta, no que concerne ao of feio, a conquista mais 
ponderável do meu livro, penso eu(27). 

Compreende-se, pois, que, ao se situar diante da oiarn e 
dee 

i-elação com o ext r af i cc i onal , o autor testemunha dupla 

et ação: com o fazer literário, que se contrapõe coercão 

i 1 
e-com o-pr<r)prio desen vai v i ment^ narr at i vo - Ta 1 posicãtTtí 

filhada por iniJimeros escr i t ores—ensa Tst as contemporâneos e 

jQrn^P" Entrevista de Osman Lins a Esdras do Nascimento. 
5S2 Ecasilia - 13.3.1977. In: EyangElhQ_na_tiJtia. p. 
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^ s t i h) ijt *[ ** 
o entrecrusamento das instânciíís proclut oraci da art(?. 

Essas 
'nstâncitxs, em Ô-Cainba - - - r concentram e\ penet: r acíu.) crftic;H 

•^0 ur, j 
da arte e do mundo repressores, refletidos nas 

sociais arcaicas, no romance burguês em extinção, que 
^ S ftt * 

12a, e na possibilidade de um mundo liberado atravcís do 

aberto pelo romance - percurso que caminha do diiírio 
P ^ 11 

"lü eEP(.?cÍe de dei frio a nue sd a ranSo literária pode 

ace. E fí nessa razão que se aclia o contraponto aos 
d . 

' Os moral, social e político de um ISrasil absurdo e cruel, 

^'■^do pelo romance- 

Tal direção foi trabalhada de outras formas na obra 

• ■«*' como, por exemplo, em ây.alQVaca. Nesse romance, ao 

®^'2ar o trabalho produtor do texto e ao questionar a 

*"^^1 j c)a(j . 
'Jfc veiculada pela literatura, o autor associa-a ao espaço 

'•''•Or desvinculando-a da mimese realista como linica forma de 

'ento poi ftico do escritor no mundo» Em âvaJ.Qy3tii, a ficciHO 

''•'ocura 
engendrar uma cosmogonia que, vincu1 ando-se ao mundo, se 

•-sos, pelo poder criador conferido i* palavra. Através de 

'sma, frustra—se, em â caÍDha-»-r a penetração nessa 
•"©a 1 i (j 

literária, cuja essência dltima desejava encontrar, 
f'Orqijp 

' e^ntão, já a reconhece i nal canc^vel . Esse raciocTnio pode 

® hor entendido, r el ac i onando-se â_c:ailltia • - - com tiisaa_d.Q 

Pm ÍÍÍSSa_dQ_aala, agrupam-se vários e diferentes pontos 

sobre o mesmo tema, a fim de que a leitura diversificada 
'•od i f j _ 

as suas miiltiplas possibilidades de significação e 
anipi ig - - - - 

sua capacidade de permanência no tempo, os vários 
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segmentos que se incorporam h narrative* de ô_L''.ja.ÍDl.Ul» . - permitem a 

dialtígica e nao exclusiva dos estratos sociais e ficcionais 

que feferendam. Nas duas obras, retratando a nostalgia da 

pelo seu inverso - a r el at i v i saçiãa e a fragmentação 

evidencia o autor que cada aspecto apresenta apenas uma parte da 

"^Erdade e, po^ isso, quer apresentar os prismas pelos quais ela 

dia. Não se trata de sincretismo, nao se busca a integração de 

^beres; frui—se sua dispersão na flui dez de cada momento. 

Adftiite-se^ portanto, não atingir a totalidade ordenada, não mais 

Tvel numa ^poca em que "o humanismo total isante se acfia 

"desacreditado. Revela-se, no entanto, o desejo de uma comunicat:ão 

'va e desrepressora, que pode surgir da interação entre 

^'Jjeitos diversos e i nt er camb i .íve i s, identificados nas vaciacSes ' 

nas fUD.£;o£s_£j jçj que se i nt crpenet ram. 

Tal diretriz indicia novo aspecto da obra osmaniana, 

"ovos rumos numa narrativa at^ então mais voltada para a 

ilação de uma cosmogonia resultante da palavra e que veicula 

^ '"Jsca de harmonia entre homem e cosmos. Di< continuidade, 

^"tretanto, a. uma idéia sobre a literatura sempre presente na 

''s do autor e que recai sobre a realidade extraficcional. Nao 

hcC 
''validade fora da linguagem nem vida fora do testemunho, y i ve- 

em função do escrever que, com. toda sua precariedade, se torna 

° '-ínico n7odo^^ío'~~qüal se""" i^õdc "clinÊer i r ~ sent i do itqu i 1 o" que se—^ 

®^'Per imenta. O ato de escrever, por sua vez, não se drf como pura 

®®Pontanèidade, em relaçtão-confo .que_ seH a a maTefria bruta dp 

■"^ndo. o escritor pode conferir sentido experiência apenas na 
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n>edida em qu^ situa numa rede de imagens e de s; i gn i f i cairõcís 

previamente delimitadas, para serem recombinadas, rei at ivizadas, 

"O tecido narrativo. A experiência pessoal, inscrita na texto, 

combina-se com a experiência textual, inscrita no contexto 

^ t er ,:ír i o, fazendo com que o narrar se volte sobre si mesmo, 

speculando sobre a sua possível razao de ser, seus limites e sua 

ncontrol ab i 1 i ciade , até atingir a i nt er rogação do eu autoral, 

''eflete a inquietat"ão da ntío-i dent i dade, porque percebe a 

t i P1 i c i dade de seus vários componentes. Volta-se, então, para 

•'ecepcão, f j ^ de mellior alcançar a problemática do real 

manesco e de suas ttfcnicas que se vão revelando, conformando, 

do traballio textual. 

U j,.; 

1-1 tT-.' 
<vr "t I i■ ■ I, 

; : - t . f- 
f i 

1 
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UM ROMANCE DE REFLEXÃO 

S(5 por uma paixão de leitura e os desvarios que 
provocam no leitor os desdobramentos imaginativos 
da narração se concebe um narrador arrebatado de 
seu meio, um leitor deslocado de sua casa e de sua 

—^>í Lst,ência Para.„o i Dt.ecJor do romance,  
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â—calnba... pode ser considerada uma obra que se 

^^•ngue como um ponto particular de desenvolvimento da fictão 

'ana e caracteriza uma nova tomada de positao do autor 

'^'Snte rln J> í. ao fato romanesco,. 

trabalho de Ana Lu i 2a Andrade, físmian^LIasI—.ct:it.i.ca_e; 

^•Sq<28), o primeiro a ocupar-se da obra romanesca de Osman 

L I pj ^ _ 
como um todo, a partir do modelo tedrico e met odo ] d.g i c o 

Cido por OuEc:c:a_sem_te5tetülJiaha5.r subdivide-a em três fases. 

Luisa vê na primeira - const ituTda de Qs_£ies»t£?Sj._,Q_yiSÍ.tacit.e.;L 

ie1 
  —S_a_ae£lca(29) - uma postura mais central i sadora do autor, 

Ana Luiza Andrade. Qsroan_-LlDSl__ct;I.t.i.ca__£r™_ci:.i.a£;ãcj. S. 
P. " tec, Í987. As citaç?Des da autora foram retiradas das 

e 2ii, respectivamente. 

gggjL^^* Osman Lins. Q_ visltantE» Rio, Josíí Olympio, 1955.; Os 

Civilt" 5'°' -Josí-Í Olympio', 1957.; Q__flel__e—a__p_Edca- Rio, 
•^acao Brasi leira, 1961. 
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""onmnces que j^inda procuram resgatar o lugar do «ãujeito no 

Pi'ocGssa criativo. A "fase da procura", a segunda conforme a 

U t 0s caminha para o enfoque estrutural de construç:ão 

^'ter^ria, acentuando o papel do jogo i n t er t e;:t ua 1 da ficcão. 

^Q!^EjL_nQy£Q(í arrolada como a obra dessa "fase de transição", em 

Oen>s\n Lins Cün5(?9ue^ transmitir "um mundo flutuante e 

e estabelecer a i nt egraç:v;\o cio leitor ao fírocesso 

''•ativo do autor. Na terceira, a "fase de plenitude", encontra- 

, a "sTntese da obra ficcional de Osman Lins". 

^"'•nindo-se de analisar â caioha   gue por sua complexidade, 

'erecg^j^ um outro tipo de abordagem, deixa subentender gue o 

■'oniance não se enquadra nas classificações usadas para as outras 

°'^''as. Reconhece a ensaTsta que o livro "já toma u/ii novo rumo gue 

s © 
^•"Plia a partir das relações entre leitura e escritura". 

Sandra Nitrini, ao estudar NQVe^._aQyeaia, vai preferir 

da divisão da narrativa de Osman Lins em dois momentos. O 

"^Giro, de expressão mais tradicional e ligado ainda b esttítica 

r 1 I 1. 
'®ta, de linha psicológica, introspectiva e fntima, inclui os 

°'"ances alistados por Ana Lu i za na primeira fase. O segundo, 

"'^Selando as temáticas de ordem Tntima e social, compcie-se de 

'^^^ei-DQyeaa, ôi^alovana e, acentuando a problemática social, 

^•—•Caintia. . . . Para Nitrini, as caract er fst i cas desse segundo 

'®nto estariam numa "quebra da ilusão referencial com a 

''^''efavão e dispersão do enredo, por novos processos de 

'^^'"Posicão de personagem e por uma alta dose de reflexão sobre o 
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i'omance"(30) „ 

Como se constata, as autoras, affsar de se: referirem a 

^-CaÍDha^. . de forma diversa, ppontam para a d i f er ene i acVÁo que o 

"lance inicia na obra osmaniana e distinguem nesta dois aspectos 

quero referendar: maior inclusão do leitor no processo 

'^tivo ficcional e destaque ao problema social. Apoiando-nie em 

■POintento do autor, lembro o fato de o livro coincidir com a sua 

^'cacão exclusiva ^ ficção, já que abandonou a carreira 

^ ^ í'* i ^ iií • ' t «r I a enquanto o escr ev i a < 31) . Liberado do "of feio dei 

' desmente essa liberação, na medida em que o intensifica em 
// , 

O b 1 "1 
ieiturais", conf i r mando-se, cada ves mais, como um leitor 

i do 1^ t Perspicaz, a ponto de tornar leitura e escrita um 

•-^dimento indissociável em sua ficc:ão<32). 

E importante lembrar que, aprfs â_calQÍta- . - , Os;man Lins 
CJlj a e 

somente publica obras em colaboração com outros autores: Li\ 

EiáxstÊ?; üissa da aala? Lit:5es de cassar de publicação 

^'^stuma; â_SQuth_ân)ei:ican_It:ilD3yir com Felisberto Hernadef:: e Luis 

^''nando Vidal, em que aparece o conto "Domingo de Páscoa", 

  " publicação pcíst uma <33). CasGS_esEECJ.aj.s—de_Qsman„Lins 

Sandra Nitrini. Op. cit. p. 17. 

If, __ " Cf. Entrevista de Osman Lins a Evelyn Schulke. Op. cit, 
" Ei^anaeitiQ_na_ta]3a. p. 237. - ■ 

Qlj^ ® sentido que Leyla Per r one-Mo i síf s confere ao_ termo 
~^u s'eja, aqueTã^que cpnsigna a escrita" de suas*""- 

Psirai ^trav^s de obras de invenção e de obras crfticas 
Op. cit. p. 40. 

f'l'ed F?,* Li~íí^ efaíli.—â_Soutb_âme£:i.can_íc;.i..lD3U- Trad. 
Studi , ^ '^na Luiza Andrade, ed. Lu Ts "R^mos Garcia,- Aust-frr?  

® '^'spanica, 1982. 
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foram novelas primeiramente escritas prAra í\ fc © 1 (?v i síÁo ^ 

transmitidas pela TU Globo, no espavio de mais ou menos dois anos, 

"^ntes de serem editadas pela Summus<34). Manifestam o mesmo 

desejo de ampliar o contexto literário, agora atravcís do apelo a 

P'iblico que se acha desvinculado dele, por nao ter, ou nao 

<^®sejar, o acesso ao livro. O romance Uma cabetii lEY.ada_,em 

é inacabado e intfdito. 

â-calnüa. . . revela, portanto, um lado especi'fico de sua 

•barreira literária, que pode justificar por que esse romance se 

P S 3 
" SI mesmo em sua relação com a realidade. Aparece como uma 

"''■'a de cr ft i ca e de autocrTtica, fadada a revisar os conceitos 

^■iciament a i s de 1 i t er ar i edade e de poética dominantes em seu 
t O 

â_c:aiabia. . . torna-se a arena de uma luta sem fim com a- 

•^^lavra do outro, que chega através do narrador-1 e i tor, da 

'"tertextualidade de suas leituras, do livro de Julia Marquesim 

G cÍ0 SURS p€rrson39GTís« incorporía ForniíHí-i cJf? 

sobre o discurso literário e eicabci por ser altamente- 

"^'^ersif icadora em suas man i f est aecáes. Atraveís dela, o autor 

®'>:a patente que, se não pode oferecer uma s i stemat i^acão da 

'Pi ic idade, cumpre-lhe coordená-la em seu texto que procura 

^^tir a contig&ncia da experiência humana. 

Ao exp1icitar o processo de produção e recepcao do 

''omance, â__c:aipha^._;^ f i 1 i a-se_„,aJun!,a_ÇO''''ente.çpntemppra^ 

tfS*» — 
o i'aser literário para palco de sua temática, propiciando ao 

Summi Osman Lins. Casos ESEeclais_£l'e_í5sa)an_Lrás. 5". Paul o, ""'■'s, í97a- 1978. 
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Isitoi- ijnra compreensão maior ■ r.Ux 1 i t er ;v*t ur a . Pela metoriTmin dos 

t O S í1 n (escrever 0 de lt?rr preocupa-se em desvendar a eíscrita 

®9untJo a (Stica de um leitor. Esse leitor percebe a literatura 

Um mistério, que se vai recriando í* cada escrita e a cada 

1 6 I ^ 1^ i\* 
«» nao se deixando penetrar de todo, guardando sempre 

lacunas que convidam a especulações e adendos. Alia-se a 

Um t I ors j po de romance que, eliminando a preocupação com o 

^''ossrmil, com a ilusão referencial, oferece, em troca, um te>;to 

9U0 Cp. 
I fazendo e modificando 1 n i nterruptamente e cujo 

multado o prdprio autor ijjnora. O jogo da construção literc(ria 

explicitado tenta envolver e atrair o leitor, erigido em 

co-autor da obra. •='^1 'ce e 

OS "CÁRCERES DA GRIÍCIA' 

O texto de ô naioba... aceita a parcialidade do ponto 
d ç 

'•=»ta autoral, ao ampliá-lo, dividindo-o com o ponto de vista 

<^0 1 e i». 
e com outras vozes do mundo literário e social. Seu 

•'I'ador ironiza as leitucas esBECialisadaíã, que permitem a 

°^'ferac"áo vazia de sentido, e a interpretacSxo tQDSiaanada e 

^^ifcadoca do texto ficcional, que considera possível o 
d ^ g 

'^^ndamento total do sentido. Por essa posição, propõe que a 

''^Sl'atura-esGa^la-.a—qj^jtalquer-sfgnif tcaç^o estrft ica- e-def i n-i t i va , 

P^i'mitir a existência de contrários, jaara recompor apenas 

^f'^ctos pãrc í aí s~do~pFodüt o^lTí er-ár iVi" da v i clã pel a 1 i nguagem?" 

^'teratura aproxima-se da vida, sem a preocupação de refleti-la 
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It'imet ic .Anient e, recusar qualquer delimitaçiao conat: rangeclora e 

I n s> i 3 ^ i K ✓ ' numa luxuriante polissemia, impossiivel de ser captada 

Q 1 n hv ^ 1' 
iiente. Cada autor, assim como cada pessoa, apenas se podem 

í ^ •='' na mutação, na multiplicidade e no heterogííneo da vida e 

linguagem. Captando o cruzamento entre a vos do autor e outras 

V02©c* A 
° caiDba-.- estabelece a ampliacíu.! da quadro de 

■'^st 1 onament o do sujeito, concernente l\ relação entre sujeito e 

scurso, vida e obra, realidade e ficcão. Ganha destaque um 

P^cto desse questionamento, que visa a retirar a tutela das 

cerceadoras da liberdade do leitor e despertá-lo para as 

^OSS i h * 1 • Idades da Etiáüia artfstica, cujo solo reside na flutuante 

'^^''ontação entre verdade e ilusão, vida e obra, sujeito e 
d * ^'^'•^•'so. A relacíAo entre autor, leitor, obra e mundo torna-se 

P «(1^ ^ I — «1 
G mui t ifacetada, o que permite a cada obra e a cada 

1 Ç I t 
•' requerer sua acolhida como participante ativo de um 

mais amplo e sempre a se construir do sistema literário- 

A inclusão de â-CBÍDÍia - > • nesse painel se distinguir ia 
p^l_ f ^ 

^sconstrucão tanto da ordem estabelecida, quanto da que 
''Bin 
-n ^ cárcere, isto ér no lugar da marginalidade. Ao eleger, 

.- Qf ° '•'^tulo para seu romance ô_caÍQba-Cl£íS_Ciíc:cEc;£íS_£Ía__Oi::íÍ£;J.ci, do 

^ de Julia Marquesim Enone, autora náo-editada, Osman Lins 

'dencia querer acoplar ía mat r i r ""'a razao total isadora "de 

Certo lugar nomeado Grt-ícia" as diversas vozes dos grupos que, 

^omo Ana, Maria de Franca, Julia, o diarista e outros escritores, 

OPtSK-- ' * /VI// ^ _ «r«m Por uma "gesta individual e sem fulgor , mesclada, pois, 

'^''^cassos e de desvios, que a tornam impossTvel de ser 
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algum pa Cs onde s<5 Sf: tolera o seu a Io essencial 
quando esvaziado de sentido e ondCí, se admitido ^ 
convivência dos sãos, sob vigilííncía e em 
caráter provisório como esses retardados qae vf^ni 
passar em cassi o Natal (3ó)» 

Convcím relacionar a referência do narrador ao Natal dos 

''^tardados com outro episddio natalino do romance - quando o 

'oestno narrador vai a Serra Negra passar o Natal com a sobrinha 

Alcmenj^, q epístídiO <« considerado por ele como "uma breve estat.~\o 

ociosidade e calor"(37). A relação permite constatar que esse 

"■^Piidio ao "cárcere" da censura vai se expressar, no livro, de 

mais ampla, abarcando o desejo de fuga a qualquer empecilho 

"líPinglcJo pela sociedade ao escritor. Através de fios narrativos 

aparentemente desconectados, de nfveis e entradas diversificados, 

''omance vai construindo um clima propTcio h reflexão e ao 

i onament o de tudo aquilo que aprisiona as instâncias 

^Grárias e sociais. 

O problema da relação indivíduo e liberdade talvez seja 

° ««ais central em â caXQba   enunciado no próprio tTtulo e 

^^'culado pelo enredo e estrutura. Trata-se de um livro que 

""^P'Jdia a poirtica ditatorial e de cerceamento de liberdades 

e dg "escrita em que se insere. A recusa ao cerceamento 

1iberdades, já amplamente aventada em âvalDMSCü, e nos 

®'^sa,os e depoimentos de Osman Lins, acha-se aprofundada nesse 

^Omance, que a transforma em_.uj}La^.de_sua5 bases de-sust-entatão,- se—. 

Osman Lins. Ô-Caloba-. •« P*    

Id. ibLd. p. 84-7. -     
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t-or ccTiiparado aos outros escritos do autor. Al (ím. ciosi r e Per (.vttl: cr;;; 

culturais e sociais que a ideologia torna carcer;írios do 

indivíduo, ^ caiDba... aventa outras possibilidades de 

aprisionamento, só possTveis de serem iludidas, ironicamente, 

pela magia e loucura inscritas no Jogo textual. Pcrcebe-se, no 

livro, qujj g ausência de liberdade mina todo o tecida social e 

narrativo, que escapa atrãvfís de respostas também 

íab ir fnt i cas. Como num Jogo espelhado, nao se conhecem as 

frações dos cddigos e a sa fda do labirinto é vedada )x% 

Possfveis Ariadnes: Julia, Maria de Franca, Ana. Esse processo 

Pai-ece negar uma realidade sublimada, abstrata, utópica, de 

^'Sni-ficão total isante, quando procura repor os segmentos ciue 

""Poem na materialidade de seu corpo histdrico e textual. 

Também os atos de ler e de narrar vão ser vistos, no 

•"omance, em seu procedimento técnico e modo de pensamento 

^®sconstrutor da realidade do texto, inserido nas malhas de suair> 

' as c on st r ad i ções e na maneira como estas se refletem n,a 

Jet i V i dade 

Penso: o texto, uma vez decomposto (no sentido 
químico), decifrado - e se a decomposição integral 
seria viável e provável, como ambicionar l\ total 
deci fração-^ de certa maneira se evola. Mesmo 
pensando assim, sou homem de meu tempo e, como 
nadador a quem PUxa a corrente, vou sendo U^vado, 
neste meu comentário, a separar, jsolar, 

; . , - —« car,.. o_que. no j:pman_cc .é ^o<38) .  ^ 

' r ' ' ' 

^8" Osman Lins. â_caÍDtia. - • - P- 47. 
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E cm seu prdprio texto que ó tialnha-.. denuncia a 

contract i t:ào inerente ct dccompor-compor , 1 er-escrever , porque « 

operaçjiQ pode levar i-i desintegração, íx morte. Pensar assim não 

"npede o narrador de nadar ao impulso da corrente 

i °nal i sadora, com o intuito, por^fm, de desmitificar a 

POfife I b i 1 j (j da "tOtiSl decifrarão". Relativisar o sucesso cia 

™Pi'esa a que se dedica desloca a instância autoral dtí 5f?i.J 

i 1 eg i ado de criadora de sentido e a instância recepcionai de 

lugar de decifradora de sentido. Através desse deslocamento, 

° Pi'ocesso comuni cativo literário de ô_i:aIotu\. - • vai ocorrer pelo 

^'^^''elaçamento de instâncias que elaboram sentidos conjuntamente, 

® Partir de um material Já existente. Juntar porções de sentido e 

•^^cifrar" aspectos referendados por esse agrupamento s?Ao atos 

"^capazes de apreender a mutaçrão constante da vida, que tambí^in 

acolhe aspectos referenciais ilusórios e enigmas i ndec i ir ííve i s 

o indivYduo pensante. Parece-me ser essa a questão que o 

•"omance se coloca, ao conjecturar exaustivamente sobre o livro en, 

relação com a 1 inguagem, a vida e o mundo. A contrad i eixo 

"^tre quer er ~ compreender e revelar e a certeza do m i st (ir i o qu(> 

®®<^apa ^ razão é tambeím o questionamento impl feito ao porquè d(í- 

escrever ficcSo ou de ser escrito por ela. 

' Tais constatações podem ser desenvolvidas com base njx 

Pi'cSpria relação s i nt át i co-semânt i ca que aparece no trabalho cl^ 

'tessitura do texto, executado por Osman Lins no interior do 

•discursos" "   
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Este rs: p e-1) t i n o a t o i" d O A11) (í n t o f i' p n t: e h c in b i a 111 ^ 
nature::;» da escrita, al ac i nvA-me . Sou uma 
cusp i n d o a nn rí a teia. Ma•;>, f on <: e cl a t: e í a f i z -me 
ambíguo <o "eu" da escrita é uma cápsula cava) e 
nada me proíbe de escrever - a cmik> nr»,Uí ou nao 
ser falso -• que, si m u 11 a n e a ni e n te, t e t: o a t: e i a e m e 
teto a mim. Trancado no meu prdprio discurso, 
entrei nu m a e s p (í c i e d e n u v e m p 1 a c e n t a' ria, d a ci u a 1 
tanto posso emergir criador como criado. Mesmo 
p o r q u e a c| u e 1 e a q u e m a 1 c a n c e e s t e m u r m i.í rio, o m e i, j, 
não terá outro laudo, outro indl'cio, outro 
testemunho, outra compr ovav:ao. Somo;;;, 
incontestáveis, eu e minha outra realidade, 
ent Kanhii^Çl'^ mim, dissociada de mim, q 
d i scurso(39). 

A metáfora da teia, usada pelo narrador como fonte dtx 

escrita e do autor, conduz ao questionamento da origem, do fora (.;> 

tio dentro da literatura e do sujeito, apontando para ivx 

ambivalência insoldvel que direciona o tecido da obra e da vida. 

essa ambivalência atinge o leitor que, como o autor, depend^ 

fios narrativos para construir a significando do te;:to. 

Significarão essa que se constrtíi de forma arbitrária e semprf> 

"^''cial: ler e escrever acham-se i rremed i avel ment e presos na.:i 

da linguagem, do social. Refletindo essas relacõccçj, 

. . . - t en t a recobrar a alusão alienada e alienante, poi- 

"^term^dio de um metatexto que lhe permite conhecer igualmente 

Ponto de vTsta pelo qual conhece. O 1 e i t or-nar r ador pode, entíxcj^^ 

observar o cruzamento da vertente histtárica com a vertente 

"ot-ítica e tentar a superação dos limites que o cercam. P(.j^ 

e apropriações irônicas de textos literários e;:Í5tentç>^ 

® ^'Ctrcios, elimina as barreiras entre autor e receptor, fama ^ 

39. Osman Lins. ô_i:ainba-• - - P- 

±66 
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^"°"iiiiato que? o niGt«te;;to iarticuia- 

A anídise de cruzamentos que é levada a efeito, no 

■f 
i onal , pelo metatexto parece funcionar, por um lado, 

f »narment e r em relaçrao ^ invasSo de vozeni quer en» váriaíü 

"ladas de ecos, chegam ao narrador que delas se utili;;:a. 

R Gp ®nsar e elaborar essas vozes, a partir de um enfoque nao 

t Qf K 1 1 
••^'isante, fragmentário, leitural, promove, por outro lado, u», 

''*^®rcômbio que possibilita atingir certas pccu 1 i ar i dades 

teas que se quer questionar: o eu do escritor e do leitor, o 

^ ri On * 'mato da produção popular, o Recife, o Brasil e os 

ntç|»»u 
®^!-ítos literários e críticos que aprisionam cada segmento, 

"'^''elaçrar tais segmentos libera a í]£Íeco£lIüSSJ.H que se deixa 

^^spassar por todas as vozes, sem que se perca seu valor de 

■"^"'<'icacão(40). _ - 

Tal liberacÊío deixa entrever a capacidade de mutação de 

'^"'^'cados que se opera na escrita, a partir das diferentes 

que povoam o texto de â calohã Essas leituras 

*■'am-se num processo a que se poderia cliamar de montagem 

nSo-evc-1 ^ • "• ■""Ciudente, ou seja, colocadas em superpôs i cao, uma age como 

que fecha o volume ItlE dj.3J.Q£l.iC_-i.ü)3gJ.0i3t.j..Qn, 
e>;pijp° quatro ensaios de Mikhail Bakhtin sobre o romance, 

® betecQalQssia como a cond i cao-bc*se que governa a 
asseg,,''° sentido em qualquer pronunc i amento. A heteiioalcaalia 

° Pi'imado do contexto sobre o texto. Como? Em qualquer 
^®'Coi< ^'-^sar, haverá uma s^r i e _de cond^icões - soc.i.al ,..h i:st dr i ca „ . 
lugar - -que assegurará que uma—paiavra pronunciada neste 

^ neste tempo terá sentido diferente do que teria em 
°'-^tras condições. Nessa perspectiva, todas as palavras 

Pr^tj ^''oslcSssicas,, porque-sSo funceers de uma matriz de forcas"- 
•"esoi i mposs Tve i s de serem"' r ecompost as _ e i.niposs/,ve i,s_í:b 

• In: Mikhail Bakhtin. Op. c i t. p- 420- 
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s'JPlemectQ da outra, para tentaK Cíiptnr a mu 11 i p 1 i c i dacUí d, 

-■>' 3n i f j c po'ssTveis na 1 i t (?r af; iir a. F'e:r cebe-se que ;; 

'^^•tec.o.alQssj_a, nesta obra de Osman Lins, subentende o des(?Jo de 

''Etorno ao caos que precede a cr iacão, para embeber-se no seu 

^■^laranhado, prenhe de possibilidades criativas, e a construt:ao doí 

^^ntidos desreprimidos, por sua vez criadores. A palavra que se 

3 1 ' "'•nienta do recalcamento do real & palavra que revoluciona e 

■^^srecalca o real - a palavra louca, m;l(gica, livre e criadora- 

'nstaijra-se, por conseguinte, num cruzamento que (í luta de morte 

renascimento. A expressão deixa de significar uma situ'avao 

'"dividual, para tornar-se experi&ncia social, refratada pelo 

^'^jeito. 

» Tal conjunção dialdgica se operac i ona 1 i S£i de vsirias 

"ias. Todas, entretanto, podem ser ligadas ao desvendament o da<r> 

idades do ato de ler, assinalando a leitura como elemento 

"^ssrepressor e i mpul s i onador dinâmico das relações que vão 

^'^^''ecendo estabelecidas no texto. A multiplicidade e diversidade 

®sss leituras propiciam, também, um jogo alheio í\ nacao 

^•ei-arquizada de autor em relação a leitor que o livro parece 

•Contestar, 

■ o JOGO DA RECEPCfíO 

—O—-3-1^^ Hconhecimento de ~uni 

'^^'"''ador-teor i zador, que escreve e se vê escrevendo, apropriando- 

uma 1 i ng uagem-- i n t er med i ár i a , especifica da crfticv:* da 
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'teratura, o motivo da escolha, i r on i camen): e, recai no pdblico 

^ ® I t O f * ••í • avído consumidor da crítica sobre a obra em detrimento da 

®'tura fruidora da arte 1iterária<41). Lisa Block de Behar 

ciss i n 1 r» qi.ie relatoes entre o fazer literário e o fa::;er 

cr rt 1 rn Concentram o grande tema e o discurso literário do 

Constata que o expccdiente constitui o registro dc uma 

ntesina 
Condição textual de definição e identificação. 

^•cacao entre uma literatura que, procurando conhecer-se, 

" Pi'ob 1 emát i ca crTticct e uma crftica que, atenta ^ 

"'•'sacao da escritura, acede ^ realização literí.(ria. Ao 

^dot s a atitude crítica como sua, a literatura enfrenta sua 

Prtíp^ i a 
'a imagem e descobre a dualidade inevitável de sua condição: 

invenção tambcím é uma convenção que discute ou responde a 

íftOcJçl o- 
' 'figuras, símbolos, imagens, id(fias<42). 

Em Ê caÍDha..-7 a intermediação do discurso crítico, 

Sob o o 
POnto de vista da leitura, pode ser relacionada com um tipo 

d © 
'^^1'rador-le i tor que se esforça Por conferir ao romance, sobre 

comenta, o máximo de sentido e, assim, ampliar sua 

«^ColhiH 
junto a um maior mimero de leitores. A esse respeito, 

®'^'n>ir Krysinski observa que se trata de um "comentário 

®'=®ndente", porque engloba a empatia e a multiplicação dos 

hermenêuticos, levando o comentário a ser inexaurível e> 
ííberff, r> 
^ Pai-a esse ensaísta, Ô-Caiaba- -■ revela, ao mesmo tempo, a 

.ft' 
Osman Lins. â-Cainija---- p- 3-A. . ,i: 

Block de Behar. La avidez crítica. Uaa-Cetdcica-dE.l 
Op. cit. p. Í67~7Í. 
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I ' 'li <.i n (■:: I I (- j j |.j j I j ci c) (;• ci Q <j m c) ti e 1 o s , a f e c h a m c: i > i: o 

1 i c; o do saber svAPien<;G e a abertura da í;>t;Mn i ase, na medida cm 

<!( I J 1. . , 
e o sujeito a f se tocam ao i i>f i n i t o ( 43) ,. 

® NARIÍADOR Lr£ 

fíi ~).':a.inbai" " tambe^m roysgata a 1 nt: er ventiao da 
!:> U t) J p I* j • I 

- 'Cidade que afeta o texto literária e reconiiece seu valor 

' I > I' e t a t i V o , a t r a v é s d o sen t i nt e n t o a m o r o s o d o d a i-1- a d o i- -1 e i t o r 

CO P < A 
*■ a autora do livro que estuda- Tal sentimento n?io 1 Ikí 

i s t a n c i a r - s e dei a p a r a e n <: a r a r e u 1 i v r o 
i 

'• <■-11 Cl e n t e m e n t e d e q u e ni o criou. E m t e r m o s d e i- e c e f) ç ã o , e í:; !;í a 

' aceita a present:a do autor no còmputo do Julgamento 

Cr f|- ■ ■'<-o e previa que a obra, quem a escreve e quem a 16 sao 

Indissociáveis na comun i cat;ão literária- Lsse enfoque: é 

ár ir. «. /I • 1 • I í • ' a uma posição vigente na critica 1 11 (.M'ar i a <|iae 

'^t-9ia o exanit:- do texto, ironi:íada no 1 ivro atravoís da fali.i 

^^ naI" 1"-i -í ■ ' a o r , u a n d o s e p e i- g u n t a : "Posso in d a g a r a i n d a : a •;> s e n t: e 

'J G (■) ■^^utor nao existe, teria eu sido amante de n i nguem?" (44) „ 

1- „ 
^ COmen t ou an t er i or nien t e sobr e o pac t o de lei t i..ir a 

- -1 ^ " •" o m a n c e , t r a t a - s e d e u m d o s e p e d i e n t e s 

Pi-eyi^"^' «rysinski. Op, cit-— P» 4i;2.'situação é 

'^'latt P«ra o livro RIZOMA, na conce i tua^ão de Deleu^re e 
niaiíg d'-'' inventam a possibilidade de o livro estabelecer as 
Sciii relaç:ocí5, a partir de um ponto com qualquer outra, 

^'^'^I'Oclf-f'''diinensíio superior em nenhum deles. .lns--„ ■'-'t-U on Rhi::ome latcaua .. ' " 

Lins. iaha    P- 5 .. 
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J'ters(rios que drsxnu^t i sam <5 i t uíxtfíiWG (.Ifí receptao, Nbssíot casa, 

°cura-sgv tornar "real", concreto, próxima., um tipo de 

ionamento, hs vezes distante, entre leitor e escritor, qi.ie a 

cr ft i ca H-. _í a« epoca valorizava, em favor de uma objetividade 

®sejável, a mesma objetividade que o romance vai questionar, 

Esse questionamento pode ser aferido pelo texto, a 

•'tir do nar rador-1 G i t or , que arregimenta várias possibilidades 

para validai a posição: não é "um tedrico universitário",mas um 

// 
cIador não de todo obtuso do romance", um "obscuro 

°^essor secundário", alguém "a quem tanto comprarem os livros", 

"^Pfadas vezes, lança diividas quanto h sua i nt er pr et ação e 

r1 a nao ter respostas a várias interrogacões que o livro lhe 

•^"^oca. Mesmo quando procura subsTdios para sua análise em 

Hut o e 
consagrados de manuais de estudos literários, logo os 

®'^'Jncia com o rótulo de "um vistoso simulacro de erudição". 

''•'^'legia a. eficácia dos escritores em interpretar processos de 

>^^sao literária. Em cont r apar t i da, apropria-se de outras 

°ntes não literárias para tentar entender o romance: almanaques, 

JOTiais e produção popular. Conferindo a elas o mesmo valor 

"iterpretativo das outras, admite indiretamente que um 
// 
®f"'eciador de romances" pode ter um julgamento do fato literário 

t ^ 
*^2(1 ido quanto o crftico e o escritor. Desmancha, dessa forma, 

O s 1 * • 
' ' t es que enquadrar i am a 1 iter at ura numa questão a ser 

•^^ndida e apreciada somente por pessoas do ramo. Por esses 

^©C r> * ' •^nismos, deixa entrever que pretende uma recepcão sem 

'^''i^i'qu i as, todas as leituras vão ser consideradas em pfc< de 
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igualdnide, pqíü o livro suscita todas elas» 

O i nt er-rel ac i onamcínt o clialdgico das leituras cnnntM-v v 

^ estrat i f i cacão de suas linguagens com o objetivo de r d at. j v i 

fronteiras 1 ingüTst icas e os julgamentos de valor. Ialv<  

wesmo, nesse afã, penda para o valor da "leitura prazerosa", 

•^^trimento da "leitura especializada" que consegue, na ma i or i 

vezes, distanciar o leitor comum da otira ou formar clubes df,. 
// . 
'"•ciados" na decifrarão do texto. Como, no entanto, o narrador- 

^^itor acaba por seguir o procedimento usual da cr ft ica, aincií^ 

lhe apontando as deficiências e guardando distílncia cUx 

^•'''tica impessoal e abstratamente objetivista, deixa perceber ciut- 

se descarta o valor da elucidação da crTtica na compreensão 

obra. Tematisa-se a interação entre os vários tipos (i(> 

^^itura, sem abol ir as fronteiras entre elas. E <•? com todo o 

saber tedrico, leituras passadas e treinamento t(fcnico que cj 

"Sfrador vai escrever seu ensaio. Pode-se- concluir 

•^^da um dos modos de leitura, em â-CaÍDÍia   corresponde a unux 

específica visão da obra literária, formas para conceituar 

•"ecepçrSo do texto e, por isso, elas vão aparecer relacionadas enj 

Justaposição, suplementariedade e contraditoriedade(45). 

■' A leitura do narrador transforma ô—caiQtia... numa obr^^ 

que fatos separados por distância social, cultural, espacial 

// 45. Cf. Roland Barthes. 0_fitl22EC_£lQ—" cit. onde q 
Pi'aser" e a "fruição" do texto deslocam as nocõors de maior oi_, 

"enor valor 1 i t er-ár i o,-i nt-er.s i_r i «-«muo a idífia de que o tcxf57'nTõ" 
Pi'ojeto da recepcão, se coloca ac ima dos valores .de. .baiu...e .d.e-miiu 
/"■le o sujeito dessa recepcão pode, aceitando a Babel, tornar-se 

P'Ural . ... 
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Dodeni çe encontrf;*''^ assim como aí sc encontram outroc^ 

ís--. Stores com o escritor que deseja, tambcím, se f-rncontrar co,,, 

o tipo de leitores. Os planos do re»l fictTciD se interpõem;: 

í oersonagem louca do livro de Julia, dados biográficos de Julia 

-•■iiia amada, Julia morta, Julia também louca. Os dei Trios cio 

®®3inário ancoram-se no cotidiano brasileiro, muito real, e noj^ 

imprensa. Essa leitura ilumina a escrita e esta J 
Ç.^ . . 

ticula, deixando espaço para aquela, ao apresentar os 

mecanismos de leitura que dela fluem. Tal estrat(^gi;\ ■ -íiaer os 

^^tuai confirma a necessidade de outros olhares, outras facetas 

Comprovem sua existência - o lastro comunitário, comunicante 

se serve para constituir o que tem de mais peculiar. 

^ ^'^RTOLA do hagico 

romance se apresenta como a reflexão sobre a 

®Plexidade da leitura e da escrita, atrav(-fs da evocação d» 

morta e amada: Julia Marquesim Enone. A leitura crítica de 

""omance - não-pub 1 i cado parece ao narrador ser o meio mais 

de a <re)descobr i r . O percurso do narr ador-1 e i t or se 

com a atitude inquisitiva e decifratdria de um sentido 

®C''eto, ligado a Julia e a seu texto, que se trespassam no 

"®®''sta e amante(4ó). Maria de França, personagem de Julia, vê- 

'^'^olta por signos ameaçantes ou bencíficos, que envolvem o 

^^mpo crrtico do narrador que a lÊ. Este tenta abordagens de 

-46. Osman Lins. ô-Calnha--.- P- 28. 
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leituras para dec i f r <^(-1 os . Cerrcn-se de livros sobre pirataria, 

I romanc i a, artes divinatórias e alquimia para ler o livro e, 

®trav(?s dele, recuperar a amada perdida. Tentar iniciar-se e a 

eitores nos segredos do livro, por esse caminho, j indicia 

lisaçáo entre literatura e um sentido secreto, cuja revelatao 

depende de poderes especiais, ligados a priíticas i n i c i t(t i cas (47 ) . 

^ ^ V © T ei * * *4 f** >- »inda, que a aspirarão de objetividade na leitura não 

Psssa de um desejo de crTtica especializada, porque é impossível 

esvincular a parcialidade da crítica. 

Os livros que informam sobre as i nt erpr et at:<:^es do 

^i^tido oculto das palavras e das coisas e sobre a capacidade de 

^''encão alquTmica da palavra instauram o apelo ao mEÍgico. Esse 

Pelo evoca a nostalgia da unidade, a busca de asilos afetivos e 

"^•^sis de sentido que possam unificar a existência £:m pedaços do 

"srrador. Nesse caso, o mágico, dotado de inteligibi1idade e 

®'^'c<ícia prdprias, guardaria semelhanças com as leituras 
// 
especiaiiIsadas", porque almeja manipular o sentido literário, 

abstraindo a possibilidade de mutação de significados. Serviria 

trazer Julia e seu sentido ao narrador e, assim, tomar o 

, preencher o vasio de sua ausência. Descaract er i nar i a , 

oi'tanto, a função comunicativa e niult ipl icadora da linguagem, 

echando o texto e quem o interpreta em um mesmo círculo. 

Recusando a '"irrulacão de sentido, esse aspecto do mágico alinha- 

com a concepcão idealista, abstrata, da linguagem, que se opõe 

•^7, Cf. Osman Lins. /ôvalovaca-f principalmente no tema "S- 
espiral e o quadrado". 
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ao factual e ao concreto, na medidvA e>m que confere í:X ç; i yn i f i cac.ÍAo 

um sentido preexistente e t r anscenden t ía 1 ( 48) „ 

Tal Constatação apd ia-se no entendimento de que as 

doutrinas e pr;íticas mzfgicas, ao buscarem a decifrarão de um 

sentido oculto, tentam corresponder a um desejo humano de 

conhecimento de ordem superior ou sabedoria escondidos, que 

forneceriam as estruturas universais da i nt erpr et at:ão do sentido. 

Conforme esse entendimento e utilinação, subentendem o acesso 

<^'<'eto ao mundo oculto, ao saber. Conferem a quem o possui uni 

tipo de poder sobre o campo inacessível raz:ão5 conhecer e 

<^oiiiinar o desconhecido, redunir a diversidade h unidade, suprir o 

•I'Je as ciências não oferecem. Em tal caso, procuram transformar- 

em substitutivo, que minora o desconforto da fragment at:ão 

0p<3em-se, portanto, ao sentido "mágico" da literatura, tambffm 

®>ípresso em â_LaÍQbia... por sua estrutura fragmentada, por sua 

•caracter r'st i ca de Jogo, de aventura e de simulação, de capacidade 

renovação'G met.amorfose.^ 

O narrador""de Ê. jCBinbSi-""' colocando-se como o miígico 

mostra aos espect addr es-1 e i t or es o outro lado de sua cartola, 

*^°nfirma a sedução e a inutilidade da tentativa de decifrar 

""^Sicamente o sentido, apesar de não. renegar a adoção do recurso 

nuígico, enquanto etapa constituinte da sua escrita e leitura, 

os livros de que se cerca o narrador colaboram no entendimento 

mtítodos da construção romanesca do livro de Julia Marquenim, 

■^S.^Cf. a opinião de M. Bakhtin < Uol och Tnov) . LTngua, fala e 
■^'Jnc iação. tjacaisn)Q_e_£i.losQ£ia_£la_IJ.na.uii<a.em■ p- 90-109. 
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n an i rs J : 
■Calcam, contudo, a safcla para o labirinto ENONE. Tal 

otomia tambcfni pode ser percebida na divergência das vox:es do 

•"ador e do autor implTcito. Enquanto o narrador se prt^ocupa em 

® C Ij P 01#» 
amada perdida e iniciar o leitor nos meandros de seu 

c) autor impl feito procura levzí-lo a uma constante 

'nsat Tav-ao cum os resultados de sua leitura, o <-|ue o faz 

'Conclui,- qijg a obra é ilimitada, e limitado o alcance do 

lÇ| { >1í*i 
^^9). Essa atitude do narrador deixa emergir outra 

®i f i cação para o apelo ao mágico: este se liga l\ conf i gur ação 

^ouca da palavra litcr<l(ria, de Idgica oposta e rebelde ao 

"c "í «fcere" explicações definitivas, que tentam delimitar o 

do sentido. O motivo da loucura determina o abandono de uma 

^''spectiva Idgica e didiítica por parte do narrador, que se 

'^^''esa U volijpia dos s i gn i f i cant es. As loucas Julia e Maria de 

Fra - ~ 
vão ser asiladas Junto a outros escritores brasileiros, 

do isolamento em que a sociedade os encarcera. Esse 

i 1 n 
consegue ser driblado pelos novos sentidos que serão 

^•'ados no alegre encontro propiciado pela loucura. Será a esse 

que atendem o narrador e todos os elementos da narrativa? 

^ Magia louca da leitura 

'^C • 
* '^ í ti i í i.. ^ ' 

—As £tir âjTc ias da louca Maria de França decalcani a 

3®09rafia do Recife que, por sua vez, se torna personagem do 

pontos _de refcrr&.'ic i ?. --h i stdr i cos,__c_ gepgrj^fj cos 

Osman Lins. ô.caiDba-■ • • P- 2ií. 
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^ submergidos pgIos fluxos das i-íauas invasoras da 

•^'dade, 0 clieuam a atingir São Paulo. O romance se transforma em 

// 
de per mat at-'ao r onde tudo invade tado''(50)- LTqiiido e 

^'ílido, razao e loucura, leitura e escrita, personagem e 

^1'fador, narrador e autor, as fronteiras são incertas. 

Tambíím incerta é a fronteira que separa Maria de França 

® sua homônima, cEÍlebre autora de "lais", que pode e;;plicar a 

®'tura que faz de Ana, a personagem que porta seu nome. Assim 

'^"*0 ^''Plicaria a percepção que a domeística tem do Recife que 

'^^''Corre, enquanto visita consultórios mtidicos, salas de espera 

d o 
•comissário de justiça e corredores do INPS, a fim de obter 

Aposentadoria por invalides. S?Ao réplicas, as duas, das leituras 

"do nosso tempo" que, como a autora medieval, dispensam 

Pormenores descritivos e atêm-se ao enredo(5i). Podem ser tomadas 

^ono leituras apressadas e camufladoras da rica 

' • "P i catrão literária que tambcím comportam, quando ultrapassam o 

^^f^tido imediato e mimcí^tico nas in<imeras e possi'veis relaçrões que 

''•'opiciam. 

Nesse mundo de leituras, mesmo Ana, a ladra a quem 

"a rainha dos Cilírceres da Grtícia", foi revelada por um 

de jornal, velho de muitos anos e lido por acaso por Maria 

'^'"ança. a leitura de Maria de Franca cruza-se com a recepcão 

d o 
*:e>{to Jornalístico, cuja not Teia participa do efêmero e 

^'^niativo. Pelo deslocaniento 9ue o acaso propicia^ no entanto^ 

.jj. 1_ . i-i ' * 
.1, Osman Lins. â_CialQba  P- ' 

: t' r .4 . 
Id. ibid. P. Í06-7 
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I 

' ^ves (;l(úMüüüi\ leit:uri;'* se constrtíi import:üinte conf iyMriitrto p 

colaboriv* no entendimento da obra. O Jornal noticia um 

'lJe-.no resumo da vida de Ana - e;;p 1 i catao do tTtulo que 

^ P r 0 c í-> /II lUdse ao final do livro <p. 203 e ss-). Praticando 

ti truques pelas ilhas greyasr Ana consegue o nome de ''a 

dos C;i(rceres da Grécia" por sua espertc^ta em ultrapassar 

'^••^culos legais e ffsicos para evitar a prisão, Maria de 

•^•"anca j> ' trustrada e abatida pela burocracia, sonlia em 

isformar-se em Ana, capas de decifrar e compreender o 

""PossTvel . 

Tal leitura se revela imperfeita, parcial, porque Ana, 

^ In s e u c onstante mover-se de ilha para illia, foge do tempo (ana- 

('^t'^ \ r\ . ü tempo acumula trocas no espaço e Ana foge dessa 

^ ^ ^ n s f o c* ""«cao, aparentemente para subtrair-se ao esquema 

^sittporal R rara o leitor de â_caÍQha   Ana se encontra, assim, 

^smo dilema de Maria de Franca. Em oposição, portanto, aos 

ae Julia e Osman Lins que, diretamente submetidos ao 

^ oscilações do tempo, poderiam atingir o que hs duas é 

Vedado p Como se comentou anter i ormente, portím, nao se conliecem 

deci'P'* »M '"acoes de todos os cddigos e essa realidade utdpica 

Pernian ®ce presa no labirinto. A enunciarão do romance aponta para 

Possibilidade de a literatura decifrar-se a si mesma e ^ 

^ í da Realç:a^ ao contrE(riOr que sua riqueza e possibilidade de 

r 

ns. ô naiobsi--"- p- 203. Relações com a 

d tempo da narrativa podem ser inferidas a partir 
escapa ^ ° aproveitarei , no entanto, por julgar que 

Perspectiva deste trabalho. 
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Sign i i r- . ;> /  ff       . 
no tempo reside, jui;t anient ei, nO (uiv <.. t. r i.. (.|Uf.. PI t, IKlfc 

2^ p a 1 ^ 
na h i Gt or i c i dade da escrita, elemento limitador, ainda 

capacidade de escapar a seus limites. 
Tal 

'-ontrad i tiao se deixa captar no posicionamento "louco" que o 

«ao de â_caiaha... afinal escolhe para si. Posicionamento 

"^Ue if-p, 
Permite inscrever-se e/ou perde:r-se nas malhas do tecido 

ivo. 

° ensaísta LE 

A condição de professor de CiÊncias Naturais vem 

b t ti ■ *• '' o narrador-1 e i t or dessa direção, condus: i ndo-o a uma 

concepção de romance: algo orgânico, decifrável atíí certo 

° apenas. As notas de rodapcí, a sisudes ensai'stica instigam o 

debat p j 
ao discurso com a sua referencia, anulando em ambos o 

Poder // . 
«ecIfratòrio" e superior de interpretacao de sentido. A 

°""^ivêncicx comun i cac i onal do intertewto e do f-'^riro histórico 

''°tegeni o discurso da anomia e o lançam num universo simbólico 

g problemática especfficas - o espaço dos livros e do 

R ç ç j ft 
® Maria de França e de Julia. A contextual i sacao do 

Verso simbólico desse instrumental impede a s i st emat i oração df:■^ 

^ ^ G t P' r* «^nsoes universais e abstratas. Ao mesmo tempo, admite 

^Ont i n •nuar existindo uma mentalidade presa ao conceito de um;v\ 

SUageu) inianente e homogênea no bojo de formul acoc^s 

camente críticas. autent i 

' 1- ■ . í r f 1 ; . 
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A amb i gCÍ i ciadc da opcao do prof««Jitior cle C i (inc i 

's explica que o emergir de uma mentalidade m<^<;)icar 

s^nte na estrutura primordial do homem, pode eclodir ei» 

^^c3gs-1 i m 11 e de angiistia e medo de perder seu universo 

^cSlico - caso do narrador-le i tor, cm vias de ingressar como 

sonagen, do livro que 1<^. Reitera, também, que a estruturai 

» anterior ao encontro de diferente expressíUi comunicativa, 

'^^'nua presente e ativa e tende a mod i f i c a. 

Pode-se relacionar esse fenômeno ambfguo ao 

°*^edinjento i nt er t ext uai , elaborado em â-Caiaha . . - . Ao ler o 

de Julia Marquezim Enone, o ensaísta (-esclarece a seu leitor 

'"Idades e relaçiões do romance com nutores e fatos reais e 

com episddios e obras fictTcios. A multiplicidade de 

■'^erências, relacõoís e i nt erpret ações nao se apresenta em 

^''^ter definitivo. Ao contrífrio, o narrador realca-lhe o 

^Spçp ^ . *-0 n I pot(-5t i CO, dinâmico e subjetivo. Coloca, assim, a obra 

^'tuacão similar ò. da i nt er pret aç;ão, ao mesmo tempo que sugere 

'•^"1 autor, não det^m privilegio sobre o seu texto, que Já 

te 
desde o seu nascimento, ao domínio piibl i co(53) , Tal 

"^it.ao conduz ò t ext ua 1 i sapão do leitor que, participante da 

'*''°Cucao do texto, não fica í* margem dele, reafirmando o caráter 

recepcSo como imprescindível h obra. Essa recepç:ão goza de uma 

^"^^•'dade oposta ao "cárcere", que exclui o leitor da diegese, 

^^•^^0-0 ao silêncio, ^ passividade, a uma funcao 

<^efenH^JI Osman Lins. ô_caiatia. - • - P* ^-3. A i dtf i a tem sido 
Borq« ® P°'' vários escritores, podendo ser lembrados ValÉ^ry e 

entre outros. 
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hiei'ni'quicrAwente inferior da escrit^^- 

A peculiaridade com que se trabalina o i n t: er t: G;:t ua 1 o„ 

^-Caioba-. . se liga <S* desr epr eíjsão da palavra do outro no tejit-Q 

Ao assinalar o contexto da palavra do outro e da prdpria palavra, 

''^siste-se fusao delas. Fundir a prdpria palavra i\ palavra do 

°'-itro parece implicar uma idííia de identidade, alheia ao texto 

cj o romance. Este estabelece com o outro uma cont Tnua e mi.ltu;\ 

'nteracão e troca, que ilustra o estatuto estcítico e terírico cUx 

literatura e da leitura: um iiorizonte que enriquece o sentido do 

">'Jndo em relação ao sujeito, revel ando-1 he esse mundo atravífs do<:i 

°lhos do outro. A identificação com o outro resultaria em um tipo 

de apr i 5 i onament o que acabaria por conduzir a uma mesma situavião 

fl O 
'ncomunicabi11dade. Já levantada por outras instâncias, Achar- 

^ ''ealisar-se no outro, não resistir ci cultura do outro, 

^'berar em si a palavra do outro, ao contrário, podem ser modos 

testar a palavra ficcional, todas as poss i b i 1 i dader, 

^^terogldss j (-35 do romance. 

O uso da intertextualidade pode ser relacionado com o 

Pi'oblema das influências que se deixam filtrar no romance, o 

"Srrador relaciona o livrn 'H'» '"lia com o de autores, obras 

®^'P«?d i ent cs narrativos vsfrios, atravtfs de comentíírios sobre as. 

'^^cnicas por ela escolhidas para a conformação das personagens, 

'^^mpo e espaço do livro. Tais coment ár i os possibilitam perceber, 

diversas articulações intertextuais, um enfoque especTfico 

sobre as influí^ncias literárias. Estas não se exercem sobre umjx 

•^^cepcJio passiva, não conduzem í* imitação ou 'a reprodução, mas 
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I I 1 V i nient o criativo foüit.'(íl''í ÜT' do d i !.'iCl.ll'!;>0 (ilP ouli-o, em 

Contexto e novas cand 1 Koes ( ) . Parece-ilU? qiJtC 05 il IJ t. CM" (v,"tí 

ac i oníidos pelo narrador em sua anií^lise do texto de Ju 1 i a 

Pi'essani tal desenvolvimento criativo, que o metatexto acompanha 

•diversas etapas do processo. Da diferenciação í\ rapinagem, da 

^ ^9 ' c a T *=< loucura, o texto de ô„t:aiüüi\-.. estabelece as várias 

níQdai i ds> H 
tie leitura e de esc r i t a , proporc i on an d o a seu 1e i t or 

'^''Opr i a|ii_e.g iniinteros mecanismos qUe? rcgcni ia produção 

^'^cion^l . 

® Escritor LE 

líomance de permutacão, onde tudo invade tudo, à_c;BÍ- 

nha. 
orienta-se segundo uma l(5gica que desautoriza a preva- 

1 èn ■ ou hierarquia de um dado especifico sobre outros. O 

^Paço literário construf'do pelo livro nao se configura como um 

®''<^'Jrso de um rio e de seus afluentes, uma vez que opta por 

9ar 35 águas invasoras do Recife de Maria de f-rança e de 

1 j a C j- 
■ t-sta exclui de seu livro, como lembra o narrador, a 

t €^n)cCt* ' 
'ca do triunfo, quando, por exemplo, o mina com cenas de 

"^'^Pacão do Recife pelos holandeses e não com cenas da sua 

'•>ao. o fato sugere ao ensaTsta a hiptítese de que a autora, 

^^^•"odus i ndo o motivo da invasão, quisesse explorar o da 

dgj A i nt er t ext uai i dade e o problema das influências que? se 
de filtrar no romance vão ser estudados por Bakhtin, a partir 
Q enfoque bastante prdximo da perspectiva apontada em 

■ In:-, Discourse in the novel. lhe—dialaaical 
a-LttatÍQQ. P. 343 e ss. 
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I 
t 

I 

^ ^ t» I c f- A 
Acrescenta que ligar essa h í pdt. ese I n{; erprrf 

a m i 1 i}. A 
'•«Ancia da escritora contra o sistema politico vigrnt 

ser i 5, . ^ cab fvel , n)z^<s 1 i m i tnr i a a expre^ssSo de urn temix ma í «■■ 

^ i 9 Q I*- o f /■% M ^ o da representação da espoliação, que fere mais fundo 

o da r epr esent ação da r es i st&nc i a (55). Tais r ef ] e;.;op,.. 

eep ?Apcoge j tadas p^ra conduslr a pre/'eri a por un) ( ipo (Jp 

ans(i i c 
se que se isentasse de pr i y i 1 eg í iSr algum dado i nt er t e;it ua 1 , 

^•"indo-line urn valor de destaque sobre os outros. Esse tipo de- 
snE(]j 

talves atendesse mais corretamente a essa obra e não 

^ in> i tar i a 'a o car<iíter miiltiplo que a conforma. Com efeito, se sf- 

'''•i i Ser a 
assinalar, através de um procedimento compar at i v i st a , .-^r- 

oec- j -• aa obra de Osman Lins com a de outros autores, tem-Sf.v 
^íue le 

em conta a multiplicidade e het erogene i dade d(> 

Cias que a elucidam, por se tratar de um escritor 
dç j 

sparecer uma ampla bagcigem cultural em sua produção. 

Mesmo consciente desse dado, gostaria de deístacar do i 
í^ut Or 

citados em ô calDÍiia   porque os considero reveladores 

®P&ctos do romance e da obra de Osman Lins. Julgo necessário, 

Portín» 
Acentuar que seria empobrecer a rica malha intertextua 1 

'''•le s 
tece em sua narrativa cons i der á-1 os fios referenciais 

""J i t o 
abrangentes. Eles aparecem como dois especiais, entre os 

®®ColhiH "aos pelo autor, para as linhas da tessitura do seu texto, 

"*^amente com-vár^os outros.—-Jsí -BmilICDn junto,'OS 'tvês-ãutores";^- 

''®Pr esc>rí *. "ntam, por sua vez, a minha escolha pessoal, na variads^ 
9sn>a Hp. .     . - • — ^    

'^scr itores que se al ianr-na _conformaeao de alguns aspectos^^   

Osman Lins. ô-cainíia.. - - p- í38~9. 
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da L i ^ rx . 1 ^''atura Bras j lei ra que desejo aferiTti 

Se se considerar a totalidade da obra de Osman Lins, 
«w 

poder?:( perceber a mesma assiduidade na presença de Machado 

■=>sis e de Lima Barreto. Quando Q_y.i.sl.t.an.t£:. (? publicado, 

^ 1 Q Ij pj I- . 
«'"tigos de jornal avaliam o livro, cons i der ando-o em 

1 i g ^ ^ "V. 
^ com a obra machadíanar a partir da linguagem apurada e da 

®°cupac;?:io com a análisfif psiCPlcSgica das personagens. Em 

''^vistas, o próprio autor vai destacar 1 nt erm i Urui í ;a rliil 
f i 

•" s (je Machado na sua bagagem 1 1 t er «ir i a (5ó). E! delíc a idffia de 

^ ® c r i "Tk " 
í^issa do galo". Poster i ormente. Lima IDarreto tamboím vai 

'nfiltrar nas re-TlGKoes literárias do escritor, que acaba por 

dedicar um ensaio. à cainha > romance de reflexão o de 

■''^o-ava 1 i atao, traz referências exp 1 Tc i t as aos dois autores., 

O escritor Osman Lins parece querer dist inguir-se , na 

''^^1'atura Brasileira, através de uma dialect ica de apr o>; i maçiao e 

^ © Cí 
'•iPeracão do legado de alguns escritores. Até úvü.lQVàCü r 

®''cebe-se que ele enfatiza a necessidade de assinalar a sua 

d i -P 
^''enca, a sua peculiaridade, aquilo que deijcaria a sua marca e 

® dp 
^ sua ficç:ão. Três dos líltimos quatro livros, publicados 

''JSnto vive, no entanto, acentuam a projsent:;:* dos dois autores— 

^^chado de Assis e Lima Barreto. A abordagem que é feita desses 

^'Jtores nos livros possibilita especificar um lastro que se pode 

,'^'^onipanhar e se vem acompanhando na obra osmaniana: a tentativa 

^ G' *1 • ^ i ar o compromisso social da obra 1 iteriííria com a 

Sãn Paulo Dantas. Dois contistas do Recife. eaí:.t;.ta...de 
I rti; ~ Síio Paulo - 29.11.1957. e notas Í>1 e da parte ^^ste trabalho. 
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elaboi ac:ão clc\ linguagem. 

Realçadas as caracter fst i cas "leiturahJi" ria Ohri:l cItO 

Lins, o relevo que confere aos dois autores nos t:rí>s 

^'vros, admite que eu os destaque para completar o encaminhamento 

contextual i sacão da obra osmaniiina na Literatura Brasileira. 
P Ç" n e ^ 

a extrema liberdade de que se utili^^a o autor na 

(Joe pares com «IW^m dialoga em â-cainba   permite deter- 

Pouco na apreciatião de cOHlO 05 ^ escritores -f 1 Uftli fUUníitHíl 

P ^ j 
cipam desse diiílogo- Recupero, com tal objetivo, a 

^^oibranca da vos de Julia: "Iniciei o livro que, devagar, viniia 

^^•"ando em mim. Tudo antes, foi prepar awao, espera, 

inagem"<57). Percebo que o mesmo processo, utilizado pela 

,^ncista para escrever o romance â C3ÍDha—iJQJã—Ciíc£ct'.!íss..í;l.a 

invade o romance de Osman Lins e me invade, prestando-se ' 

valida,, a hipdtese da dialética apr ox i macão/super ação que 

° Construindo no presente estudo. 

Apesar das diferentes producõtes literárias dos dois 

é plausi'vel o cruzamento da obra de ambos na de Osman 

Como ponto de interseç;ão, aparece o questionamento da Lins. 

®°<^'edade brasileira com que defrontaram, seja para ultrapassá- 

la 
J a para desmascar «(—l a. Poder—se-" i a dizer que os dois 

"^nsamentos se cruzam no terceiro, ingressando af numa relação de 

^^'"•dade e/ou oposição crTtica com relação k sociedade, ao saber 

® sujeito.-—' - 

Osman Lins. â-Ciaiaha-• • ■-f 
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o B ni a n L i n s c o n 5 i (J Or 1' iií i'» p o'' t A n C i i:l cl O );> d o i b a u o r e s d 

""for íí do nosso patrimônio 1 i terár i o", afxís teor percebido i ir»- •- » III c.-\ 

' ®to coma um escritor igual em validade a Macliado de Assis, so 

^ €'0) que diferente dele. Mesmo a realinaeião ficcional menos 

^'''•^'ntada de í_ i ma Barreto encontra, no ensaísta de sua obra 

j (J g ^ j . 
'Cativa na coragem "com que assume a candit:íio de ne^ro nii^^ 

® üe fortes preconceitos raciais", "com que recon))ece o 

radical entre O QSCrito'' e a sociedade" e "com que tom-a 

'^^''tido dos mais fracos"(58). 

A utilieatrão que faz de ambos os discursos em 

Qha. 
aumenta a percepção do posicionamento do autor 

rei ^«o a eles. Acompanhar as referi'ncias do narr ador-1 e i t or cio 

^ ^ ^r o sobre os dois dá ensejo a que se car act er i ::;e 

na ficção osmaniana. Tal presença será confirmada ein 

e em Lima-Bacceto- Em ÈlÍ£sa_£lQ_aaIo, o autor recr i 
O 

machadiano e, em Lima Barxet-Q. analisa o romance deste 

■ Alén) de referir-se aos dois em ô-ícalaiilB - ~ - r constrói este-.- 

^ice numa recriação ensaTstica da obra de Julia, o qij^. 

sua estrutura uma ligacao com os dois proceed iment os 
Snt i 

•oi-es. A atenção 5i\ sua presença nesta obra pretende 

'^alar aquele desenvolvimento criativo posterior do discursa 

Outro, em novo contexto e novas condições de que fala Bakhtiri 

Cp 
•-eferir a influí^ncias positivas e profundas que afetam 

^^'^or. Considero que a reescrita de "Missa do galo" e a leiturr^ 

Barrpf®" Osman Lins. Escrito depois para ser lido antes. Líjü-. "-"-etU. p. ii-2. 
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Cr ft i r-^ H aa obra de Lima Barreto participam de um reconhecimento 

^ G 'ji ni 
escolha de üsman Lins que tradu^rem a forma pela qual quei 

i fi Ser i p* "^-se na tradição litercíria brasileira. Essa escolha pode 

analisada com mais pr of und i dade at rav(Í5 de ô_c;aÍDl;)i.\. . . 

ao f i cc i ona 1 i 2<-í-l a r a incorpora ao discurso romanesco, 

°''nando-a part i cularmente significativa na contextua 1 izatao da 

de seu autor- 

A leitura de Machado de Assis em tilSiza..Úü..Bãla assinala 

■^'^Icítica da semelhança e da diferença ente os dois autores. 

■^^nto a Lima Barreto, o ensaio acentua o caráter de diferença da 

O b i' ^ r! 
autor com relação de Osman Lins. Essa diferença, no 

, '^to, consegue preencher uma lacuna ficcional do escritor que 

"'Oniento poirtico lhe exige: o compromisso mais claramente 

'Pi'esso com a realidade de seu país, a filiação a um projeto de 

^"'Promet Imento ficcional com a sociedade brasileira, que Passa 
|D Qi** 

Uma veia romanesca diferente da sua e da de Machado, mais 

^ de Lima Barreto. A preocupação com esse detalhe 

^'^otiPanha o escritor que a registra por diversas vezes em 

'iientos e em Guet:t:a_sem..t£Steii)UDh3s(59). 

Sendo â calntia  livro que se insere em tal 

o aproveitamento que faz de um autor como Lima Barreto 

"Ode 
conceituado como de comp 1 ement ar i edade - a necessidade 

1 ement ar__ sua__fi cção- coro ,um .-Jiado_ que _refarçarLa_ sua^ 

Guerrf^* Osman -Lins. -O :t:t,crilor. O escr i tor e o le rtor 
Os«S p. 3®-e ss.- P-.-.i5i .grLtr^y^sta^^^ 
t-^ Hamilton Trevisan e outros. Op. cit. In- . EvauatílbC! -^ata. p. 2í9. i.i. .. 
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■''•'«sCcio em se posicionar dilíntc (llo social. Pode, no aspect, 

recp^ ~ 
ser avaliada dentro de uma per spect i va semelhante 

J tí C i ■:! .1 
«oa Para a obra de Jorge Amado, na nota 17 deste capTtulo 

^ ^ C Gí j f 
e valorizac«ÚD dc recursos literiírias d i ^(oírent: t:>s clot 

^^'45 p 'lue og ypnhani co^'piE^i'^'^tar . 

05Í1AN LINS, machado DE ASSIS E LIHA BtíRRETO 

Tomada a decisão de escrever sobre o livco Clp Juliíl Diii 
O r ft) ■ 

^nsi^ i o-d i ár i o r o narrador de: â.cainha« - - o comparc\ a 

O'Jtras obras de "fictTcios autores de diíírios": Wectber:, de 

Goethe M 
' MeoiQCial cl£__âic:es, de Macliado de Assis, e SiafoQia 

®^QCa.I, de Andrtf Gide. A comparação leva-o a perceber-se em 

■^^'^ntageni com relação aos três autores: ocupavam-se c/e mulheres 

^^■"lota, Fidcília e Gertrudes enquanto seu herói "(í sd um 

1 i vr o" A 
- Admite, porénir como ponto positivo serem o livro e ele 

^60). Estabelecidas essas comparações, o leitor de 

-•tainha... pode perceber o Jogo intertextual gerando um J090 de 
1 r% 4. 

®i'Pret ações bem prdximo ks caracter fst icas da recepção 

'•'■'«^adas ant er i orment e - a atenção ao enredo e a inclusão da 
Slj K ■ 

^ 'vidade como valor i nt erpret at i vo. Esse aspecto l'.ídico que 

""^^re na di-Terenciacão dos limites entre real e imaginário, 

ondua também h percepção do ocultamento <ou esquecimento?!) das 

Osman Lins. â-cainüa--•- P» S" 
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j 

nuítííf icclonai«i PritTfr 05 quatro d i í(r i os (Ó1) . A decisão (j,y 

"®<^olhd (í associada pelo ensafsta a "A.B., docente da Pont j f fc j 

■diversidade Cat òl i ca"(ó2). As iniciais sSo as mesmas de Ai fr 

Bos i ri ' «ocente da Universidade de Sao Paulo, arientador da tc:sr do 

0 S H) 1^ j • uins que o ajudaria na opcao de estudar a obra de Linin 

Bai'l*eto<ó3) . 

Esses dsclo5 remetem h hip/ítese de o» dois autores 

SG* f- ■'Usam no romance do terceiro. Como acontece em tliasa tly 
Q j» 1 

' Macliado de Assis vai ser arrolado juntamente com autoren 

'■o^cígicos da literatura universal, na possTvel filiação da obrvx 

ensafsta e do autor. ô calnüa.-.r pore^m, pret ende-se.- 

'^^^''stica e não ficcional, deixando acontecer a interseção dc: 

^t*Chari «ao e Lima Barreto, através do elemento comum a ambos 

A.B. .. .... . . - . 

A re-Perência a Machado de Assis, Goethe, André Gide e, 

'•'etamente, a si próprio, dialoga contrad i tor i amente com 
S i t u a 

do narrador-ensa fsta de primeira leva e não-afeito 

lid 
literárias, No entanto, Justapoe-se k obra deles, pelo 

^Sp çp 1. 
metatextual e met af i cc i ona 1 que dirige o ensaio do 

^sor de Ciências Naturais. Complementa, ainda, a situarão do 

 âicEs, na posição escolhida por Machado de editar o 

1 — — — — — — — — — 

esqijg*^^" '^Pi'opr i ando-me do subt er fi.íg i o do narrador, tambíím eu mG> 
cio is desses diários, admitindo apenas o «enioi:: j.ial.jj^x 

Lins ^ "fictrcio autor/j __çomo„XJ?5? «^e^Osmaií 

Osman Lins. ô-cainba- - - - p-   

'Osman L~íns. " Escr j t o"'depo ' s. fJ»r?_-S?r_,lL<ÍP_ s».at 
'-et.Q. p. ^3__ . - 
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^ ^ o rí ~ O Consel h(3 i ro A i r es r na âd[vect.í!;ncJ.a que pi'WiiCi^Clir O fl i i o .. 

^sman Lin<- ♦. . ^ 
'-» também acaba por spr o editor nao~cU::(:; 1 araclo do livro 

^fisaio H " oo analista de Julia, que opta por i nt erpret iíi-1 o 

' canient e, 

^'sta 

em ves de editar sua obra. 

anotaçiõcrs do Conselheiro, o trabalha com o ponto de 

U(?nior i a 1 fst i CO em priweirc\ pessoa COnstrdi uma personagem 

^ torna met<^Fora dela mesma, còrtlO J'jjl POtlí? &f-'' cons i dyH «ULl 

ri *• cie seu livro. O diarista Aires, personagem, poe-se de 
fora^ , 

' s^rvando-se a si mesmo, no mesmo plano que analisa as 

Personagens, por medo de se perder na subjetividade, 
^''at ar ~sc> 

no mesmo plano dos outros, no plano de personagem, 

^sponde ^ ficcionalisação da vida, ha medida em que é uma 

^compos i ç;J^o ^ uma t r ansf ormaçrão da vida num plano discursivo. O 

é diferente do S£:c_aue_es.Ci:e.y£:- Em suas lembranças, 
A i 

acaba por contar uma história: a de Fidcília e Tristão- 
h i s^- . 

ia que pretendia ser narrada e que vai surgindo das 

^^I3ina*"#j de seu diário. Na ôdvectÊDCia de Machado de Assis ao 

°'^j-al_de_âii:;es, há uma referência h "narração seguida, que 

^ ^ 1 : . 
^ apesar da forma de dii(ric) que tem^UóA) , Para 

^ i 1 ti 
^'^''doso, essa seria uma forma de Machado d i srer que, sendo 

POssTvel reduzir a vida ao discurso, necessita de ultrapassar a 

^ i f i 
'-■'Idade do discurso para narrar a vida. Em sua dltima obra, 

híf R • mais função para o narrador: a vida se escreve a si mesma. 

Rio F^' ^=^chado de Assis. Advertência. tíeii)Qt:ial_lJí:„âii:£5. v. 2, ' tditora Aguilar, Í962. 
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A 

^ ' Sttír i - se narra a si mesma, ppln '-^r i o (<iS) . 

Sf^nielhante tensão entre discurso ti vicia pode ser 
P Çl' Q . 

no d i ;;ír i o e no comentário do diarista sobre o romance 

í...) fingindo servir ks fábulas que narra, delas se 
Serve pa ■'a existir, a tal ponto que talvez se afirme: ele não 

histíl^risr ^ a hístcíria que & COÍl ti - A combinação 
do pf- 

e do di^l'io cer^^^OrniclP' ^ narl"^!; í via de â„i:;üj.DÍ.ljili. . . r 

f^da por uma visão ptcssoal que se quer tlOüiriudíiH" ^ COnttir 

tudo o 
•lue tem, tudo o que sabe. Exemplifica, assim, o 

•^iiíento da consciência do autor-narrador de forma profurula. 

^náli s„ . 
aa dificuldade de narrar a experiííncia pessoal gera a 

*"^3 Dien t a f-■ 
«vao, forma de expressar as dificuldades de o escritor 

^^lar ®obre a realidade. A escolha do diário como forma de 

°''9ani2ar ° romance aponta para a sua funt:ão mais importante: 
^ '9ar e i 

'dissolver, caracterizar os componentes que o formam para 

^^cer o trabalho de sua construção. O diário de ^....cainb.a. . . 

^^'^Cerba 
^ transformação da instância individual no plano 

' ®Cur"s • 
de umá situação de narrador, de ensaCsta, passa-se a 

onageni - não do livro que se escreve, mas do livro lido. 

Opera-se, como em Machado, um paralelo entre personagem 

^ &ntr*(? os dois vs^í se PButínr pgííi 

subj-f ■ 
'•"■'Idade i nterpret at i va do segundo. O diarista abandona o 

Airgg/,"'" ^ i Iton Cardoso de Souza. "Os manuscritos do Conselheiro 
UFmr '"°"^erència pronunciada no Centro de Estudos Portugueses 

ri„' ocasião da Semana de Estudos em homenagem aos 30 
^^^Qcial_(ie_âicic:s r Belo Hori^ronte - 22-ÍÍ-Í983» 

Osman Lins. â_caÍQtia. p- 39- 
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^ fj 1^ 
tl í d í( t i c o e 1 tí o i c o Cl 1.1 p n o r I; í? íi v & 5 a ti lei t. a r ti. D p üi i t: q cl 

p) Q ^ I 
cl(í aut or i darJc que procura conhecer e dominar a obrít da 

mulher -j «nmaa e orientar o seu leitor: concilia consigo o 

■•^conhecido e o i ncon t ro 1 ável - Se as estrattíg ias te;:tuais se 

^ I i ' 
e Be o ensaTsta vai apoiar-se cm oatros diariír>tas, 

^ ^ ^ ^ compor o seu e em outros romances, para entender o romance 

^ ^ J11 *1 
estes nao invalidam a presença de Machado, no hospício, 

'^"'Panhelro de Maria de Franca, e na ficcão, companheiro de Osman 

Lins. 

No capTtulo inicial de seu ensaio, Osman Lins tamboím 

^ I 
colocar como "companheiro" de l_ima Barreto - (...) 

•-OKtPanhe i ro a quem move um interesse tão grande pela sua obra e 
P g. 1 - 

sua -Tigura, ambas i ncomuns" (67) . As diferenças que scpar;: 

Obras desses companheiros vão ser arroladas pelo autor como i. 

■d Os Pontos que concorreram para seu interesse, al(ím do apret:o 

''^^o romancista e do desejo de contribuir para a i nterpretat:ão, 

•^ompre valorizapao de sua obra. É é esta obra e a figura 

(j Ç I 
' nia Barreto que vão aparecer em ô caiotia > - ■ r filtrados pelas 

ss do diarista e de Julia- 

Em seu ensaio, dando continuidade ao estudo do tema do 

^1'ento na obra de Lima Barreto, Osman Lins assim vai-s<i- 

'^''onunc iar: 

(...) a dnica página de yi£la_e_iÍQc;.t:e_dí:„iíjj ^ 
CQnsaaa-de-Sá em que surge a possibilidade <Je 

fj 67. Osman Lins. Escrito depois para ser lido antes. Líioq 
^ccetQ. p. 13. 

Am 

um 
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romper UM PíTTo isolamento em que vivem 
todos eles, de r-jinquear o ser illlirj Pl'(?<rient:ií 
E'Strf^nha que o anima e -ie- ".«jd i f i car , por sua vez, 
outro ser, amor e híCrtP "jr fi,<ndem: Machado e 
^Icniena encontram-S>e e conversam i.i vel dr i o ( ó8) , 

fara Osman Lins, o romance "é fundamentalmente um conjunto de 

■"^ditacões sobre o destino humano" e, por isso, enfati::a a 

oposição vida e morte. 

O nome da personagem e sua funt:ão, destacada pela 

sn<ílise, vão ser transplantados para ô-icainiia. . . , em que Alcmena 

3 o l/. -/ // > 
t ) portadora inconsciente dé uma breve estaç:ao de calor 

® ociosidade em minha rotina apenas aquecida, hoje em dia, pelos 

autores que amo"(69). Coincidentemente, o diarista acha-se fora 

seus limites cot i d i anos, em Serra Negra, onde fora passar o 

^stal. A cena do Natal, comri a de Lima Barreto, acha-se 

'wpregnada dessa presença animadora e modificadora que, 

"iclusjvg>^ vai testemunhar ao professor secundário seu lugar no 

livro de Julia - lugar que ele sempre buscou e que n?Áo pudera, 

®02inho, encontrar. Tamb(-fm amor e morte se fundem na cena de 

^—l^aiQhia...: Alcmena e Julia identificam-se no sentimento do 

■narrador. Como, no romance, a meditação sobre o destino humano 

^cha-se fundamentalmente ligada h meditação sobre a literatura, 

^ observação de Alcmena sobre a presença do tio no livro de Julia 

Pode ser entendida como um dos impulsos que o levam a plasmar-se 

ó8. Osman Lins. Lima Barreto: os romances. Lilüií.SaciiEtQ. 

69. Osman Lins. ô_caÍDba.--- p- 
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nele, encjuanto personagem. A macte do leitor, sua i nd i Per e:nc i a^íu:) 

como instc^ncia receptora pela fusão na històri». flcí Ju 1 j a COniO 

Pí^reonag^n,^ tawbám pode: sfiír relacionada l\ i ciA amor e niorU?» 

A descrição da Ceia do i^atal em Serra Negra inclui o 

comentário do diarista sobre a t r ansp 1 an t açrão dos costumes 

europeus para os trópicos, nas miisicas, adornos e comest Cve i s „ 

discute a validade do hábito e acaba por concluir a favor 

' ■f^irmando! "(...) tudo isto pode ter at mais força aqui 

nos países de origem"(70), Com efeito, ao nCvel das duas 

'stdrias, a presença da sobriniia Alcmena na vida do narrador- 

^f^satsta é bem mais significativa dO «|'J^ a de sua liomônima na 

'da de Gonzaga de Sá. Ampliando a associação para o nível da 

"strucao romanesca, a escritora Julia apropria-se de textos de 

■'tores estrangeiros de uma forma que tambtfm participa da mesma 

idade que informa a transplantarão de costumes europeus para 

fator que igualmente vai acontecer na obra do escritor 
Oc: 

Lins, Essa vitalidade da transplantarão pode: ser acatada, 

^como nova roupagem para a temática amor e morte, 

9ada ao nome Alcmena. 

A personagem acha-se presente num episrfdio que se 

reig_ in 
oria, ainda, k postura de Osman Lins em face da obra de Lima 

^•'•'eto. Sabe-se que o valor da obra barretiana atribuTdo quase 

S ç Q w« e ao seu apego k realidade brasileira, que o faz retratá-la 

&I1Í) C A I I M 
romances. A ponto de Francisco Assis Barbosa declarar 

^mpresc ind Tvel conhecer a obra de Lima Barreto para se proceder í* 

Osman Lins. ô_i:alDlia- - • - P- 85. 
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cia história republicana tl" Di"aC I ] (71. ? n I... i THIi, QIDlJlji',;» 

i1 (íiii<jj(í pr &íJ'3a|:>Oii;t: o, vwl rM"(V"F(Cr 11' /:ir y rilt Scn i o , 

5ivro menos estudado d O üíutor -- lAqutdt: J u«l: ;;\inpn t: P, !:;c 

j/* .p 
<-i'c a um» personagem intelectual, afastada da prática social, 

•^''<?ita hi prática de leitura e que se relaciona com a v i (.Ia 

'"ci pai men te pela reflexão, i^-ían i f est atao do desejo de tirai" do 

'^'•^<luec i ment o um ângulo barretiano que a cr ft i ca, contemporânea 

dele, não assinala ou vontade de apr ox i mar-se ou do.-í trazer, pcola 

Lima Bari-eto p<Ara mais perto do si? 

Osman Lins vai explicar, em seu (ínsaio, o parado.v:o 

^ "■> t r e a o b s e s s ã o de Lima 13 a r r e t o p e 1 a i • e a 1 i d a d e I:) r a s i 1 e i i" a e a 

Pi'oc 1 amaç:ão da id(^ia de pátria como nociva., Para o autor, o 

i-'Sradoxo torna-se aparente, se se considerar que a luta ma i <~ 

•■^"iPltt cie l„ i ma Barreto foi contra a injustiça da sociedade 

''•"'•ía i 1 e i ra ( 72) Como se vè, a perspectiva que move os ensaTstai::. 

Jul ia (|-|Q episódio da invasão liolandesa) e: d(í Lima Barreto t? 

semeliiante- i^or esse motivo, o evento narracional de 

„ que se vem comentando, pode indiciar um dos aspect c^s 

^•^ntc) da difere-nç:a, quanto da proximidade entre as ciuas oi:)ras.. 

' f e r en c ~ -> i' nj nn' d a d e c; on s eg u em c.oh v i ver n o e sp a ç; o d a r (í c: e p c a c) 

^ E c 1 a m a m o c a r rf t e r de prod u t i v i d a d e par a a 1 e i (: u r a » f- s t i';x 

^'•'eciona o pr oced i mc?nt o intertextual entre íi._ca.j..r.i.b.a« - - e 

Francisco Assis Barbosa. Prefácio a KEt;.t)r..tlai;;Q.íí.s_,t|.o 
5. ed. S. Paulo, Brasil iense, Í97i^' 

1 3. o CínsaTsta é o laidgrafo de: Lima Barreto. 

72, Osman Lins.Lima Barreto= o escritor. Lima O.acct^t.Q. p., 
ss., 
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at;(f q i^propr i ação de l e>!to« ,:|„ 

••'^3'JndO PfTlo priniCirO" Entre o texto lido e ó ftíiitd (ííjcrifo 

®squadr i nha-se a assinatura de Osman Lins, 1 e i t or-escr i t or de-- 

Uü)a_i3ac:t;E.tD e de â_cainba  

Em tíissa £lf.» aaJQr a influência» do texto lido se 

"itensifica a ponto de contagiar a enunciarão do receptor, no 

^Pisddio de Conceição. Em ô_t:aÍDbt!.- . . , vai acontecer o mesmo, no 

^Pisddio de Alcmena. A presença de Alcmena medeia, no diarista, 

contato com a leitura de Lima Barreto, e ele, ao relatar a 

^'^'Per iênc ia, utiliea-se daS mesnías palavras de J.a_ean£:aHa_£le_.S.5Í 

Para referir-se a um contexto semelliante: 

Alcmena levantou devagar um braço e apanhou, com 
seus longos dedos abertos em leque, alguns cabelos 
que lhe cai'am pela testa. (...) Uma estrela 
brilhava muito próxima* de nossas cabecas- 
<â_c:aÍQtia.. - - p- 86). 

(...) levantou devagar um braço e apanhou, com 
seus longos dedos abertos em leque, alguns cabelos 
que lhe cafam pela testa. Pousei meus olhos nos 
seus olhos revirados, e segui deles at (f uma 
estrela que brilhava muito próxima der nossas 
cabeçras. (yji e_iíji J.»-Gon£aaa...dí:„Sií. p. 117. 
Apud Osman Lins em seu ensaio, p. 56). 

Outra relação entre os três autores pode ser inferida 

Também o leitor de iJ_yec:fl)£ltll3-£'-0~iJ£3nQ, em iyissa_dD..aalQ, 

^ cí i 
Procurar na leitura o 1enitivo para a sua solidão e Conceição 

^ na mesma situação de festas de fim de ano, "uma breve 

^^'^í^cão de calor e ociosidade" - interseção de Machado e Lima 

®^''feto na obra de Osman Lins. Essa interseção concretiza, para o 
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osnííiniano, como o FM'OCefSso de cr iat; ividíAcle.de ó_r:ülQtlia.. . 

^ !!íi-iàsa_dQ_.aala. richiii d iretfliiifc'nte ligado ato dp Ipr e his 

'situras de seu autor. 

No estado das relações entre as personagens de Lima 

Garret o, Osman Lins analisa, na passagem citada, como essas 

P^i'sonagens não atuam umas sobre as outras e como se sucedem 

■'"Idades narrativas nos livros do escritor, autônomas e 

J'Jst i f i pelo vago passar dos dias, desmanchando a cadeia 

"P ' "'me, inexorável que comanda as obras drainát i cas(73) . 

Aprove ita-se do recurso narrativo estudado em â_lf.SÍ.D.ha - - - , Ondt* 

constrdi unidades narrativas sucessivamente, autônomas, pela 

'f'''agmentação imposta pelo diário. Este gênero, segundo Maciiado 

Assis, pode interferir no interesse da narração do j^eniDcIal-de 

âiCEs.. Essa fragmentação, aproveitada por Osman Lins em seu 

''omance, constitui, na opinião dele, um dos achados da ficção 

^''1'etiana para expressar um espaço literário de solidão e, 

'^oi'tanto, deve contribuir para o interesse de â_i:a.i.oha - .. . 

Talvez por isso Julia, como o diarista, vai apelar para 

Santo Afonso Henriques!", no seu desejo de ser escritora, 

"^^^ensa ao "fascínio" dos poderes de ü)£t;cbaQtl.i.íãina: editorial e 
// 
O''9ulhosa" da condição "de pária e severa do n)£U obscuro 

'^''abalho de escrever"(74) . A ficcão de Julia responde ^ prece a 

í . 

Sá Lins. Lima Barreto: os romances. Lifl)a — Bacceta. p. Para o ensaísta, "nada nesse universo deve unir-se". 

e>. .Lins. A__caÍQha p- 46. Grifo meu. O grifo se 
Pela desapropriação do possessivo que se distribui entre 

o diarista, Osman Lins e Lima Barreto. 
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Afonso Henri ^ cena uma camponesa, Maria dt 

'^•'anca. Louqsí^ doente, quase prost I iuta, tUClo o que t,OC:a (.í* 

™^''Caclo P0|f IJI))^ rac í OnaJ i datie que reproduz o relato cadtico de 

aventuras. Uinda, como tantOS OUtTPSr para engrossar o 

dos deserdados de Recife - outra versão de uma cidade de 

V0 1 h rs 
^ c i V1 1 j sacoes, outra versão da cidade de Osnían Lins- 

'^^Eígra-se na "cultura da pobreza". A i nadaptat.ão da 

irtiiaade produz duas respostas: a magia e a loucura. Maria 

Franca transita de uma para a outra e, conforme o caso, 

•Pfime-se em • uma linguagem pocftica que superpõe imagens ou 

scande frases estereotipadas, imitando os locutores de rádio. 

^ das classes dominantes, a voz do rvídio cobre as vozes dos 

■''tintes, substituta da palavra inexistente nas condi ç:ões d(í 

■•^vida. Apossar-se do discurso radiofônico para a elocutão da 

P^i'sonagem Maria de Franca conota o diferente valor que se darjí 

S'lenciar-se das classes pobres no livro, valor tambcím somado 

° da Posiçrão da leitura em relação I* escrita e is aniíl i S e q U B 

®sman Lins faz do valor da obra de Lima Barreto com relatao de 

^f^hado de Assis. 

A temática da loucura, que vai reunir personagens e 

^'^''itores em â cainha---/ servirá também para direcionar a 

' n t G" !**€:» *** ■^^eçao da obra dos três autores. Podem-se relacionar os dados 

' ográf i COS de Julia com Lima Barreto, de quem se apropr i a em seu 

leitura do livro de Julia leva o narrador-ensa Tsta a 

^Propriar-se da v i_da e _ da _ pbr a do escr i t or ,_ num pjfocesso de 

"contagem "leitural", em que' as r efêr ênc i a-s-superpost as-^ 

i98 
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e EP '"istursiii, <j(íl?^Untlo a amb i gí.í i tlttl'ld* flE) çipntíclo, yííPacJa 

''^>cepy;-^yj r(?C0PtÍ;Íü !5e: íntitírp^-nf-ti-a na produtiio 1 i t€;r;;(r i a ^ 

sua vez, se organiza como reflexo daquela. Escritor e leitor 

^•'ansformam-se em instâncias tão intimamente relacionadas que se 

*^orna impossTvel dissociá-las: parece ser esse um dos valores do 

anunciado "enlouquecido" ao final de â_caialia. - - - Esse processo 

V9 i —r» nos remeter ao aproveitamento que Machado de Assis faz de 

elementos do cotidiano e do senso comum, para construir o 

desenvolvimento da temática da loucura. O espato tênue de 

'^'^tincão entre sanidade e loucura e a instalação da loucura 

"^vadlndo o espaçro da lucidez e vice-versa comp'oem o quadro de 

*"Jeíst i onament o macinadiano expressão da temática, segundo a 

C$t* í 
1 i st a-nat ur a 1 i st a que a informava. 

Leitor dessa dtica deslo(u)cadíí e da l(o)uc)de2: 

'^^•'•'et 1 ana quanto h. sua enfermidade, o escritor Osman Lins, pela 

cio narrador-leitor, instaura a "loucura" no enunciado 

^-l^aioba. . . , e através dela demonstra seu posicionamento nesse 

•confronto. No romance, permite que pdlos opostos se encontrem e 

•caminhem da d 1 f er ene i ação h. rapinagem, da lágica k loucura, do 

"^■'•'ador-le i tor k personagem, de Osman Lins a Machado de Assis e 
ct I * ■-•ma Barreto. Deixa seu leitor entrever que o espaco romanesco 

uma transmutação e uma het er ogene i dade tais, que sá permite 

® apreciaçrao do dado intertextual d i f er ene i ado, quando se lhe 

G um valor parcial e suplementar na ampla perspectiva que 

vai reflet ir. 
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A ESTRUTURA ROMANESCA 

o Impossfvel dizer quem é quem nisso tudo, pois cada 
um que se conectava a essa aventura imprimia a 
um novo sentido. (...) Assim também foi se fazendo 
o 1i vro. 

Suely Rolnik 



^ o romance â_caÍQlia... propõe um diálogo irônico com a 

Cidade literária e ext raf i cc i ona 1 , atravífs de um 

cionanmnto crítico, mu 11 i facet ado e pi uri vocal. A produção c: 

^ i-ecepc; :ao da obra literária aparecem mescladas a diversas 

•"^fer<^nr i ■-ias que o livro tenta captar, seja no âmbito político e 

i aI 
que evoca, seja no âmbito literífrio sobrer o qual se 

^^brijçg ^ 
"n nuciosament e. No livro, a reflexão sobre a literatura e 

marca uma relação dinâmica entre identidade e alter idade, 

^Plocanrin o a linguagem romanesca no espaço tenso de um sujeito 

"*^'^Strii?'H »*• •^lao por víírios caminhos de conf i gur acoes diferentes, 

onadas ao domínio da literatura, da ps i canjí 1 i se, da 

*oi ít ica 
® cultura. Nesse. a_s|3ect_pr _.^ra^ í<P_mesmo_. 

^ fl) p Q ' ' '" "" — - ■ - ■ 
' 'Jnt modo de reação opressão social e ^ ordem 

^0 VÇn ■ 
'c I onal-d i cc i p 1 i-nar dos -mcdçT?^ literários, - sob a forma-da - 

®'^®''sao e do fragment círi o. " Das" novas oVganlifacoõís"^ ^ 
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- ='tc\b6)]pc. j roniílincíí r d i ver í>q;;í e d I !»r>er sos , 

®PíHreC(?ndo üin ficcional qae se e S fc r U t l.l I''ÍA COmo 1,111) 

Aproveitando a fnclolc conf gss i oria 1 do çj^nero, convida o 

• Ê" I t X i=\ cumplicidades e íx empatia. Considerando a reittt:ão com o 

~^~dia que o diário estabelece, procura-se transpôr a relatão 

'^rarquisada entre as instâncias narrativas. 

A decisão pela escollia do disírio, para a est rut ur ac:ao 

° •'otnance, <-< justificada pelo narrador por ser este um gênero 

livre, em que nmo se abominam os prováveis deslizes da 

Pg^ggggjl; 

Quero um ensaio onde, abdicando da imunidade ao 
tempo e, em conseqüí^nc i a, • da imunidade t\ surpresa 
e ía hesitação, eu estabeleça com o leitor - ou 
ciimpl ice — um convívio mais leal. Oue outra optâo, 
neste caso, impoe-se mais nc*t ur a 1 ment e que o 
diário? Assim, dia a dia^seguireis o Progresso e 
as curvas das i nt errogaç:(3es que me ocorram. (...) 
Vamos pois ao meu ensaio entre ínt i mo e pijbl ico, 
confidencial, livro a ser composto devagar e no 
c|ual vai imprimir —se o fluxo dos dias(75). 

Submetendo-se ao processo de temporalidade e de 

^•^olhimento da alteridade, o diarista incorpora a dJvida e o 

^3Uo e 5^ propõe revelar-se aos leitores. 

Bífatrice D i d i er , ao estudar o diário sob o ponto de 

^'^ta do funcionamento de um certo tipo de discurso, assinala-o 

® o 'discurso da liberdade, gênero Fênix por excelência, sem 

"^^huma regra ou limite que prenda o seu autor a leis estcíticas 

^5- Osman Lins. ô-Cainíia - • - - p- ®- 
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Pertence ao modo desCOH t fnUO r porque müiii(írin não 

ti e S e itt p e n h a nele o papel o P' 9 íl n i C O , O T fj 61 n i 2: a d o r , se b e nt <1 u e p a r c t a 

o cont rnuo, prova cUvcn fJiíi constÃnc 1 a do tynuuíranitíntü & 

eu. ^ datação, I nd i iii|9<!?ri5iíV(í 1 «0 di^írio, afirma-se como um 

^■^0 de inserção no tempo e um meio de escapar ao esquecimento e 

^ 
'nexatidoes da memdria. A descontinuidade do fragmento se 

Pi^i'adoxa 1 men t e, a continuidade, a progressão dos dias- Por 

' '^^ostra uma mudança de concepcão do texto literiírio: a obra 

^ mais um objeto tentando alcançar a perfeição, mas um 

i smo vivo^ em vias de met amor H^ose (7ó) » 

C-om base nesse estudo, pode-se relacionar a escolha da 

de diário para o romance com o desejo de Osman Lins de 

^ & í /•' S P* ^«r ^ estrutura narrativ?* pnvolva pela necessidade de 

^^''apassar normas 1 i ngü fst i c as de estrat i f i caç:ão genérica, 

i 1 i sando-se cont am i nacíuD de outras formas de 

^'nguagem(77) , â-caiaba. . . fala de uma liistdria que só vai sendo 

•Conhecida ao longo das meditações de um narrador, de tal forma 

® '^'stdria e ensaio acabam formando uma linica peça - o romance, 

''omance se estrutura como o diário de um professor de 

7^33 Beatrice D i d i er. LE-jQUcnal-intiiUE. Paris, PUF, Í97Ó. p. 

tent ® da teoria de Bakhtin sobre o romance, a 
crrt^ de Construção de uma nova estrutura não tra:; uma 
Cara'f^ gíínero romance e, sim, a fidelidade a sua marca mais 

■the - a lieteroglossia. Cf. «. Bakhtin. Discourse in 
-Iiie-.„dial.Qgical__imaaÍQatiaQ. p- 320-4. A forma de 

,f i dei i dade, em â-Cai.ülaa - - - , assume a desmontagem de 
ccfi. P^cas, incluindo nelas a recepcao. Com isso, amplia a 
erj^pri*"^ a uma razao pragmática que elege no romance apenas o 

' ligado a mecanismos de vendagem da ind'.istria cultural. 
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Naturais rJe SSo Paulo «^ivtíu com o roiti.-nhc i ç;!: a Juli; 

i II) linoiMír «utora do romance i n<íd i to_é..i:Bj.n);.ia_...,düS_.Cit'.:ceiie<; 

Pode-se questionar a existência do romance de Ju J i s 

s>d se conhece pelos breves extratos, longos coiiKín t sir i os e 

1 Ij t) n <r 
que dele e a ele faz o professor, atravfís de seu diário^ 

a I ar IO - escrito de 26 de abril de 1974 a 23 de setembro d«c- 

Í975 
' consigna os diversos caminhos de sua leitura, suas 

*^scobertas e erros, suas lembranças da autora e os raros 

ec i ment Q5 de sua prcápria vida. O leitor do d i s(r i o depara, 

com um professor que não existe e ^ personagem-narradcjr da 

'^'st(5ria de Osman Lins, que também se chama ô_i:aiaüa_.dija..£;iír.£;ei:.ea 

Através do gênero tão ligado ^ niemc5r i a, ele tenta re~ 

^^'^''uturar as i nexat i does da memrfria coletiva, no campo do 

^' c c * 'onal - pelo intertexto - e no campo do social ~ pelo 

•Contexto presente e passado da histcíria do Recife, O livro 

*^onverte-se na busca da memdr i a de sentidos perdidos que se 

®"contram esparsos em fragmentos. Compõe-se com trechos dt? 

''oi'nais, comb ina<.-:ões de intertextos literífrios, retalhos de 

^'"brançia das personagens! uma Jovem - Maria de França, uma 

^^Cfitora - Julia, um professor - o ensaísta. Esses fragmentos 

^'^olhem a tensão entre lembrar e esquecer, meton i m i cament e 

pela gata Memosina- 

Mimosina ou Memos i na, a "gata estéril de Maria de- 

•"^nca, representa, pela ancílise do diarista, o atuai 
r ■ _    — - 
Esfacelamento coletivo da memdria", que o livro de Julia recordjx 
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«itraveís dela, O liya rvAlic) hüi P(:^i''<;;oiugpn(;; t? ;:\n 

contc?;:t:o do romance? e tecG cons i deracioes sobre sua relatao com o 

isolamento do escritor e com a poética de Julia, "despistadora, 

propensa k máscara". Pela 1 em!:) r anta da narrativa de lies Todo (■■- 

pela a f e t a o s i d a d e que d e s t a c a n a d e s f i g u r a t: a o d o n o m e d e 

M n e m (5 s i n a , esta b e 1 e c e o i n t- e r c: íi m b i o d a e p e r i è ri c. i vx 

personalizando e presentificando o resíduo de um tipo de 

1'BC or d aí;; a o que teima oím persistir no seu texto frayment ár i o 

I-Ista, nostálgica e inutilmente tenta, recuperar o senI; Ido 

Pfimeiro, grego, (fpico e oral, da memdria, da narrat i va (78) . A 

faculdade de lembrar entre os gregos, de ouvir o passado e o 

•f ut ur o r est abei ece um 1 i ame ent re exper i ênc i as i nd i v i dua i s e 

coletivas. Esse ladn í-^píco e oral da memcír i a nasce de uma rela;:ao 

78. Vernant, estudando os aspectos mfticos da memdria e do 
tempo entre os gregos, refere-se sua ligaçiaò com a vidència e o 
ê-Mtase, ao esquecimento da vida liumana (Letlie), para que a 
lembranf;:a do que havia sido visto no outro mundo pudíísse aflorar 
(Mnemosyne). vJuem a possuTsse saberia, pois, discernir, para alofm 
do presente, o que está ent e r r* a d o ií o m a i s p r o r u n d o p a s s a d o e 
amadurece em segredo para os termpos que virão. Esse t ipo de 
memdr i a nao c'oloca mais em oposit:áo a vida e a morte, pois 

■ transcende a con d it: ao mortskl. Sua fun ca o náo é r (jconst r u i r ou 
anular o tempo. Ao fa::er cair a barreira entre o presente? e o 
passado, lança uma ponte sobre o mundo dos ^ivos e o do alám„ 
Mnemosyne, a recordadora, mae das musas, irma do tempo e do 
oceano, preside a funç:ão pofítica quec (íxige a intervenção do 
sobrenatural, condus o coro. Seus eleitos, possuídos pela musas, 
alcançam uma onisciÊncia do tipo divinatório, nsio do seu passado 
individual, mas do passado em geral, do tempo antigo, O nome da 
divindade Mnemosyne aparece, pela primeira vez, em l-iesTodo, Este, 
ao narrar a genealogia dos deuses, registra que^Mnemosyne, 
unindo-se a Zeus, gerou as musas que presidem a cri ação pooítica, 
inspirando e concedendo aos poetas o dom da poesia. O narrador de 
â.naiDha»-.r ao relembrar a cri ação de Mnemosyne em HesTodo, 
acre<--,centa "Memos i na ou Mimosina são desfigurações desse nome, 
culto e sem halo emotivo". (p,í93). Cf. Jean-Pierre Vernant. 
tíití3_£„„p.en5.afflfía.tí3._.entr..e„_.QS...ai.'.:£:3í;?s- ^ Trad ._ Ha i ganuch bar i an , são 

F>aulo, Difusão Europíí^ia do Livro, .1971, p. 73 e ss. 
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entre o tempo g a eMper i (^nc i a vivida, que vai ser ivprov<>n 
'irttlü 

P§li«\ narrativa, em que o enunciador e o receptor se encomp^j^^ 

unidos pelo mesmo desejo de conservar o narrado. â..i:aLn(iA 

confronta-se com o esquecimento e as desfigurações dessa rncm^-. . 
• 'HOC" I 

e com o desejo de conservar, mesmo que f ragment .í^r 1 ^ ^ 

dispersamente, aquilo que dela persiste em seu texto. 

Essa hipdtese vai-se configurar, com maior evidênc:li,\ jx 

partir de outros dados do epistSdio. O evento relativo gat-x 

Memosina, de 23 de setembro, constitui a dltima anotatao do 

diário e do narrador do romance, a partir de então f>»et amor f ourado 

em personagem do livro que lè. A morte do narrador correspondr ao 

esquecimento de sua condição e sua identificação com o leitor 

Tal identificação impede a comunicação usual que deve estar 

presente na arte de narrar. Por outro lado, constrói outro tipo 

de comunicação que, distanciando-se da primeira, permite a 

eleição do leitor enquanto participante ativo da comunicação 

literária. Pode-se ligar esse aspecto ao desenvolvido por Walter 

Benjamin, quando constata a extinção da narrativa pela 

incapacidade de a sociedade moderna intercambiar exper i í^r,c i as. 

Para o autor, o romance se separa da narrativa por estar 

vinculado ao livro, h palavra impressa, ao leitor solitário e ao 

indivíduo isolado, incapaz de ouvir ou de dar conselhos. Por se 

tratar de um romance que discute exatamente a relação entre 

livro, autor e leitor, â_t:aÍDba.^r ao introduzir a temática^o 

esquecimento, levanta a questão do liame que une narrador e 

receptor, a partir do fato : narrado. .. A...^rgl.^gãg da exper^j ^nc i a | 
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individual t r ansmi ss fvel , soe i al i sável com a mortec, expulsa cada 

mais do univ^H-íitt ílOS U i UttS a lian-tic do fií!íc;ulo MIX, lamb«^m va i 

ser arrolada na diferença que o autor alemão estabelece entre a 

Üieoiííciia breve, musa da narrativa, e a i:ewen)C)r.ac;íía„p.e:i:fíel:!JiatlDt:a do 

romance. A primeira consagra-se a niüitaíi fatos difusos, a 

segunda, a um her(5i, uma peregr i nação, um combate(2). 

O romance em pauta pretende ser a histdria de um 

professor de Ciências Naturais que se vai incluir na ficção e 

que, ao contar um iier(5i - o livro de Julia, uma peregr i nação - a 

sua enquanto leitor desse livro, e um combate - o que trava, ao 

tentar assegurar a sua instância de leitor desse livro, acaba, 

por intermédio do esquecimento de sua função de narrador, 

consagrando-se ía memdr i a breve de muitfas. fatos difusos, h musa da 

narrativa. Pelo processo de deslizamento e de intercâmbio que se 

opera na ficçrão, sua estrutura r el ac i ona~se ■ com o esquecer-se da 

própria natureza, que leva Memosina a confundir-se com rato, 

galinha, lontra. Metonfmia da ficção de que participa, o animal 

concretiza o Jogo do esquecimento e da lembran^aa refletido 

nela. Esse Jogo permite o ir e vir do romance a seu antecedente, 

a narrativa, na caracterização que deles faz Benjamin, ambos 

presentes e metamorfoseados no diário do ensaTsta de Julia. 

Walter Benjamin. O narrador. Considerações sobre a 

obra *^de Nicolai Leskov. baaia—e-técDÍc:ajL_ai:te_e_t>DlítÍ£:a. p. 
197~22í. 
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S.i. BA MCRMATIUIDADE AO DEL FRIO 

Foi lendo Ana no livro de Julia que o narrador de 

â_c:aÍDha... aprende delas a prática de fraudes e de truques e 

tenta fugir aos "ccírceres" de qualquer delimitação gencírica, 

através de seu diário. Esse, no entanto, guarda aspectos e 

elementos dos gêneros com os quais se compõe. Tem, portanto, o 

caráter disruptor de remover o entulho de imagens congeladas pela 

classificac^O e que podem impedir o acesso a outros experimentos 

narrativos. Conservar fragmentos de gêneros anteriores para 

metamorfoseá-los parece ser a dnica maneira de entrar num 

processo dialético de compreensão do fenômeno literário. Por esse 

motivo, transformar-se em personagem, a morte do narrador não 

vai representar impedimento para que o romance continue. Esse não 

só continuará, como se ampliará, ao escapar das experiências 

individuais do diarista e de Julia, não mais cerceado pelos 

limites de qualquer gênero, e, sim, como resultado da diversa 

hetedoalQSSiar agrupada no romance de Osman LinsO). 

Esse expediente narracional operacionalisa o espaço que 

o romance deseja para si: aquele onde se possa escapar a qualquer 

"cárcere". O espaço deixado ao louco pela sociedade é o do tempo 

3. Cf. Silviano Santiago. O narrador pds-moderno. fc/as. 
maltiaiã-Cla letca- P- 43-5. o ensaísta aT discute o problema do 
narrador na pds—modernidade, caracterinando—o como o que narra 
a(rões a partir de um conhecimento que passou a ter delas F*or tê™ 
Ias observado em outros", identificando-se com o leitor e falando 
de si de maneira indireta, ao dar outro. Em ô_íiaÍDha... , 
percebe-se a concretização dessa função narradora, da mesma^forma 
que concretiza outros expedientes literários e de recepção, já 
apontados em outras partes deste trabalho. 
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sen» memória, do isolamento, do conf i namcnt o. O esi^aco deixado ao 

escritor pelo diário padece de outro tipo de confinamento: fií o do 

tempo limitado da escrita, do evento, das seqüências isoladas, do 

fragmentário, do instante que deseja captar. O escritor e o louco 

encontram-se no espaço do dií(rio enlouquecido, contaminado, e 

necessitam de libertar-se de mais esse "cárcere". Isso serí( 

tentado no espaço maior, aberto pelo romance de Osman Lins, 

atravtfs do modo como o romance se deixa i nt er penet rar pelas 

instâncias estruturais de diferentes gêneros. O diário, i.ínico 

dado concreto, da existência de um livro, ensaio escrito em torno 

do romance de Julia, será o romance de Osman Lins. Por esse 

subterfdgio, o autor dissemina sua identidade, torna-se objeto de 

e'speculacao, como as outras instâncias questionadas pelo livro. 

Osman Lins reconhece, em entrevista a Evelyn Schulke, 

que sua assinatura interfere na realidade de sua personagem, que 

a obra ganharia em coerência se não fosse assinada e que, 

assinando o livro, de certa maneira, invadia a realidade de sua 

personagem<4). Pode-se perceber, nessa invasão da realidade da 

personagem, uma forma de Osman Lins, como Julia e o diarista, 

escapar ou tentar escapar armadilha confessional, proposta 

pelo gênero escolhido. Para justificar a hipdtese, relaciono a 

presença de Osman Lins em à—caiDha... com o "dispositivo de 

mediação", citado pelo diarista ao defender sua posição quanto ao 

ponto de vista, perspectiva ou vTsão que se elabora cm um 

4. Entrevista de Osman Lins _a Eyejyn Schulke, ..Jcít^Qai da 

tande - são Paulo - 22.ii.76. In." -. Ei«!aDaElhQ_Da_tatía. p. 236. 
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snce. Se9undo o diarista, Diderot entende por '^dispositivo (jp 

"un» mecanismo (...) com leis que nunca se repetem Çí c|ijp 

£':rcsin em vários nTveis" e que "regem a narrativa". (...) regula 

distâncias - entre uma personagem e outra, entre personagem e 

JeuiTjcio, entre leitor e personagem podendo inclusive optar entre 

r registro neutro da ação e a interferência apaixonada"<5). 

No romance de Osman Lins, a distêincia entre as 

•cTrstànclas de produção e de recepção literárias torna-se nula 

"interferência no registro Pelo 

3ts-rado>;o aparente, a afirmativa vem confirmar a tentativa de 

^s-capar armadilha confessional pela ficção. Ao assinar o 

í-ci»ance de Julia, ao tornar seu o diário do professor e seu livro 

re ensaio, Osman Lins se ficcionaliza enquanto autor - torna-se 

x:.-aa função literária. Nessa função, pretende participar de um 

Jogo de sentidos que privilegia a, trama, a farsa, o 

«?uest i onament o de todas as compart i ment al i sações engendradas pela 

razão Idgica e funcional, mergulhando no prdprio mecanismo que as 

engendra. Acolhe, assim, a perspectiva louca, mágica da palavra, 

a perspectiva dialética do diálogo - a linguagem contraria, 

decepciona e transforma as expectativas estereotipadas e 

homogêneas. Recheia-se, ao contrário, de um dinamismo intrínseco 

que converte progressivamente os que com ela lidam, dentro de uma 

concepção da linguagem enquanto comunicação que vem do outro, da 

ordem da heterogenei dade. ií. 

5, Osman Lins. ô-daiüha..■• p. 66-7. 
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F'crm i to-niG, pois, discordar do autor, ao considerar a 

5'.ia i ntfcTff?r<^nc i a na realidade da sua personagem um índice a ma i s 

na problematisacão da instância autoral que coerentemente 

concorre para a liberação da categoria do gênero, desreprimido do 

cerceamento de esferas lingüísticas. Por essa mtíscara, justapõe 

fragmentos para evocar imagens mais que para exprimir idéias. O 

procedimento, com claro objetivo estético, põe-se a serviço da 

compreensão intuitiva do mundo, em oposição ao pensamento 

abstrato. O uso da imagem não dissolve o pensamento no pré- 

conce i tual , . mas exemplifica o pensamento por imageniâ, 6 iàfcingir o 

abstrato através do mais concreto. Assim, não pretende substituir 

o pensamento relacionai, mas abrir o pensamento para a 

possibilidade de entrar em novas relações. 

Esse caminho vai-se delineando aos poucos e pode ser 

percebido pelo acompanhamento formal do diário que evolui da 

normatiVidade ao delírio. O diário inicia-se com um tipo de 

escrita normatizada, com princípio, meio e fim, característicos 

da redação d i ssertat i va. O líltimo parágrafo de cada dia prenuncia 

o início do discurso do dia seguinte, conferindo com o 

procedimento do romance-foihetim. O seu objetivo primeiro prende- 

se ck recuperação de uma pessoa, de sua convivência. Partindo de 

uma perda - a de Julia amada, tenta, pela lembrança dela. 

Inutilmente a recuperar. Sendo-um simulacro do ser, tal lembrança 

só consegue reconstituir fragmentos. A prdpria Juíia~já ser 

contara em fragmentos: "sempre discreta em relação a si mesma", 

seus apontamentos "nem sempre —i.ntel i g íve i s", seus "poucos 



retratos". A procura inicial j<^ constata o i rrecuper iível 

escrever lembranças não recupera a vida. 

Parte, Qntão, o cliariíjta |ifc\rc\ c\ tc:n.lti\l iys\ skr recjpfcTor 

o livro de Julia Marquesim Enone - idéia aparentemente mais 

vantajosa, porque mais proveitosa e mais razoável. Retira do 

diário seu caráter intimista, socialisa-o ao tornar Julia 

pdblica. Julia será entrevista no seu texto, numa opção que 

privilegia o caráter coletivo da expressão literária, o concreto, 

em detrimento do subjetivo e do emocional. Ler seria preferfvel a 

escrever, se COndUS Í 3 OUtrO ÍniPc\^5C^i 

Além de comentário e, parcialmente, substituto de 
sua obra inacessível ao pdblico, este livro talvez 
seja, quem sabe? Qãcí_Q_t.esteiiúU[ihc!_de_auera_CQQlie£;e!i 
a_t:DQ)ancist«\ (modo de reatar, i 1 usor i ament e, a 
convivência interrompida) mas, ao contrário, a 

tentatiiia-Cle.ccínhecÊrla, (...). Ou o que procuro 
iluminar é o meu prdprio rosto, (...) sinto-me fugir 
de dentro de mim mesmo e pergunto sem resposta: 'Quem 
sou?' (6). 

Duvidar da prdpria identidade, esquecer a prtípria 

natureza, para o diarista, como para Memosina, é signo da erosão 

do mundo, de seu desgaste. Assim, seu diário acaba por levá-lo h 

enunciarão delirante. Justaposição de emissores desarticulados. 

Tudo se perderia no emaranhado, no sem sentido e na 

Incomunicabilidade, se o autor Osman Lins não o recuperasse. 

Interferindo na realidade ficcional. 

6. Osman Lins. ô-CBiütia p. 185. Grifo do autor. 



3.2. DO DEL TRIO AO fiôHANCE: 

0 nome do autor, modo do? circulação, d(? existência p cIp 

funcionamento de certos discursos na sociedade, para F'oucault, 

exerce um importante papel sobre a visão do trabalho literí^rlo. |£ 

o princípio de uma certa unidade de escritura e não se refere a 

um indivíduo real. Foucault identifica o autor como marca 

ideológica do modo pelo qual se teme a proliferação de sentido. 

Papel característiCO desta era, da sociedade burguesa 

indüetP-ial ,dí? ind ividUí^l isnío e propriedade privada, tal função, 

segundo ele, tende a desaparecer com a mudança social<7). Na 

perspectiva de Foucault, a questão do discurso se localiza na 

intenção de seu uso, relacionado ao poder. O autor, recurso e 

fonte teórica do conhecimento, participa das medidas 

diSCip1inares pelas quais a sociedade ocidental tradicionalmente 

enclausurou o discurso. 

Homem de seu tempo, contrário estagnação e favorável 

cxper imentação, Osman Lins é coerente ao assinar a obra e 

rotulá-la de romance. Por esse prisma, coloca em discussão a 

questão da autoria, ao ficcionalisá-la, ao mesmo tempo que 

discute posição do autor como controlador dos excessos 

polissêmicos da ficção, que poderiam gerar a incomunicabi1idade. 

O romance aponta para essa solução, quando o modo desse controle 

- a assinatura do autor - revela-se tão precário que escapa 

Qf ^ M. Foucault. What is an author? In! Roland Btirthes 

cf alii. leiitual Ed. e introd. Josué V. Harar i . 
Ithaca, New York, Cornell University Press, 1979. p. ÍAÍ-6<Ò. 
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claijfjijfa, 3(3 "cárceríc^^ c dei»t\ c\ ficíii\tt (J i fi'cut: i r :a orclt^hi 

do niunclo(8). 

A enunciixção "livre" do final da romance abre-se a um 

universo de possíveis totalmente inusitados para o gênero: capta 

a "loucura" e a "magia" da ludicidade do literário. Essa abertura 

a um outro modo de expressão romanesca deixa surgir outros tipos 

de linguagem, onde tudo parecia pr edet er m i nado , pr (í-i nscr i t o, em 

concordíKnc i a com modos estrat i f i cados e redundâncias de 

expressão. F>or sua natureza de associação livre e a-s i gn i f i cant e, 

confronta-se com a s i gn i f i caçrao aprisionada noe '"cáKCtM''es thA 

Gr<ícia". Sua forca reside Justamente nesse efeito de Donsease, Jí( 

mediatizado anteriormente pela presença de Lewis Carroll e de 

seus livros, assim como na repercussão que atinge o "sentido 

pleno" a que muitas i nt erpr etações literc(rias, ironizadas pelo 

narrador, almejam. O enunciado delirante não se configura, 

portanto, como a invenção de um novo modo de expressão 

romanesca. Articula-se, em maior escala, com um novo tipo de 

relação com a coisa comunicada - legitima a entrada da magia e da 

loucura na ordem estética. 

Tal intervenção não diz respeito somente k instância 

autoral, remete, também, para outras instâncias e para o modo de 

percepção da linguagem, colocada em situações não-usuais. Nesse 

caso, o procedimento pode ser ligado ao processo de 

8. Cf. Foucault. What is an author? leatual.sttateaiEa. 
p. 159., qnando_assinala .que a sociedade sempre encontrará novos 
agentes para restringir a ficção, que continuará falando, p— 
causando distdrbio ^ ordem do mundo.^  

214 



cltíüuííi^osís i m i 1 i 2íac!S5 n» cin;ac:^ü (Jvíü ppraorrngpii!;;, t:^i!;i eomo 

iiip.irecQm (m i:iíüye.._.nüy!iQa e òyülüiaiüiiQ» e wo procírjso de t:rííít:^\o 

Í;I£\5 perbonageiis pe 1« vi a cls\ '1 e 11ui-a, como se F>O<,le acoi«p«n11ai- em 

t)iSSa._clQ galü e â..i:aiatm. . . • Isso condu;: o analista k reflexão 

que se desenvolve durante toda a narrativa, sobre o poder da 

função autoral diante do enunciado que a obra veicula. Essa 

•'eflexão deixa perceber que o autor, mesmo assinando a obra, se 

define como apenas uma das potencial idades semi(5ticas do 

discurso. Dessa forma, abandona o centramento da subjetividade 

ê^utoral como veiculadora do sentido da obra e explora a 

multiplicidade dos agenc i ament os da enunciaçião, de caráter 

coletivo e heterogêneo e que se podem engendrar uns aos outros, 

incluindo-se nesse engendr ament o a voz do autor. N?ào se ater bs 

formas das instâncias narracionais permite aceder .Sixs metamorfoses 

que elas operam no texto, pressupondo um trânsito entre tais 

dom Tn i os. 

Ao estudar a modificação P(5s-modern i st a no contexto do 

sistema literário,. Luis Alberto de Miranda<8ó) focalir^a a 

8ó. Luís Albe-írto de Miranda» CrTtica e ficcáos < des) cam i nhos 
i<-gj-ÊIQSÍ& do ío. G 2o« Simp<5sios de Literatura Comparada, 2 

V., org. Eneida Maria de Souza^ e Julio C.M. i^into. Belo 
Horizonte, Imprensa da UF-MG, (2)s 666-075, Í937. O encontro do 
sujeito e da 1 inguagem, num espaço de t r abai lio em fluxo 
permanente, onde se torna impossi'vel a c 1 ass i f i caçiao definitiva, 

ahnrdado Por diversos autores contemporâneos. Remete-se 
fd,í?ar BUtores. r..feridas em: Jacues Oerrld,: 
ecamatQlQgia» Trad, Miriam Schnaiderman e Renato J. Ribeiro, S. 
Paulo Perspect iva, 1973., £i_£íS.ti.t..U.t.!JCa_&_3_tlj..££,LEü.Cíi. Trad. Maria 
Beatriz M.N.' da Silva, S.Paulo, Perspectiva, i97í.; Roland 
Barthes. ^IZ- Trad. Ricliard Miller, New York, H.ll and Wang, 
1974-, £!__E£:a2:Ei:_da—teí-S-tQ" ^ l-2_vülan.tií 
cIê savclll" Paris, Galliniard, 1976., luE—_Küa,wl£;tlge. 
Trad. A.M. -Slier idan Smitin, i^ew York, Pantheon, Í972., Wha]:„ls_an 
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i ri t e r P e r ni i.ii t; a I:) i 1 i d a d e d e disc m r s o a t e n {: a o i rí c o ri c i 1 i á v c i b .. 

AssinaTando a f i cc i onal i naç:ao do discurso crfHco e a 

rírflejMiuiclader crftico rm ficviíiffr ií^ubdiuicli!? ia 

contemporânea em três alternativas: a ficção factual, ou 

documentário f i cc i onal i 2:ado;; a fictiao crTtica, que abrange três 

vertentes ~ a ficarão como prê(tica i n t er t e>;t ua 1 , a ficcão como ato 

narcTsico ou ficção auto-ref1exiva, e a ficção como 

questionamento taciturno, que se localiza na esfera do 

"GMtraord iníír io"; e a tentativa de s i n<: et i W l'UI"nmrn sacíívtó 

dos v;^rioi:i d i SCUi^ÇlOÇ;, t&TCeirQ fUUTiUAt; iva da fic^ião da ífpoca que 

o cr ft i CO exemplifica com o romance de Osman Lins ií)_i:iaÍDtia» - . . 

Sem discordar dessa abordagem, coerentemente 

construTda, prefiro privilegiar o caríí(ter ficcional do ensaio- 

dirírio proposto por Osman !.. ins em â„t:BÍDba  a partir do rdtulo 

romance com que ele designa a obra» Acredito que pensar esse 

texto como romance permite distinguir melhor os vai ores diversos 

que ele é capas de assumir. A meu ver, o livro explora diferentes 

realidades que são agrupadas numa percepção do texto romanesco 

como agenciamento, trama, máscara, metalinguagem, tecido de 

significações que se reduplica espel liadament e e se afirma como 

significância irredutTvel a qualquer significado. Um livro 

semelhante "a um bairro festivo que se cruza e onde, das lojas e 

das ruas transversais, vêm ao nosso encontro breves retalhos de 

author-^ Op. cit.? Gilles Deleuze. Lda.Í£;a_£Ía_.í5£i;itl.dQ.. Trad. Luiz 
Fortes, S. Paulo, Perspectiva, 1975., Deleuze e 

Guat tar i T Milie-i2lateau5:i - Op . c i t. e Ka£k.a_r...„.ao.i:._.uraa_lit.ecatuca 

meQQL. Op. cit- 
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Kuisica (87). Tal romance me parece acolhoír vi^írios 

discurgoç;, n?A convivívínc ia de contríír igi» «-lutí, por siua d i ver^í^nc Ia, 

n^P QClniítKni 5 rnteíHÍSí «U harmonia^ a naa ser a d i (iiilUDnS'^ni: ü - O iipn 

de racionalidade a que conduz - a loucura - implode a 

í"ac i onal i dade simétrica e funcional que permite a sTntese. A 

loucura, como expressa pelo romance, traduz-se mel It or pela 

e^qu i paracão do caos e da ordem, acenando para outra ordem, 

Iridalca, se vista sob uma perspectiva sintetizadora e de 

harmon i zacão. 

Reconiieço sensTveis conexões entre é nsilaha- » e 

aspectos relevantes da pcás-modernidade, como o deslizamento das 

instâncias produtoras de sentido, a questão do relacionamento 

entre identidade e alter idade, dos gêneros literários e outr-as. 

Parece-me, no entanto, que Osman Lins pretende construir um texto 

em constante mutação, que ne furta, portanto, a rótulos 

class i f i cat dr i os. Prefiro recorrer, assim, h. t.ínica classificarão 

que o pr(5prio autor usa para designá-lo: romance(8S). 

87. Osman Lins. ô—CBlotia" > - - P» 95. 

88. Romance, segundo a teoria de Bal<htin, é um?» 
conscientemente hfbrida de linguagens. Um gênero que está sempre 
se fazendo, com uma peculiar capacidade de mudança, o que 
pressupõe uma relação completamente diferente com a linguagem. 
Direciona seu raciocfniio para sublinhar a fragilidade e a 
natureza histérica da linguagem, o nascer e o morrer do sentido, 
realçando~lhe o processo permanente de estratificawão e formação. 
Ver-se-<í, coni Bakiitin, o romance levantar sérios problemas para 
os que 'procuram fundi-lo nji forma que pressupõe categorias 
organi-^adas a Í1 e res i st e. Romance:'compreende'qual quet^ força" 
existente dentro de um sistema literário e que revela os seus 

limites e as suas restrições artificiais. Os sistemas literários 
são compreendidos- Por - c-ânones - e—a romanc i zacão,_ ..sendo _ 
fundamentalmente ant i canôn i ca, nao permite um mondlogo genérico.. 

Sempre insistirá no diálogo entre o que~um " dado sisrtema-adnri-te- 
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Oüi a5RE:c;ti<?1? <•'" focai dt> Bakhtin sobre a iiiigiiagem 

e o ronmnce prestam-se i CUl ;;iclo dü üiCü r(í 1 éh; i (!) ü 

P íí n lí trt m em t c? c t porá n e o e com ó.. „„ i'.;,«,i. ü b a — r <1 u o t ;;i iii b (i di v a \ 

questionar os sistemas d(* fc l''íin<»CI''i fáo COIllQ i RtiUilti'^IUtKlos piixra a 

multiplicidade de sentido que eles procuram dar« A "construção 

verbal, f e i ;;e de alusões, laboratório de instrumentos, campo de 

provas materiais tanto novos como aparentemente obsoletos 

<...)"(89) pode, portanto, incluir, como fas; Bal<htin na 

designação de romance, tanto as paródias de cavalaria 

<CerVfiíntes)r pastorais (Sorel), ficção sentimental (Sterne, 

Fielding), quanto a confissão, a utopia, a epi'stola, a ssítira 

meniptíia, o drama, o poema, o dláciQ, o livro de viayens, a 

biografia e outros. A capacidade de incorporar gêneros e 

linguagens os mais diversos e discrepant es libera o estudioso de 

É) cainha-.- preocupações c 1 ass i f i cat dr i as e line permite 

Gscoliier aspectos que possam ser analisados na i nd i f erenc i ada 

gama de heteilQalQSaia que se fragmenta i nt er penet r at i vamen t e em 

seu corpo textual» 

No romance, esse aspecto pode ser entrevisto atravtfs 

de mecanismos ficcionais. O diarista de Osman Lins não tem nome, 

fala como ele, pensa como ele, faz obervaçoes semelhantes ks 

suas. Dissimula, debaixo de uma máscara de identidade biográfica, 

como literatura e os outros termos que são excluTdos de tal 
definição. Bai<i)tin. Discourse in the novel. IbE.dialagic: 
imaaiQatiQQ. p- 259-422. 

' l 

89. Osman Lins. ô-CiÚDba-- - - P- 39. 
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F» r o p o 51 a pelo d i <■( r i o, s u a n a t u r e a li t e i-ria, a í- u n ç: a o cl e n a i- r- a r 

sue sd RO(Je eííi'3tir na linsuagem» Osnían Liivi de5lDCíí a instílnc i ía 

do autor a narrador, a do narrador a lí?itor, a do leitor a 

Personagem. Por meio dessem sabt er fiig i o discursivo, expõe toda uma 

técnica de deslizamento que entrecrusa planos e funções 

narrativas e pode agregar a linguagem dos jornais, folclore, 

nnisica, rádio e de outros textos literários, aproveitados no 

•'omance. Penso que essa perspectiva opera com os sistemas de 

Categor iz;aç:Ê\D CÜWO l«tM O ClP (j Í ülCPrn í IHQIlt D clo CIUC? çjjio 

Obras reais. Estas se eníii§níJr?i\in is partir de eleiiienUjs sue m\o são 

captríveis por estruturas gerais e universais, porque existem 

singularidades complexas, que se esquivam aos rótulos 

c1assificatdrios nesses elementos. 

Tenlio a pretensão de admitir que o estudo dessas 

singularidades, apreendidas em meu trabaliio, possam ser vifílidas 

Para a metodologia de uma análise comparativist a, porque é por 

elas que se pode atingir um processo maior e entendè-lo em 

aspectos que não se proporiam numa anaílise estilTstica nem numa 

análise que procurasse detectar uma harmonia entre os diferentes 

elementos do objeto de estudo. A noção da precariedade, da 

Provisoriedade e da revisão desses pressupostos me vem da certeza 

de que outro analista fará desaparecer esses problemas levantados 

por mim e os retomará noutros termos e de que, afinal, a análise 

tem de assumir sua finitude. No entanto, gostaria de constatar 

que essa limitação não diminui a importância do empreendimento, 

-ao contrário,-valoriza-o, porque permite compreender o sentido 
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í\ni^li!i?{í e caráter processuíU , de t;r. i «t i v I dwcle , de 

engendra m e n I: o d <? I'J õ V O G U11 í V G: r S O S (.10 1 (: i t UI" (J Q 1,71" iA Cl (? O S m a n L i d s 

^1» Cltravífs ("Jelti\r Machado de Assis e de Lima 13 ar ret: o- 

Acredito que este estudo possa aferir esse desejo de mob i 1 i i- 

novas art i c u 1 a c õ e s p a r a entender o 1 i m i a r e ni q u e o s p i- o f i s s 1 o i i a 1 <ij 

das letras se encontram. Abriga-se, por isso, numa "Idgica de 

situav:ão". Nela, coexistem as dimensries do prático a que a 

profissão mo? remete, a dimensão da sensibilidade que os textos 

^ i teri^r i O-» despertam e a dimensão do raKloc^•llo, da teoria e 

da cr r't I ca, que, piVI'a mim, üldm i t em ptííjí» í t) n i dades ant agòn i cas 

func i onando conjuntamente„ 
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PONTUAÇÕES DA LEITORA 



Propus-me, nessas reflexões, expressar minha 

inqu i etaínão diante das diversas relações que podem suscitar o 

estudo da Literatura Brasileira a um profissional do ramo. Todo 

esse esforço reflete uma tentativa, fundamentada em um desejo, e> 

um caminho aberto para a interpretarão deste estudo. 

Para retomar os aspectos analisados de forma 

sintetizada, posso afirmar que existe, na Literatura Brasileira, 

um fator que considero importante para a sua compreensão e 

redimensionamento! a relat:ão obra-leitor, tendo em vista um país 

cuja tradição cultural, Por várias razoes, opõe fortes empecilhos 

a este diiíílogo. Considerar, portanto, a leitura o ponto de 

enfoque central da obra de Osman Lins nao é algo de estranho h 

sua expressão artTstica nem ^ situação do escritor brasileiro. 

-Entendo,"^ssim, que ela tenha Podido servir como uma espécie de 



rwtííirw P^Ip procurei ó i n fc ep-c Amb i 0 tltVü 

iriQtí^ncias pnvolvidai» m conmnicasiiio 1 íterdrjc\ii 

Utilií:ei~me da conceituarão de Deleuse: e Guattari sobre 

o 53iaeQi:laiiiEOitQ...._ccl£.tiyD—da—EQ!iQciafB.ar por acreditar que a 

produção osmaniana reflete, em muftos ângulos, "a -^escrita 

risonuítica. Esta permite estabelecer alianças entre as ordens da 

realidade - o mundo da representação - o livro - e da 

sub jet i.v i-dade - o autor e o leitor que se tornam 

intQFcanib lííveiüj. Dfííst ituifHl» a hiPrarquU do? unm ordem sobre? as 

outras, a escrita rizom;-(tica incorpora a multiplicidade e a 

heterogene i dade das i nt er penet raçíáes (.tesse relacionamento» A 

função r i soma da literatura mostrou-se válida para a^'eflejíãD 

sobre a obra de um autor que nela questiona a unicidade da 

exper i ênc ia 1i t erár i a individual e se inclui como uma ent re as 

várias vozes que se pronunciam no fazer literário» A 
<? 

concretização desse posicionamento será levada a efeito pela 

participação em "obras coletivas" e no aproveitamento evidente 

das conquistas narracionais de outros autores em sua obra. 

As mesmas noçcies me ajudaram a estabelecer uma 

abordagem compárat i v i sta - --^ropriada para a problemática do 

convfvio entre as obras de um pafs colonizado e as da metrcSpole, 

como tambtím da relação intertextual no que se refere ao tdpico da 

imitação e originalidade. Por ela tambtfm se desmanchou a rigidez 

da avaliação das obras quanto ao valor literário. 

Sem ddvida, esse pressuposto vai-se refletir na 

interpretacão"'de'tíIssa_do_33lo ^ de Lima.BaurEtQ, levada a efeito 

•# 
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ew "<> leitof movi men to". PfcMa ani^lise do» dois li^v-rosi, 

procurei dPGtacar a pecjl i ií^r i dade da inserção da obra de Osman 

Lihs na tradição literária brasileira e ocidental que a informam. 

Levei em conta seu empenho em valorizar o ofTcio do escritor na 

sociedade, seja pela via associativa, seja pela recuperação 

positiva de um autor e de uma obra at (-5 então de aceitação 

proólemát i ca pelo meio acadé^mico. Pude, assim, colocar em questão 

c«=rtas espec i f i c i dades metodológicas de análise que restringem a " -f 

avaliação do uterÁrlo. Iííso go tornou possível pelo 

acompanhamento do processo de leitura dv^s SdaniasiõííS do conto 

marhadiano e do ensaio sobre Lima Barreto. ÈlÍ£sa_dQ„g.alQ, ao 

multiplicar a instância autoral, credita na recepcão o valor 

políssêmico da palavra literária. Inscreve-se, desse modo, na 

poí<tica da cont emporane i dade que elege o discurso literário como 

o espaço onde se encontram várias vozes, que não se podem 

loralizar em um sd emissor. O ensaio Lima__B3lli:£tC! prestou-se a 

aventar a mediação possTvel entre sociedade e cultura elitizante 

e encastelada em normas est (éticas, atravds de uma nova 

KicfíVica da Literatura Brasileira. Essa perspectiva perspectiva historn-ci 

•=» •-nril i vai &nc i a da expressão artística c para a 
aponta para a h"* 

capacidade cr rtica da ficcSo. 

"Num universo de leitura", tentei resgatar o processo 

da escrita diretamente ligada ao ato de ler, refletindo cr í 2^t I VO ■ " 
elementos se acham indissociados na produção 

cowo esses qoi 

T ir- rnmo aparecem especialmente configuradas em ofirnaniana. Tais comu 

- i bl' foram destacadas as particularidades dos "cárceres" 
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cc-t'H r-s s se 0 autor. 0 leitor <í- convidado a 

t 

partiz =5.,- ;esss. rebelião, qUP também 5e esli^nde üi estrutura 

ro-Bn-e-s.-i £r e>it raf i cc i onal . 0 estudo do roWíArttfe U i ÇIOIJ 

_ns ií,udança de percGíPcao quj*nto funtSo e valor dvA 

PSiSv--^ ~ '"t£-rs.rsa e de sua nor mat i v i dadc?, nas quais se inscrevem 

® - s j-= 1 - :r-s.cso da realidade ficcional e do espaço social do 

esrre-rrt—^ aspecto tambíím pôde ser avaliado, através das 

5 5^1 e'C i das com obras de Macinado de Assis e Lima 

B2'r- = -r . 

"ez: parte d.o projeto tQüF O estiUClo dos livros de 

i =...rLj.z:neic.o de ÊCiiiiEiiia yiaaem e La_P.aa_e;yiste? que se 

- i.—« "S-w a» comparativamente, estabelecer um contraponto aos 

lívr-r-= -5- Viagem dos europeus a terras brasileiras. Pretendia, 

sf^s-ves desse estudo, ampliar o enfoque do diidogo entre: a 

s^ísaniana e a européia e latino-americana. Ainda 

c::-= rs-r:? viável a idtíia, a ser elaborada em trabaHio futuro. 

Os livros citados mantíím relações prdximas com as 

ca_-2.í"5,t i cas apontadas nas outras obras, uma. ves que os 

s-r-tr^-r i 3» eí^tos narracionais utilizados neles seguem a mesma 

Ci-tsrTTS-cão associativa e de experimentação, que reelaboram os 

CO gênero "literatura de viagens" e de sua perspectiva™ 

As crônicas reunidas em íjaciahEÍi:Q..d£_-E):imEÍt:a_viag£m 

msi-radas em terceira pessoa e-focalizam o espaço europeu sob 

íS" :íiT'5ulo do colonizador Ao se su^Tstituir por um narrador 

Osman U ns_ viagens, 

P'e^d'^ando o caráter documental dá icrôn i ca ..g.ue. se egu i pãr a ,__aj^is i m , 



k ^ procedimento encurta a distância entre narrador e 

leitor, deixando pressupor que esse viajante tem em mente a 

pc^-soa aí2e o lê - entrega-llie a viagem em si e não a sua pessoa. 

Esvasiando a perspectiva pessoal, oferece ao leitor os epis(5dios, 

que passa.» a ter maior interesse de que quem os gerou e os narra. 

Por essa estrattígia, deixa ao leitor o julgamento de seu desejo 

de conhecer os países europeus, assim como o choque cultural- 

® estrangeiro de primeira viagem - por que 

passar aproximando-se, desse modo, do procedimento de leitura, 

analisado em íjiíãSa_£lQ..aBlQ- r| 
r 

Em La Eas a? perspectiva se inverte, 

destacando-se as reflexões, os comentários e as reações de Osman 

Lins e Juliet® de Godoy Ladeira sobre uma viagem aos montes 

_i - ^ ontre Peru e BolTvia. Esse ponto de vista revela as andinos fcínvi V- ^ 

posições de ambos sobre a América Latina. A ênfase na diversidade 

das reações é acentuada pela parte W^fica do livro, que destaca 

i-rir, de cada autor. Pode-se relacioná-la ^ diversidade dos o enuncirfO" ^ 

wista das "variações", ík distinção dos emissores que pontos oe viín." 

"nc: ri-írceres da Grécia", bem como ^ perspectiva invadem 

documentária, da obra de Lin,a Barreto"; 

f- . Tendo abandonado a inclusão dos dois livros, neste 

trabalho agora concfejo, entanto, indicar a 

on<^s i b i 1 i dade de um novo estudo que gostaria de 
existência a® po5.:>i 

mais, a possibilidade de eles também serem empreenderr , 

mpsma metodologia usada na abordagem dos outros. 
anal ísados peia 

indicia, para mim, um detalhe ^importante, por referendar o 
■f ■V. 
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acerto de minha escolha na i nt erpret av:«o cia obra osmaniana, ao 

mesmo tempo w permiti? reíifirnmr a coerência do projeto 

■ficcional do autor. Neste, pode-se sublinhar a importílncia de um 

conjunto de man i f est aç: Ties que incluem o leitor. Podem ser 

lembrados com esse intuito: os artigos na imprensa, o cuidado com 

a edição e divulgação de suas obras, a prática docente, a 

part i c i paç:ão na TV, os ensaios cr Tti cos sobre outros autores, os 

procedimentos "leiturais" de sua fict:ão, enfim, um aglomerado de 

práticas que importam no consumo dos textos e que indu2;em um tipo 

de comportamento de leitura. 

E pelos meandros da leitura que a obra de'Osman l..ins se 

move do passado ao presente, seja tornando viva a situav:ao do 

leitor, como em iíl.Lssa_clQ_aalQ e â_iiaÍQtia. -., seja f i cc i onal i zando 

o autor e a obra lidos, em Lillia_Rai:.tiet.Q- Recupera, desse modo, 

várias presenças distintas e at^ antagônicas, num mundo flutuante 

que chega a modificar o ponto de onde contempla a realidade 

expressa no texto. Ler, na obra em pauta, participa da escolha de 

um posicionamento frente palavra literária que, por sua ve^:, se 

oní-"ín de um estilo de vida. apresenta como., a opçao at. 

O autor procura-se a si mesmo, no cruzamento de linhas 

que cifram a sua relação com o texto e com a vida, numa pesquisa 

que o conduz interpelação de sua pessoa e ^e sua escrita. 

Ut 11 izando^se't ext ua i s; Tentl<""sr^p(Ç^a^ 

rs limita o seu of feio, como possibilidade de 
tudo que oprime e  ^      

recuperar o livre "trânsito n<.'w'wo,yjL« lonyJ^IssL-lgi ' 

n,odo, separ^So entre a lInguBgen, da vida. da escrita eda 
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leitura tendência do «utor de -x vida pid tPMto, (jc> 

ier a vida enquanto te>ílo, de , partilinto, Cüllio agG:ntP 

nistdrico indiviHn-i na i-ídesP:io consciente a , uma priítica de 

Si'UPO . 

. A concepção do literário que se depreende da obra de 

Osman Lins permite-me afirmar que a aç:ão reci'proca que move a 

•"elacao entre as instâncias literárias e e;;t r af i cc i ona i s se 

aprofunda no intercâmbio entre as instâncias ficcionais, 

consideradas em sua equivalência. Ler e escrever puder am ser 

percebidos, assim, como variaç:3es sobre o mesmo tema. 

'n . C 
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abstract 

This study of Osman Lins's fictional work and eeeays SPaKCheç; lo 

distinguish the importance of the role played by the reading 

process in the universe of the author's artistic production as an 

attempt to enlarge the space occupied by literature in th(,> 

Bras i1i an soc i ety. 

ThKtiugh the perspsicli i vcs o-P the theory of the reception and that 

of comparative literature, this fitudy aims the 

various processes of i nt er t ext ual Interact i Oil prOillOtcd by the 

author with the wori<s of Machado de Assis and Lima Barreto - the 

present study interprets both elements as indicators of the 
t 

insertion of the osmanian worl< in the Brazilian tradition. At the 

same time, it points to the connection that the text establishes 

with the Brazilian cultural and social context on determining the 

position of the national writer as a participant element 

transforming the european legacy. Focusing on biaaa do-Gala; 

variações sobre o mesmo tema, Lio)a_Eai:i:EtQ_E_Q_ESEiacQ_i:QmaQescQ 

and ô_t:aiatia_das__Cát:ciEi:ÊS_da__Qt:écIa, this study contextual i:ces 

Osman Lins's worl< In the Brazilian literature and points out the 

peculiarities of the author's writing as well as his connection 

with the most outstanding tendencies of the Brazilian literarw 
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